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D E D I C A T Ó R I A
h m e m ó r i a  do meu pai, João, e da m i n h a  ir ma, S e b a s t i a n a  
Eunice.
A minha mãe, Maria, e aos meus irmãos, Joao, Moacyr, 
J o a <: y r , I m a a I a d a , R e g i n a , R u th, A n g <■: 1 i <: a , F e r n a n d o e 
A 1 e x a n cl r e , p e 1 a c: o m p r e e n s a o , p a <: i ê n c: i a e p e 1 o e s t í rn u 1 o 
nas ho ras de ca ns aç o e. n e r v os i sm o .
A m in ha  irmã Clara E u n i c e , .q u e r a c r e d i t a n d o  na m in ha  
força < J e vontade, o r i e nt o u minha r a j e t ó r i a a c a < J ê m i c a , 
sem medir esf o rç os  par-a que eu p u d e ss e  alca nç ar  meu
o l:> j e t i v o
A G R A D E C I M E N T O S
A Deus, P a i de i n f i n i t a  b o n d a d e ,  e a Je s u s ,  a m a d o  e 
d iv i n o  M e s t r e , p a r m a i s e s t a o p or t u n i d a d e d e re en  car n a ç ao e p e 1 a 
real i a (,: ã o do meu  objet: ivo.
A o p r o f e s s o r J o s à N i 1 s o n R e i n e r t: , m e u o r i e n t a d o r , q u e , 
c: o ni d e d i c: a ç a.o, c: o ni p r e e n s a o e c o ni p e t: ë n c i va , ni e a <; o 111 p a n 11 o u e 111 e 
b r i n cl o u c: o ni i n t e r' v e n g: 0 e s i n t e 1 i 9 e n t e s e e s c: ï a r e c: e d o r a s d u r a n i: e
o m e s t r a d o ,  de m o d o  e s p e c i a l  na e l a b o r a ç ã o  d testa d i s s er t a c ã o ,  
r e s p e i t a n d o ,  s e mp re , m i n h a s  p o s i ç õ e s ,  e m b o r a  d i v e r g e n t e s  de su a  
v i sa o p e s s o a 1
Ao  p r o f e s s o r e s  A n t o n i o  N i c c o l o  G r i11 o e A n t ó n i o  C a r l o s  
A 1 v e s ,• q u e , c o m o m e m b r o s d a b a n c a d e o r i e n t a ç: a o d a d i s s e r t a ç: a o , 
c o n t r i b u í r a m ,  co m a n á l i s e s  e c o m e n t á r i o s ,  p a r a  a definiç:ão d,e 
a b o r d a g e n s 111 a i s o b j e t i v a s ™
Ao s  p r o f e s s o r e s  do m e s t r a d o  em P o l í t i c a  e P l a n e j a m e n t o  
Un i v e r s  i tár i o, do c u r s o  de Ad m  i n i s t r a ç ã o  Uri i v é r s  i tár i a da Un i v e r ™  
s idade F e de r al  de S a n t a  C a t a r i n a  -UF SC , q u e  c:ont r i bu í r am c o m  
s u b s 1" d i o s p a r a a r e a 1 i z. a ç. a o d e s t a d i s s e r t a ç a o .
A o s  c o l e g a s  do c u r s o  de A d m i n i s t r a ç ã o  Uri i ve rsi tár i a, de 
m o d o  e s p e c i a l ,  aos  da á r e a  de p o l í t i c a  e p l a n e j a m e n t o  un i v e r s i tá ~ 
r i o r p e 1 o c: o m p a n 11 e i r i s 111 o , p a r t i c u l'a r ni e n t e , à c o 1 e g a D en i s e E i ri g
v
\w
G e 1 h a u s , p e 1 o a u í 1 i o n a b u <5 c a d e b i b 1 i o g r a f i a e e m r> r é s t i m o cl e 
m a t e r i a l ,  e ao c o l e g a  R a i m u n d o  Z u m b l i c k ,  p e l o  o m b r o  a m i g o  e p e l a  
g r a n cl e p art i c i p aç a  o n o s t r abai h o «> ac: a d ê  m i c o s «
A o s a b n e g a cl o s f u n c: i o n á r i o s cl o c: u r s o cl e A cl m i n i s t: r a ç a  o 
U n i v e r s i t á r i a ,  e s p e c i a l m e n t e  C l á u d i a  Ro mani e Má r c i o ,  " v e l h o s "  
c o m p a n h e i r a s e a m i g o s d e t o d a s a s h o r a s , p e 1 a a j u d a s e m p r e p r e s 
t i m o s a <*
Ao s  ó r g ã o s  s u p e r i o r e s  da a d m i n i s t r a ç ã o  da U n i v e r s i d a d e  
F e d e r a l  de Vi ç o s a ,  p r i n c i p a l m e n t e  a o s  r e i t o r e s  A n t o n i o  F a g u n d e s  
de S o u z a  e A n t o n i o  de L i m a  B a n d e i r a ,  que, em e s t r i t a  o b e d i ê n c i a  
ao P l a n o  de A p e r f e i ç o a m e n t o  T é c n i c o ,  m e p r o p o r c i o n a r am a o p o r t u ­
n i d a d e  de c u r s a r  o m e s t r a d o .
A o s P r o f e s s o r e s G d e r li de A g u i a r , g r a n d e a m i g o  e in c e n - 
t iva d o I'-, e R u Is e n s I.. e i t e V i a n e 11 o , d a U n i v e r s i d a d e F e d e r á 1 d e
V i ç o s a , q u e 1: u d o f i z e r a  m p a r a q u e es \: e t r abai h o f o s s e r e a 1 i z a d o ,
1 i I:) e r a n cl o - m e e a c o m p a n h a n d o m i n h a t r a j e t ó r i a a c: a d é m i c a , m e s m o 
a u s e n t e  de ch e fia . ,
Ao s  a m i g o s  e c o l e g a s  do C o n s e l h o  T é c n i c o  de G r a d u a ç ã o  
da UFV  I m a c u l a d a ,  C a r l o s ,  p e l o  c a r i n h o  no  c u i d a d o  do s m e u s  i n t e ­
r e s s e s  na I n s t i t u i ç ã o ,  e H é l t e r ,  p e l o s  e n s i n a m e n t o s  de c o m p u t a -  
ç a o „
Ao s  a m i g o s  do C o n s e l h o  T é c n i c o  de P o s - G r  a d u a ç ã o ,  p e l o  
a p o i o  e in ce nt ivo , de m o d o  e s p e c i a l  ao G i Ic em  ir. A n g e l o  da 
C o n c e i ç ã o  e ao Sr. L u i z  da Si lv a.
A o s m e u s “ v e 1 h o s " a m i g o s e c: o m p a n h e i r o s d a A s s e  s sor i a 
de A s s u n t o s  I n t e r n a c i o n a i s ,  M a r g a r i d a ,  G e r a l d o  e P e r p é t u a ,  p e l a  
c: o n s i d e r a ç: ã o , p e 1 o c: a r i n h o e r> e 1 a d e d i c: a ç ã o .
v i
A o  p r o f e s s o r  W a l m e r  Farori i , p e l a  a j u d a  na t a b u l a ç ã o  e 
a n á 1 i se <:l o s d a d o s „
À b i b 1 i ot ec: ár i a Ap ar ec i d a Soar es», p e 1 a r e v i s ã o  b i 
b 1 i o g i' á f i r. a .
A C o o r d e n a ç: ã o d e A p (•:■:• r f e i ç. o a m e n t o d e P e s s  o a 1 d o E n s i n o 
Sup eri or (GAP E S ), p e 1 o ap o i o fi n a n c e  i r o n •
À s a m i g a s  M a r i a  da G l ó r i a  T. Ignrk: i o, M y r i a m  C o s t a  Vai 
G o m i d e  L en ti ni  e Y a r a  V a z  de M e l l o ,  p e l o  t r a b a l h o  de r e v i s ã o ,
A o s m e u s a m i g o s e p a r c e i r o s d a S E R T E , d e F 1 o r i a n ó p o 1 i s , 
e do A LI... AN l< AR DEC, de Vi c o s a ,  qu e  a c o m p a n h a r a m  de  p e r t ó  e s e m  
r e s e r v a s  c a d a  e t a p a  d e s t e  a c o n t e c i m e n t o .
A o s ui e a  s a m i g o s A d o 1 f  o , C o n <: e i ã o , I.. u d i m i 1 a , A d o I. f  i n h o f 
Z é R o b e r t o , ’Mar i a do Car mo,  A m a n d a  e R o b e r t a ,  M a r í l i a ,  C l e b e r  , 
4). v a r o  e Cr i st i a n o  p e l a  a c o l h i d a  e p e l a  f o r c a  mo ral n o s  m o m e n t o s  
de d e s a n i m o  e de s a u d a d e s »
v i i
S I N O P S E
Os  o b j e t i v o s  d e s t e  t r a b a l h o  f o r a m  l e v a n t a r  os p r i n c i ­
p a i s  f a t o r e s  qu e a f e t a m  a a v a l i a ç ã o  d a s  u n i v e r s i d a d e s  f e d e ™  
r ais, n a p e r c e p ç ã o d o s s e g m é n t o s q u e c: o m p o e m a c o m u n i d a d e u n i •• 
v e r s i t á r i a ,  e e l a b o r a r  u m a  a n á l i s e  c o m p a r a t i v a  da s o p i n i o e s  
s o b r e  e s s e s  p r o b l e m a s .
0 s d a d o s d a p r e s e n te p e s q u i s a , o b t: i d o s por i n t e r m é d i o 
d e q u e s t i o n á r i o s s e m i •• e s t r u t u r a d o s , a p 1 i c a d o s ao s q u a 1: r o s e g m e n - 
t o s u n i v e r s i t á r i o s (r e p r e s e n t a n t e s d a a d min i s t: r á ç a o , d a a s s o c: i a - 
a o dos d o c e n t e s ,  da a s s o c i a ç ã o  do s  s e r v i d o r e s  e de e n t i d a d e s  
e s t u d a n t: is), t: o tal i a n d o 91 q u e s t i o n á r i o s r e s p o n d i d o s , f o r a m 
t r a t a d o s  m a n u a l m e n t e ,  em p l a n i l h a s .
O s  v á r i o s  f a t o r e s  q u e a f e t a m  a a v a l i a ç ã o  das  u n i v e r s i -  
cl a cl e s f e d e r a i s , c: i t a d o s p e 1 o s r e s p o n d e n t e s , f or a m s e 1 e c i o n a d o s 
p e l a  f r e q ü ê n c i a  e p e l o  g r a u  de d i f i c u l d a d e »
P o d e s e c o n c 1 u i r q u e o s d a d o s a p o n t a m i n d í c i o s d e q u e 
n ã o  há a v a l i a ç ã o  na u n i v e r s i d a d e ,  a p e s a r  do g r a n d e  interesse? 
do s r e s p o n d e n t e s  em qu e isso se t o r n e  realidade,,
E s s a a u sên c: i a d e a vai i a ç ã o , s e g u n d o o s r esp on cl en t: e s , 
d e v e s e a o f a t: o d e h a v e r , d e n t r o d a s u n i v e r s i d a d e s , f a t: o r e s  t a i s
o i» o « R e a ç: a o à s M u d a n ç a s , C o r p o r a t: i v i s nt o , F a 1 a d e A u t o n o m i a IJ n i •• 
v e r s i t á r i a .  F a l t a  de I n d i c a d o r e s  P r e c i s o s  e i n d e f i n i ç ã o  de A u t o ™
v i i i
r i cl a d e
Os  q u a t r o  s e g m e n t o s  n ã o  apr es ent ar ani o p i n i o e s  
e s t r u t u r a d a s s o b r e o s f a t: o r e s f a c i 1 i t a cl o r e s e s o b r e o s m o fc i v o s 
qu e j u s t i f i c a m  a a v a l i a ç ã o  da u n i v e r s i d a d e »  A p e s a r  da h e t e r o g e ­
n e i d a d e  da s o p i n i o e s ,  o b s e r v a - s e  u m a  p r e o c u p a ç ã o  c o m  a p o l í t i c a ,  
t r a n s p a r ê n ci a e m e 1 h o r i a d a q u a 1 i d a d e d a u n i v e r s i d a d e c o rn o f a t o 
res f ac: i 1 i t a d o r e s  e m o t i v o s  p a r a  a a p l i c a ç ã o  de um p r o c e s s o  d e a- 
va 1 i a ç ã o  n e s s a s  i nst i t u i ç oes.
S Y N O P S I S
T h e o b j e c t i v e  of this; p a p e r  w a s  to f o c u s  on t h e  m a i n  
f a c t o r s  that h i n d e r  t h e  e v a l u a t i o n  of f e d e r a l  u n i v e r s i t i e s ,  
a c c o r d i n g  to the  v i e w s  of t h e  d i f f e r e n t  g r o u p s  c o m p r i s i n g  t h e  
u n i v e r s i t y  c o m m u n i t y ,  and to e l a b o r a t e  a c o m p a r a t i v e  a n a l y s i s  o f 
t h e  p e r c e p t i o n  of t h e s e  p r o b l e m s .
T h e d a t a u s e d f o r the  r e si e a r c h w e r e o b t: a i n e d b y 
m e a n s  of a s e m i - s t ru ct u re d'  q u e s t i o n a r y ,  a p p l i e d  to t h e  f o u r  
u n i v e r s i t y  g r o u p s  t h e  a d m i n i s t r a t i o n  r e p r e s e n t  at ives, t h e  
p r o f e s s o r s '  assoc ia tio n, ' th e e m p l o y e e s '  a s s o c i a t i o n  and t he  
s t: u d e n t s '  a s s o c i a t ion, t o t a 1 i n g 9 i a n s w e r e d q u e st i o n a r i e s .
The d a t a  w e r e  c h e c k e d  by h an d,  w i t h  t h e  hel p of c h a r t s  
b as ed  on t h e qu est i on ar i es an swer ed .
T it e s e v e r a 1 f a c t o rs wh i c h m a l< e it d i f f i c u It t o 
evaluate? the f e de ra l u n i v e r s i t i e s ,  a c c o r d i n g  to t h e a n s w e r s ,  w e r e  
s e 1 e c t e d b y f r e q u e n c y a n d b y d e g r e e o f d i f f i c u 11 y -
We can c o n c l u d e ,  in a g e n e r a l  way, that t h e r e  is no 
f o i" m a 1 e v a 1 u a t i o n p r o c e s s t a k i n g p 1 a c eat: t h e u n i v e r s i t i e s , i n 
s p i t e  of t h e  great interest s h o w n  in t h e  a n s w e r s  to m a k e  
t h i s eva  1 uat i on a r ea 1 i t y .
T h i s  lack of e v a l u a t i o n ,  a c c o r d i n g  to the a n s w e r s  
o b t a i n e d ,  is due  to l i m i t i n g  f a c t o r s  at th e  u n i v e r s i t y  s u c h  as!
negat i ve r eac t i on t a c h a n g e ,  i n - gr o u p s  , I acl< of un i ve r is i t y 
a u t o n o m y »  lack of prtft: ise i n d i c a t o r s  and non d e f i n i t i o n  of 
aut 11oi" i t y „ Th es e f a ct or  s t en(j t o i mp ed e t he sy st emat i c a 1 pr o c e s a  
of e v a l u a t  ion at th e  u n i v e r s i t i e s .
T h e  four g r o u p s  did not p r e s e n t  s t r u c t u r e d  o p i n i o n s  
about: th e F a c i l i t a t i n g  f a c t o r s  and t h e  m o t i v e s  that j u s t i f y  t h e  
e v a l u a t i o n  of th e u n i v e r s i t y .  In s p i t e  of t h e  d i f f e r e n t  o p i n i o n s ,  
it may be c o n c l u d e d  that they w e r e  c o n c e r n e d  w i t h  e f f e c t  ive 
P  o 1 i c: i e s , p r of es s  ion a 1 et h i c: s r and an i ver  s i t y q u a 1 i t y i mp r o v e m e n  t 
as f a c i l i t a t i n g  f a c t o r s  and r e a s o n s  fot t h e  a p p l i c a t i o n  of  
e v a l u a t i o n  p r o c e e d i n g s  at t h e s e  i n s t i t u i t i o n s »
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I N T R O D U Ç Ã O
O p r e s e n t e  t r a b a l h o  foi e s t r u t u r a d o  em t r ê s  c a p í t u l o s ,  
n o s  q u a i s  se p roe:ura l e v a n t a r  e a n a l i s a r  os f a t o r e s  que  a f e t a m  a 
avali a c l o  das  u n i v e r s i d a d e s  f e d e r a i s  b r a s i l e i r a s .
N o p r i m e í r o e a p í t u 1 o p r o e u r a - s e a p r e si e n t a r a de fi n i  ç a o 
do p r o b l e m a ,  os o b j e t i v o s  p e r s e g u i d o s  no d e c o r r e r  do e s t u d o ,  a 
i" e 1 e v a nc: ia cl a p e s q u i s a e o s a s p e c i: o s m e t o d o 1 ó g i c o s , a c: o rn p a n h a d o s 
de um b r e v e  h i s t ó r i c o  da cr i a ç ã o  d a s  u n i v e r s i d a d e s ,  a s s i m  c o m o  
d a s c a r a c t e r  íst icas c o m u n s  às orgart i :-:aç oes c o m p l e x a s ,  c o m o  as 
universidades,.
No s e g u n d o  c a p í t u l o  apr es ent a--se a f u n d a m e n t a ç ã o  t e ó -  
r i c o - e m p í r i c a , co m b a s e  na 1 i t e r a t u r a  qu e  a b o r d a  os a s p e c t o s  r e ­
f e r e n t e s  à a v a l i a ç ã o  das  u n i v e r s i d a d e s  f e d e r a i s  b r a s i l e i r a s .
No t e r c e i r o  c a p í t u l o  a p r e s e n t a m - s e  a a n á l i s e ,  a i n ­
t e r p r e t a ç ã o  e a c o m p a r a ç ã o  do s  da d os , por i t e r m é d i o  de g r á f i c o s  e 
t a b e 1 a s » S ã o a p r e s e n t a d a s a 1 g u m a s c o n c 1 u s o e s s o b r e a p e s q u i s a e x ■-
P 1 o  r  b  I: ó r  I a  »
1 Terna e O b j e t i v o s  d o  E s t u d o
A a v a l i a ç ã o  de d e s e m p e n h o  da u n i v e r s i d a d e ,  hoje, é a s ­
s u n t o  do i n t e r e s s e  t a n t o  dos  s e g m e n t o s  s o c i a i s  i n t er no s d a s  u n i—
ver rs i d a d e s  c o m o  da s o c i e d a d e  e do G o v e r n o .
E m b o r a  v a s t a  a b i b l i o g r a f i a  s o b r e  o a s s u n t o ,  s ã o  p o u c a s  
as i n s t i t u i ç õ e s  qu e  se p r e o c u p a m  c om  e s s a  p r á t i c a ,  a p e s a r  de r e ­
c o n h e c e r  em sua n e c e s s i d a d e  e m e r g ê n c i a ! » »
E s s e d e s ä n i m o d e c o r r e , m u i t a s v e e s , d o f a t: o d e s e r e m 
as un i ver s i d a d e s  o r g a n i z a ç õ e s  c o m p l e x a s ,  de m ú l t i p l a s  funç:ôes>, 
com  d i v e r s i d a d e  e a m b i g ü i d a d e  de o b j e t i v o s  e c u j o  p r o c e s s o  d e c i ­
s ó r i o  b a s e  i a - s e  m u i t o  no m o d e l o  pol í t i c:o - Por o u t r o  lado, c o m p a -  
i'- a d a s c o m o u t r a s o r g a n i ;r a c õ e s , a m e n s u r a c ã o d o  s e u d e <:> e m p e n h o é 
m u i t o  m a i s  c o m p l e x a ,  d a d a  a d i f i c u l d a d e  de q u a n t i f i c a r  a q u a l i d a ­
de do e n s i n o  de um p r o f e s s o r ,  be m c o m o  a q u a l i d a d e  da p e s q u i s a  
d e s e n v o l v i d a ,  p a r a  c i t ar  a p e n a s  d o i s  e x e m p l o s »
Se gu n do  MOTTA (1981), o e q u i l í b r i o  entre uma boa a d m i -  
n i s. t: r a c a o e a e q ü i d a d e s o c: i a 1 d e v e f u n d a m e n t a r - s e n o p 1 a n e j a m e n - 
t. o P oi'- seu i n t er méd i o as or g an i z ac ões p ú la 1 i c as c on segue m d i m i 
n u i r o s c: u s t o s i n t e r n o s e e x e c u t a r b e m o s p r o c e d i m e n t o s a d m i n i s - 
trat ivos, part icu1 ar me nt e a d e f i n i ç ã o  de o b j e t i v o s  e a aval iac a o r 
esta última e n t e n d i d a  como um juizo de valor, q u an d o a un iver- 
s i d a d e p r o c ií r a r á a d e q u a r ••■ s e ao a m b i e n t e e m q u e e s tá in s e r ida, p o - 
d e n do elaborar um exame crít ic o dos seus v a l o re s  internos e v e r i ­
f ic an do  o quan to  e st ão sendo a de q u a d o s  aos ex ternos, em t e r m o s  
de ef ic i ene ia e ef i các ia.
I:' s t: a é u m a t: a r e f a c o m r> 1 e x a , p o i s> e n v o l v  e a v mn c a d o s c: o •• 
nhec i m e n t o s  do a m b i e n t e  s oc ia l,  e c o n ô m i c o  e p o l í t i c o .  S e n d o  as ­
sim, os c r i t é r i o s  de a v a l i a ç ã o  t r a d i c i o n a l ,  c o m o  a n á l i s e  q u a n t  Í:>  
t a t i v a  e a n á l i s e  m i cr o s s  i st: em i c a , ou de e f i c i ê n c i a ,  a p r e s e n t a m  
a l g u m a s  l i m i t a ç õ e s ,  q u a n d o  se quer m e d i r  o i m p a c t o  soc ia l do r e ~  
s u 11: a d o da a v a l i a ç ã o .
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J u n t a - s e  a isso o f a t o  de ser a u n i v e r s i d a d e  c o m p o s t a  
por s e g m e n t o s  d i v e r s i f i c a d o s ,  qu e  v ao  d e s d e  o i n t e l e c t u a l ,  d o t a d o  
d e c on h ec i men t os c i en t íf i c o s e t é cn i e o s , a t é  os q ue b u s c a m  
aclqu i r i - los ao l on go  de sua p a s s a g e m  por ela. Ass im , a u n i v e r s i -  
d a d e é e o m p o s t a p o r d i f e r e n t e s g r u p o s d e i d é i a s , d e i n t: e r e s s e s e 
d e v a 1 or es , q u e s e j u n t a m e s e f o r t a 1 e c e m n a b u s e a cl e r e a 1 i z a - 
toes..
A c o m p l e x i d a d e  de m u i t o s  a s p e c t o s  e d u c a c i o n a i s  c o n t i n u a  
d e s a f i a n do os e s t u d i o s o s <:l o a s s u n to q u a n t o a o m é t o d o a s e r u t i -
1 izado na a v a l i a c a o  do d e s e m p e n h o  da u n i v e r s i d a d e .
Na o se p o d e  d i s p e n s a r  a aval iaçao n u m  s i s t e m a  q u e  p r e.■■ 
c: i s a c: r e s c: e r ,- d i v e r s i ■(•' i c a r - s e , m e 1 h o r a r o e n s i n o , a b s o r v e r n o v a s 
f u n ç õ e s  de e x t e n s ã o ,  i n s t i t u c i o n a l i z a r  a p e s q u i s a »
0 f i n a n c i a m e n t o  p ú b l i c o  e x i g e  um c o n h e c i m e n t o  a d e q u a d o  
do s i s t e m a  e n a o p o d e  d i s p e n s a r  e s t a t í s t i c a s  c o r r e t a s ,  d a d o s  
p e d a g ó g i c o s e i n d i <: a d o r e s d e d e s e m p e n h o e f i c: i e n t e s ( D LJ R N H A M , 
1990)„
Pr et ende--se que sej am o b s e r v a d o s  cr i t ér i os d i ver s i f i c a -  
d o s p a r a r e s p o n d e r à s p e c u 1 i a r i d a d e s d e c a d a d e p a r t a m e n t: o , d e c a - 
da ó r g ã o  e de c a d a  u n i v e r s i d a d e ,  se m  - e s q u e c e r  qu e  a a b o r d a g e m  
q u a l i t a t i v a  e a p e r c e p ç ã o  i n d iv id ua l c o n s t i t u e m  ba soí v á l i d a  de 
d e r.; i s a o d e n t r o d a u n i v e r s i d a d e .
A u n i v e r s i d a d e  s i t u a - s e  nu m  a m b i e n t e  p o l i t i z a d o ,  em 
q u e a p r e d o m i n â n c i a  do m o d e l o  p o l í t i c o  n a s  d e c i s õ e s  t r a d u z - s e  em  
m a n o b r a s p o 1 í (: i c a s , t a n t o e x t e r n a s q u a n 1: o i n t e r n a s , q u e a f e t a m o 
p r o c e s s o  de a v a l i a ç a o  i n s t i t u c i o n a l ,  u m a  ve z  que  os o b j e t i v o s  sã o  
e x p r e s s o s  em v a l o r e s  a d o t a d o s  p e l o s  i n d i v í d u o s  ou p e l o s  g r u p o s  no 
e x e r c í c i o  do pod er,  o que  se r e f l e t e  no s  o b j e t i v o s  da o r g a n i z a ç ã o .
21
Por o u t r o  lado, a avali a c ã o  r e p r e s e n t a  s e m p r e  u m a  a m e a ­
ç a  às- p e s s o a s  n e l a  e n v o l v i d a s «  Daí s e r e m  as i n i c i a t i v a s  ou e s t í ­
m u l o s  à a v a l i a ç ã o  s a b o t a d o s  a n t e s  m e s m o  de s u a  introdução.» A a v a ­
l i a ç ã o  trai: em seu b o j o  p r o m e s s a s  de a m e a ç a s  e p e r s p e c t i v a s  de 
m u d a n ç a s .  E s s e s  d o i s  f a t o r e s  m e l i d r a m  o ser h u m a n o ,  que, a l g u m a s  
vezes,- d e p e n d e n d o  da s i t u a ç ã o ,  p r e f e r e  p e r m a n e c e r  na i n é r c i a  a 
b u s c a r  q u a l q u e r  t i p o  de m e l h o r i a »
D q u a d r o  n a c i o n a l  é o de u m a  uri i ver s i d ade  c o m p o s t a  por 
d e p a r t a m e n t o s  i n d i v i d u a l i z a d o s ,  s e m  l a ç o s  e n t r e  si, sem  a u t o n o -  
m i a , I'' e g i d a p  o  r u m a r e g u 1 a m e n t a ç ã o c e n t r a 1 i z  a d a e s u p o r t a n d a o 
p e s o d e t: r a d i ç o e s q u e i m p e d e m a s a d a p t a ç o e s ri e c e s s á r ias»
A p es a r d a a u t o n o m i a p r o c 1 a m a d a p e 1 a C o n s t i t u i ç ã o , o 
c: e n t r a 1 i s m o , p r e d o m i n a n t e h á q u a s e u m s é c u 1 o , n ã o . e s t á a p a g a d o » 0 
M i n i st é r i o d a li: d u a ç ã o  e d o De s p or t: o e x e r c e f o r ç a d e t e r m i n a n t e  
s o b r e  a g e s t ã o  u n i v e r s i t á r i a , a t r a v é s  de um a  r e g u l a m e n t a ç ã o  i m ­
p o s t a  a t o d a s  as u n i v e r s i d a d e s » A 1 i b e r d ad e  de a ç ã o  é a i n d a  m u i t o  
r e s t r i t a »  A q u a s e  g r a t u i d a d e  do e n s i n o ,  a l é m  de o u t r o s  f a t o r e s ,  
p r i v a  a u n i v e r s i d a d e  de me i os p r ó p r i o s  e s u f i c i e n t e s  p a r a  se b e ™  
nefi c i ar da a u t o n o m  i a de que  d i sp oe por pr i nc í p i o «
A i: o tal d e p e n d ê n c i a f i n a n c e i r a  d o s ó r g ã o s p ú b 1 i c: o s l e v a  
a u n i v e r s i d a d e  a uma  r igo ros a s u b m i s s ã o  a o s  c o n t r o l  e s 
bur ocr át i c o s , o quer g e r a  c o n f l i t o s  de t o d a  o r d e m  em seu  in te r i o r .  
T o d a v i a ,  a má a d m i n i s t r a ç ã o  e a e s c a s s e z  d e s s e s  r e c u r s o s  a f e t a m  
de m o d o  d i r e t o  a e s t a b i l i d a d e  p o l í t i c a  interna. A t i n g i d o s  por 
e s s e s  p r o b l e m a s ,  os m e m b r o s  da c o m u n i d a d e  u n i v e r s i t á r i a  se j u n t a m  
em g r u p o s  corporat: ivos, p a r a  d e f e n d e r  sua  e s t a b i l i d a d e  a n t e  a 
a m e a ç a  de m u d a n ç a s »
Em  r a z ã o  d e s s a s  v a r i á v e i s  e da c o m p l e x i d a d e ,  r e s i s t ê n -
c. i a e d i f i c u l d -a d e d e d e s e n v o 1 v i m e n t o d o p r o c: e ir> is o d e a va I i a a o , e 
c i e n t e d e q u o? e m i: o d o s o s 1 u g a r e & o n d e s e t e n t: o u i n t r o d u i ~ 1 a 
h o u v e f o r t e s r e s i s t ê n c ias, p r o c u r o u - s e leva  n t a r , n e s te tr a b a 1 h o 
de i nv est igação. e x p l a r a t  or i a, Q u a i s  os -Fator e s o s  q u e  d i f i c u l ­
t a m  a a v a l i a c a o  d a s  u n i v e r s i d a d e s  -federais?, na p e r c e p ç ã o  d o s  
r e p r e s e n t a n t e s  d o s  s e g m e n t o s  s o c i a i s  q u e  c o m p o e m  a c o m u n i d a d e  
un i ver s i t: ár ia,
E m t e r m o s e s p e c í f i c: o s , e 1 a b o r o u -• s e u rn a a n á 1 i s e c o m p a r a - 
ti v a d a s  o p i n i õ e s  d o s  m e m b r o s  d o s  s e g m e n t o s  que  c o m p õ e m  os q u a ­
d r o s  das u n i v e r s i d a d e s  f e d e r a i s  s o b r e  o p r o b l e m a  aqui t r a t a d o .
2. J u s t i f i c a t i v a
E s t e t r a b a 1 h o t: e m p o r o b j e t: i v o o f e r e c: e r a 1 g u rn a c o n t r i -• 
b ui c a o ú t i 1 p a r a u m a m a i o r c o m p r e e n s ao, p r i n c i p a 1 m e n t e p o r p a r t e 
d o g o v e r n o f e d e r a 1 , d a c: o m u n i d a d e u n i v e r s i t: á r i a e d a s o i e d a d e , 
do s p r o b l e m a s  que  e n v o l v e m  a a v a l i a ç a o  da s  universidades,.
E m t e r m o s  p r á t i c o s ,  e s t e  e s t u d o  t e n t a  m o s t r a r  os f a t o ­
re s  que  im pe d em  a a v a l i a ç ã o  d a u n i v e r s i d a d e ,  a q u e l e s  q u e  
f a c i l i t a m  e os m o t i v o s  q u e  j u s t i f i c a m  e s s a  aval i ac: a o , a l é m  de 
m o s t r a r  as o p i n i õ e s  s o b r e  q u e m  p o d e r i a  a v a l i a r  a u n i v e r s i d a d e ,  
<:: o n s i d er án d o s u a s  d i f er en t es c: a t eg or i as , Ta mb  ém f o i p o s s  í vel ob -• 
s e r v a r , em m u i t o s  a s p e c t o s ,  a h o m o g e n e i d a d e  de o p i n i õ e s ,  a l i c e r ­
ç a d a  no a r c a b o u ç o  e s t r u t u r a l ,  que, s e g u n d o  M A C H A D O  (.1.991, p. 83), 
é de t e r m i n a d o  p e l o  -ambiente i n s t i t u c i o n a l  a t r a v é s  de f e n ô m e n o s  
c o m o  m i t o  e c r e n ç a s  c o m p a r t i l h a d o s  e do m i m e t i s m o  s o c i a l " .  E s s e s
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'• 0 t e r m o  s e g m e n t o  foi u s a d o  p a r a  d e f i n i r  g r u p o s  f u n c i o n a i s  e 
s e u s r e s p e c t i v o s r e p r e s e n t a n t e s „
f e n o m e n o s r e s a 11 a m d a f o r t e i n f 1 u ê n c: i a d e f a t o r e s s o ciai s e c u ] •• 
<: u r a i s s u b j a c e n t e s n o j o g o d o p o d e r q u e b u s c: a c: o n q u i s t a r a 1 e g i ••■ 
t i ui i d ade ■
C o m b a s e n e s s a s a n á 1 i s e s , o r e s u 1 t a d o d e s t a i n v e s t i g a ç a o 
;poderá ser útil c o m o  p o n t o  de p a r t i d a  p a r a  n o v a s  i nv ost i g a ç õ e s  
v i n c u 1 a d a s a o s f a t: or e s i mp e d i t i vo s d a a va 1 i a ç a o d a u n i ver s i d a d e , 
cl e les parti n d o p a r a e 1 a b o r a r u 111 p a r a d i g m a de a vai i a ç a o q u e a t e n d a 
as s u a s  n e c e s s i d a d e s  e m e r g e n e i a i s »
3. M e t o d o l o g i a
0 p r e s e 111 e s u b - i t e m a b o r d a o r e f e r e n c i a 1 m e t o d o 1 ó g i c: o 
que  p o s s i b i l i t o u  a a n á l i s e  dos f a t o r e s  q u e  a f e t a m  a a v a l i a ç ã o  d a s  
u n i v e r s i d a d e s f e d e r a i s b r a s i 1 e i r a s .
ü e s t u d o  a b r a n g e u  t r i n t a  e s e i s  w u n i v e r s i d a d e s  f e d e -  
r a i s b r a s i 1 e i r a s , ten d o c: o m o p o p u 1 a ç a o o s r e p r e s e n t  a n t e s d a a d rn i - 
nist ra ç ão , da a s s o c i a ç ã o  de p r o f e s s o r e s ,  da a s s o c i a ç ã o  de t é c n i -  
c: o s a d m i n i s t r a i vos  e cl a s e n t i d a d e s e s t u d a n tis.
A e s c o 1 h a d e s s a s 1 i d e r a n ç a s d e v e u s e à d i f i c u 1 d a d e 
de se t r a b a l h a r  co m  t o d a  a p o p u l a ç ã o  r e p r e s e n t a t i v a  das  u n i v e r ­
s i d a d e s  f e d e r a i s  b r a s i l e i r a s .  E s t a  i m p o s s i b i l i d a d e  de se 
t r a b a l h a r  c o m  u m a  a m o s t r a  e s t a t i s t i c a m e n t e  s i g n i f i c a t i v a  se d e v e  
às l i m i t a ç õ e s  de t e m p o  e dé r e c u r s o ,  u m a  v ez  qu e  n ã o  h o u v e  
r e c u r s o s  (ísspec ífleos pa ra  o seu f i n a n c i a m e n t o  e m m e s m a  foi 
cl e s e n v o 1 v i d a e m r e g i m e d e t e m P o p a r c i a 1 .
K De a c o r d o  c o m  o s i s t e m a  de i n f o r m a ç õ e s  da S e c r e t a r i a  do
E n s i n o s u p e r i o r d o M E C , e >: i s t i a m e m J a n e i r o d e í 9 9 3 , 3 6  ( t r i n t a  e
si eis) u n i v e r s i d a d e s f e d e r ais;, c 1 a s s i f i c a d a s d a s e g u i n t e f o rma:
a) f e d e r a i s  f u n d a c i o n a i s  - .1.4 ( q u a t o r s e )
b) f e d e r a i s  a u t á r q u i c a s  -• 2 2  ( v i n t e  e d ua s)
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N a p r imeira eta  p a , d i s t r i b u í r a m s e .1.4 4 que s t: i o n á r i o s 
p a r a  os q u a t r o  s e g nient os r e p r e s e n t a i  i v o s  da c o m u n i d a d e  un i v e r s  i 
t á i' i a „ C a d a q u est i o n á r i o ( A n e ;-í o 1. ) e r a a c: o m p a n h a d o d e u ni a Ü a r t a 
E x p l i c a t i v a  (A n ex o 2).. Os q u e s t i o n á r i o s  f o r a m  e n v i a d o s  no di a  .1.5 
de j a n e i r o  de 1.993. E m b o r a  e s t i p u l a d o s  d e z d i a s  ú te i s ,  a p ó s  s e u 
r e e e b i m e n t: o , p a r a d e v o 1 u ç a o , o  p r a z o f o i p r o r r o g a d o a t é o d i a  3 í 
d e m a r ç o d e .1 .9  9  3  ..
iá i m p o r t a n t e  r e s s a l t a r  que, do d i a  15 de j a n e i r o ,  d a t a  
da e m i s s ã o  d o s  q u e s t i o n á r i o s ,  ao d i a  3Í de ma r ç o ,  d a t a - 1 i m i t e de 
d e v o l u ç ã o ,  f o r a m  e f e t u a d a s  d u a s  c o b r a n ç a s ,  por m e i o  de t e l e f a x s  
a p r i m e i r a  em 22 de f e v e r e i r o  e a s e g u n d a  em 15 de m a r ç o »  ( E s s a  
m u d a n ç a d e v e  u - s e às f é r i a  s e s c: o lares;) »
A p e s a r  d o s  o b s t á c u l o s ,  m a i s  da m e t a d e  d o s  q u e s t i o n á r i o s  
foi r e s p o n d i d a ,  c o n f o r m e  se vê na T a b e l a  1, c o n s t i t u i n d o  a a m o s ­
tra trabalhada,,
T A B E L A  i - D i s t r i b u i ç ã o  e R e t o r n o  d o s  Q u e s t i o n á r i o s
R E P R E S E N T A N T E S D i st r b u í d o s R e s p o n d i d o s
Admi ni st r aç ao
D o e e n fc e s
S e r v i d o r e s
E n t: ida d e s E s t: u d a n t i s
T O T A L
F 0 N T E s D a d o s d e P e s q u i s a
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A pop u 1 a ç a o f o i c o m p o s t: a p e 1 o s q u a t: r o s e g m e n t o s d e 
t r i n t a  e s e i s  u n i v e r s i d a d e s  f e d e r a i s  brasileiras,, A a m o s t r a  foi 
t o m a d a  de f o r m a  a l e a t ó r i a ,  p r o c u r a n d o  a b r a n g e r  t o d a s  as c a t e g o -  
r i a s r e p r e s e n t a t iva s „ P a r a r e p r e s e n t: ar a a d ivi i n i s t r a c a  o s u p  e r i o r ,
f o r a m esc o i h i d o s o s r e i t o r e s e o s p r ó r e i t o r e s P a r a r e p r e s e n t a r 
a c a t e g o r i a  de d o c e n t e ,  os p r e s i d e n t e s  da a s s o c  i.sçao de cl oc en t e s . 
P a r a  r e p r e s e n t a r  os t é c n i c o s  a d m i n i s t r a t i v o s ,  os p r e s i d e n t e s  d a s  
a s s o c: i a g: o e s d e s e r v i d o r e s e , fi n a l m e n t e ,  p a r a r e p r e s e n t a r a c: 1 a s -■ 
s e d o s d i s c e n t e s , o s p r e s i d e n t e s d o s d i r e t ó r i o s c e n t r a i s cl o s e s •• 
t u d a n t: e s „
Üs d a cl os forain o b t i d o s  por i n t e r m é d i o  de -qu e st io ná ri os  
s e ï« i e s t: r u t u r a d o s r a p I i c a d o s a o s r- e p r e s e n t a n t e s d o s d i v e r s o s 
s e g m e n t o s  e n v o l v i d o s ,  co m o p r o p ó s i t o  de l e v a n t a r  os f a t o r e s  
q u e a f e t: a m a v a 1 i a ç a o d a s u n i v e r s i d a d e s f e d e r a i s b r a s i 1 e i r a s
Üs d a d os f o r a m  t r a t a d o s  manua'l ment e , por me i o cia l e i t u ­
ra do s q u e s t i o n á r i o s ,  por c a t e g o r i a  e na seqiiencia cl a s p e r g u n t a s ,  
d a d a a v a r i e d a d e d e o p i n i o e s e m i t i d a s p e 1 o s r e s p o n d e n t e s .
As t a b e l a s  de f r e q ü ê n c i a  a b s o l u t a  a p r e s e n t a m  os d a d o s  
cl e f o i'- m a p r i m i t i v a , o b e d e c e n d o a u m a o r d e m c: r e s c: e n t e d e f r e q ü ê n - 
c: i a .
Por i n t e r m é d i o  dos g r á f i c o s  t i p o s  b a r r a  e piza, t o r -  
n o u s e p o s s í v e l  v i s u a l i s a  r q u a n t i t a t i v a m e n te a o p i n i a o d o s s e g •• 
m e n t o s  e e l a b o r a r  a l g u m a s  c o n c 1 u s o e s „
E s t e  e s t u d o  t e m  um d e l i n e a m e n t o  do t i p o  l e v a n t a m e n t o  c 
p o d e  ser c o n s i d e r a d o  c o m o  "ex post f a c t o " ,  q u a n d o  nã o  é p o s s í v e l  
m a n i p u l a r  v a r i á v e i s  n u m  m o m e n t o  e s p e c í f i c o  do te m p o ,  u t i l i z a n d o  
o n> é t o d o d e n a t u r <■:•■ a e p 1 o r a t: ó r i a
Foi u t i l i z a d o  o m é t o d o  c o m p a r a t i v a  p a r a  a n a l i s a r  as 
o p i n i o e s  dos  s e g m e n t o s  das  u n i v e r  s ida d e s , c o m  o o b j e t i v o  de e s t a -  
b e 1 e c: e r relatï! e s e n tre el a s
T o r n a m s e n e e e s s á r i o s u m b r e v e r e 1 a t o e u m a c: a r a c t e ~ 
r iza ção  das u n i v e r s i d a d e s  f e d e r a i s ,  p o r q u a n t o  é n e l a s  que as p e s ­
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soa s e n v o l v i d a s  e q u e s t i o n a d a s  e x e r c e m  s u a s  f u n ç õ e s ,
1. 4 .  As U n i v e r s i d a d e s  F e d e r a i s  B r a s i l e i r a s
A u n i v e r s i d a d e  só a p a r e c e u  e f e t i v a m e n t e  na A m é r i c a  
m e i o  s é c u l o  d e p o i s  de sua  d e s c o b e r t a  por C o l o m b o ,  m a i s  p r e ­
c i s a m e n t e  46 a n o s  a p ó s  sua  c h e g a d a  ao continente,,
A p r i m e i r a  i n s t i t u i ç ã o  q u e  se d e n o m i n o u  u n i v e r s i d a d e  
s u rg iu , no B r a s i l ,  no E s t a d o  do A m a z o n a s ,  e, s e g u n d o  C Ü N H A  (.1.980) 
e m v i I" t u d e d o s u r t: o e c o n o m i c o d a b o r r a c h a n a r e g i a o .
A l J n i v e i'- s i d a d e d e Man a u s f o i c r i a d a e m i 9 0 9 , d a d a a 
n e c e s s i d a d e  de um a e s c o l a  m i l i t a r  p r á t i c a  q u e  o f e r e c e s s e  c u r s o  
s up er i or p a r a  a f o r m a ç ã o  de of i c i a i s mil i t a r e s  ., As s  i m , em do i s 
de f e v e r e i r o  do m e s m o  ano, f o r a m  a p r o v a d o s  os e s t a t u t o s  de c r i a -  
ç a o d a E s c o 1 a U n i v e r s i t á r i a L i v r e d e M a n a u s , m a i ir> t a r de, e m í 9 1 3 , 
d e n o m i n a d a U n i v e r s i d a d e d e M a n au a (MA R T I N  8 , .1.9 90) .
P o u c o  t e m p o  a p ó s  a i n a u g u r a ç ã o  d o s  c u r s o s  n a 
U n i v e r s i d a d e  de M a n a u s ,  a c o n t e c i a m  em S ã o  P a u l o  (.1.91.1.) e no 
P ar an á ( 1.9 i 2 ) d ua s out r as exp er i ê n c i as un i ver s i t ár i as „
A p ó s  e s s a s  t r ê s  t e n t a t i v a s ,  sem  s u c e s s o ,  s u r g i u  a pr i~ 
m e i i" a u n i v e r s i d a d e b r a s i 1 e i r a , s o m e n t e e m 1920, c o m a d e n o m i n a ç ã o 
d e U n i v e r s i d a d e  do R i o  de J a n e i r o .  A l é m  de n ã o  ter f r a c a s s a d o ,  
foi a p r i m e i r a  a ser in s t i t u í d a ,  a t r a v é s  do D e c r e t o  n ú m e r o  
í 4 . 3 4 3 , d e 7 d e s e t e m b r o d e 1.9 2 0 .
Em  1.927, por i n i c i a t i v a  do e n t ã o  p r e s i d e n t e  do e s t a d o ,  
foi c r i a d a  a U n i v e r s i d a d e  de M i n a s  G e r a i s ,  em 7 de s e t e m b r o ,  n o s  
m o l d e s  de sua a n t e c e s s o r a  do Ri o  de J a n e i r o .
Em 1932, a E s c o l a  de E n g e n h a r i a  de P o r t o  A l e g r e  p a s s a  a
cleniDnt i nar--se U n i v e r s i d a d e  T é c n i c a  do R i o G r a n d e  do Sul e, a p a r -  
t i r d e í 9 3 4 , U n i v e r s i d a cl e d e P o r t: o A 1 e g r e »
Em í934, n a s c e  a U n i v e r s i d a d e  de Sa o  Pa u l o ,  i n s p i r a d a  
n o s cl i t a m e s d a c o r r e n I: e d e p e n s a m e n t o d a E s c o 1 a Nova, o b e d e c: e n d o 
a um m o d e l o  o r g a n i z a c i o n a l  qu e  c o n t e s t a v a  a idéia de s i m p l e s  j u s -  
t a p o s i ç: a o cl e e s c o 1 a s s u p e r i o r e s »
A s u n i v e r s i cl a d e s a u t á r q u i c: a s f e d e r a i s b r a s i 1 e i r a s 
r e m o n t a m q u a s e t o d a s a o p e r í o d o p  o  s  t e r i o i- a o t: é r m i n o d a seg u n d a 
g u e i " i'- a m u n d i a 1 , t e n d o a m a i o r i a s i d o c: r i a d a a o 1 o n g o d o s a n o s 
c i n q ü e n t a »  P o r t a n t o ,  no p e r í o d o  em q u e  a m a i o r i a  d a s  
u n i v e r s i d a d e s  f e d e r a  is f o r a m  c r i a d a s ,  a a u t a r q u i a  era  a f o r m a  
o r g a n i z a c i o n a 1 p r e d o m i n a n t e n a a d m i n i s t r a ç. a o p ú I:) 1 i c a s »
As uri i v e r s  i d a d e s  f u n d a c  i o n a i s f o r a m  cr i a d a s  a part i r 
do s an os  s e s s e n t a ,  s e n d o  a m a i s  a n t i g a  d e l a s  a U n i v e r s i d a d e  de 
B r a s í l i a »  As u n i v e r s i d a d e s  f unclae i on a i s c o n s t i t u e m  a e x t e n s ã o  da 
a d m i n i s t r a ç a o u n i v e r s i t á r i a s o b r e a á g i d e d o p r i n e í p i o d a d e s - 
c e n t r a l i z a d a ,  que  a s s u m e m  m a i o r  i m p u l s o  a p a r t i r  dos a n o s  s e s s e n ­
ta« ( B e r t e r o  e Mo ur a,  1.984)
N o v a f a s e n o c e n á r i o d a s u ri i v e r s i d a d e s f e d e r a i s 
inicia se a t r a v é s  d e d o i s Dec r et a s-lei s . 8 p r i me i r o Dec i- e t o -• lei, 
n 9 5 3 , d e í 8 d e n o v e m b r o d e .1.9 6 ó , f i a  p r i n c í p i o s e n o r m a s d e o r - 
gan ização p a r a  as u n i v e r s i d a d e s  f e d e r a i s  e o D e c r e t o - l e i ,  nQ 252, 
cl c 2 8 de P e v e r e í i- o de í 9 67 e s t a b e 1 e c: e n o r rn a c: o ni p 1 e m e n t: a r e s a o 
D e c r e t o - l e i  53»
0 Dec r et: o - 1 e i n 9. 53, no se u Art - 1.9 e s t a b e l e c e s  
"As u n i v e r s i d a d e s  f e d e r i a s  o r g a n i z a r - s e - a o  c o m  e s t r u t u r a  e m é t o d o s  
de  f u n c i o n a m e n t o  q u e  p r e s e r v e m  a u n i d a d e  d e s u a s  f u n ç õ e s  de 
e n s i n o  e p e s q u i s a  e a s s e g u r e m  a p l e n a  u t: ii i z a ç. ií o d o s s e u s  r e c u r s o s
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mafc «?r i.a i s e h u m a n o s , v e d a d a  a dupl i c a ç l o  de m e i o s  p a r a  f i n s  i d ê n ­
t i c o s  ou e q u i v a l e n t e s . '
0 D e c: r e o e s t a b e 1 e c e a i n d a n o r m a s e p r i n c í p i o s p a r a a 
o r g a n i ^ a ç a o  d a s  u n i v e r s i d a d e s  t a i s  c omo »
“I. Ca cia unidade: u n i v e r s i t á r i a ,  f a c u l d a d e ,  e s c o l a  ou i n s t i t u t o  
s e i" á d e f i n i d a <:: o m o ó r g a o s i m u 11 a n e a m e n t e d e e n s i n o e p e s q u i s a n o 
seu c a m p o  de e s t u d o ,
I I h 0 e n s i n o  e a p e s q u i s a  b á s i c a ,  , ser ao c o n c e n t r a d o s  em 
u n i d a d e s q u e f o r m a r a o u m s i s t e m a c o m u m p a r a t o d a s a s 
uni v e r s  i d a d e s  .
III» 0 e n s i n o  e a p e s q u i s a  d e s e n v o l v e r - s e - a o  m e d i a n t e  a 
c. o o p e r a ç a o d a s u n i d a d e s r e s p o n s á v e i s p e 1 o s e s t u d o s e n v o 1 v i d o s e in 
c a d a  c u r s o  ou p r o j e t o  de p e s q u i s a .
V „ As a t i v i d a d e s  p r e v i s t a s  no item a n t e r i o r  s e r ã o  
s u p e r v i s i o n a d a s p o r o r g a o s c: e n t r a i s  f> a r a o e n s i n o e a p e s q u i s a , 
s i t u a d  o s n a a d m i n i s t r a ça o s u p er i o r d a u n ive r s i d a d e . "
0 A r t 2 9. da Lei 25 2  r e f e r e - s e  à c o n s t i t u i ç ã o  d o s  
dep a rt  ament os »
“As u n i d a d e s  un i ver s i t ár i as dividi r - s e ••■ a o em sub u n i d a d e s  d e n o -  
m i n a d a s d e p a r t a m e n t o s , c u j o s c h e f e s c o n s t i t u i r a o , n a f o r m a d e E s ■•• 
t a t u t o  e R e g i m e n t o ,  o Conselho. D e p a r t a m e n t a l  'a q u e  se r e f e r e  o 
A r t - 7 8  da Lei 4 „ 0 2 4  de 2 0 de d e z e m b r o  de .1.961»
N o s e u p a r á g r a f o p r i m e i r o , e s t' a b e 1 e c e q u e o 
d e p a r t a m e n t o  s e r á  a m e n o r  f r a ç ã o  da e s t r u t u r a  u n i v e r s i t á r i a  p a r a  
t o d o s  os e fe  i t os de o rg an  i s a ç ã o  aclm i n i st r at i va e d i dát i co--c: i e n -  
t í f i c a  e de d i s t r i b u i ç ã o  de p e s s o a l .  E no p a r á g r a f o  s e g u n d o ,  d e -  
t: e r m i n a q u e o m e s m o c o m p r e e n d e r á d i s <: i p 1 i n a s a f i n s e c: o n g r e g a r á
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p r o f e s s o r e s  e p e s q u i s a d o r e s  p a r a  o b j e t i v o s  c o m u n s  de e n s i n o  e 
p e s q u i s ; * . '
0 Ar t . 6 9 e s t a b e 1 e c: e q u e a s u n i v e r s i d a d e s p o d e r ã o te r 
ó r g a o s s u p I e m e n t a r e s d e n a t u r e z a t é c n i c a , c u 11: u r a 1 , r e e r e a t iva e 
de a s s i s t ê n c i a  ao e s t u d a n t e .
F i c a  e s t a b e l e c i d o ,  no p a r á g r a f o  ú n i c o  do Art « 79, q u e  a 
u ri i v e r s i d a d e p o d e r á t a m b é m c r i a r ó r g ã o s s e tor i a i s , ca  m f u n ç o e s 
d e l i b e r a t i v a s  e e x e c u t i v a s ,  d e s t i n a d a s  a c o o r d e n a r  u n i d a d e s  a f i n s  
p a r a  a i n t e g r a ç ã o  de s u a s  a t i v i d a d e s .
N o  Art. 89, e s t a b e l e c e  q ue  a c o o r d e n a ç ã o  d i d á t i c a  de 
c a d a c u r s o f i ca r á a c a r g o d e u m c o 1 e g i a d o c o n st i t u í d o d e r e p r e - 
s e n t a n t e s  dos d e p a r t a m e n t o s  q u e  p a r t i c i p e m  d o r e s p e c t i v o  e n s i n o »
0 Art. 10 t r a t a  e s p e c i f i c a m e n t e  da e x t e n s ã o
i.m i v e r s  i t ár i a e est: abei ec e q u e as un i ver s i da d e s ,  em sua m i s s ã o  
e d u c a t i v a ,  d e v e r ã o  e s t e n d e r  à c o m u n i d a d e ,  sob f o r m a  de c u r s o s  e 
s e r v i ç o s ,  as a t i v i d a d e s  de e n s i n o  e p e s q u i s a  q u e  lhe sã o
i n e r e n t e s >■ a 1 é m d e f i x a r q u e a e x t e n s ã o u n i ve r s i t á r i a p o d e te r 
c o o r d e n a ç ã o  p r ó p r i a  e d e v e  ser d e s e n v o l v i d a  m e d i a n t e  a u t i l i z a ­
ção  dos r e c u r s o s  m a t é r i a s  e h u m a n o s  da u n i v e r s i d a d e .
C o m  a c r i a ç ã o  da Lei 5. 5 40 , de 28 de n o v e m b r o  de  1968, 
f i c a e s t a b e 1 e c i d o q u e a s u n i v e r s i d a d e s g o z a r ã o d e a u t o n o m i a 
d i d á t i c o c i e n t: í f i c a , d i s c i p 1 i n a r , a d m i n i s t r a t iva e f i n a n c e i r a , q u e 
s e r á  e x e r c i d a  em f o r m a  de lei d os  s e u s  e s t a t u t o s .  á i m p o r t a n t e  
l e m b r a r  que  a Const i tu içã o F e d e r a l  de 198 8 r e a f i r m a  o est: a b e le-- 
c i d o p e 1 a 1 e i
A lei t a m b é m  e s t a b e l e c e  q u e a o r g a n i z a ç ã o  eN
f u n c i o n a m e n t: o d a s u n i v e r s i d a d e s s e r ã o d i s <: i p 1 i n a d o s e m e s t a t: u t o s e 
r e g i m e n t o s  das u n i d a d e s  q u e  as c o n s t i t u e m ,  os q u a i s  s e r ã o
30
a p r o v a d o s  p e l o  c o n s e l h o  <:le e d u c a ç ã o  c o m p e t e n t e ,  ou da p r ó p r i a  
u 11 i v e r & i d ade, <: a s o e s t a d i s p u s> e r de R e g i m e n t o Geral a p r o v a d o n a 
f o i'- m a d e s t e  a r t i g o .
0 A r t „ 1 :í. d a 1 e i 5» 5 40, d e t e r m i n a q u e a s un i v e r s i d a d e s 
d e v e r ã o  se o r g a n i z a r  co m as s e g u i n t e s  categorias::
" a ) U n i d a d e  de p a t r i m o n i o  e a d m i n i s t r a ç ã o ;
b) E s t r u t u r a  o r g â n i c a  com  b a s e  em d e p a r t a m e n t o s  r e u n i d o s  ou  n ã o
e m u n i d a d e s m ai?:; a m p las;'
c) U n i d a d e s  de f u n ç õ e s  cle e n s i n o  e p e s q u i s a ,  v e d a d a  a d u p l i c a ç ã o  
d e m e i o s p a r a f i n s i d é n t i c o s o u e q u i v a  1 e n t e s ;
d ) i'- a c i o n a 1 i d a d e d e o r g a n i z a g: ã o , c o m p 1 e n a u t i 1 i a c: ã o d o s r e c u r s o s 
mat er i a i s e h u m a n o s  ;
e) U n i d a d e  de cam po,  p e l o  c u l t i v o  da s  á r e a s  f u n d a m e n t a i s  d o s 
c o n h e c i m e n t o s  h u m a n o s ,  e s t u d a d o s  em si m e s m o s  ou em r a ^ ã o  de
i nt er i or es ap 1 i c:ações e de u m a ou ma  i s ár ea t écn ic:o-- 
p r o f i s s i o n a i s ;
f ) P 1e x i b i 1 idade de m é t o d o s  e c r i t é r i o s ,  c o m  v i s t a s  às
d i f e I- e n ç a s i n d i v i d u a i s d o s a 1 u n o s , à s p e c u 1 i a r i d a d e s r e g i o n a i s e 
a s p o s s i b i l i d a d e s  de c o m b i n a ç ã o  d os  c o n h e c i m e n t o s  p a r a  n o v o s  
c u i” s o s e p r o g r a m a d e p e s q u i s a n "
N o  a s p e c t o  a d m i n i s t r a t i v o ,  a l é m  do R e i t o r ,  q u e  
r e s p o n d e p e 1 o e e <:: u t i v o d a u n i v e r s i d a d e , a a d m i n i s t r a ç ã o p a s s a a 
<•; e r e e r c: i d a p e 1 o C o n s e 1 h o U n i v e r s i t á r i o , ti o n s e 1 l i o d e ti! n s> i n o P e s - 
q u i s a d e E t e n <» ã o e p e 1 o C o n s e 1 h o d e u r a d o r e s , c o m p e t i n (J o a e s s e
ú 11: i m o , a f i c: a J i a ç ã o e c: o n t) m i <: o .I' i n a n c: e i r a d a un i v e r «> i d a d e .
(Juan t o a n o m e a ç ã o  do s R e i t o r e s  e V i c e-R e i t or es , c u j o s  
os m a n d a t o s  são de 4 (quatro) anos, a lei e s t a b e l e c e  que d e v e  ser 
f e i t a  p e l o  G o v e r n o ,  m e d i a n t e  uma l is t a de n o m e s  i n d i c a d o s  p e l o
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o n s; e lho U n i v- e r s i t á r i o , o b e d e e n d o o E s t a t u t: o o u R e g i »1 n t o I n - 
I: e r n o d e c: a d a un i ve r s idade»
A i;> u n i v e r s i d a d e s p o d e r a o m i n i s 1: r a r c: u r s os» de g r a d u a ç ã o ,
1 !(!<;;■ Mi 1!" . i ;{ o <;•: x t e ri s a o e o u t r o s ,  a b e i" t o a c. and i d'aí: os q u e  • > a t i <•:> — 
f a ç a m  os r e q u i s i t o s  e x i g i d o s -
Os c u r r í c u l o s  m í n i m o s  e a d u r a ç ã o  m í n i m a  dos c u r s o s  
s u p e r i o r e s  ser ao f i x a d o s  p e l o  C o n s e l h o  F e d e r a l  de E d u c a ç ã o  e 
c: o r r e r» p o n d e r a o à «> p r o f i í> «> o e r e g u 1 a m e n t; a'd a *.;> e m 1 e i .
S e g u n d o  a Lei 5, .540, as u n i v e r s i d a d e s  p o d e r ã o  ser 
Ksl:rut:uradas a p a r t i r  de d u a s  o p ç o e s -
a) A d m  i n i st: r a ç ã o  C e n t r a l  - C o m p o s t a  por R e i t o r e s ,  C o n s e l h o s ,  P r o ™  
R e i t o r i a s  e D e p a r t a m e n t o s v  
b ) A (:l m i n i s 1 1 " a ç a o C en t ra i -• (!/ o m p o s-1 a p o r C e n t r o s e D e p a r t: a m e n t: o s .
Na p r i m e i r a  o p ç ã o ,  os d e p a r t a m e n t o s  nã o  p o s s u e m  n e n h u m a  
e s t: r u t u r a i n t e r m e d i á r i a e n t r e e 1 e s e a a d m i ,n i s t: r a ç ã o '=> u p e r i o r d a 
u n i v e r s i d a d e ?  na s e g u n d a  o p ç ã o  e a m a i s  u t i l i z a d a  p e l a s  
u n i v e r s i d a d e s f e d e r a i s , a p r e s e n t a o c e n t r os» c o m o u n i d a d e s d e d e - 
|;> ai■ t am e n t: os; e ár eas  af i ns .
0 r e g i m e d e c r é d i t o s , i n t r o d u i d o n a sí u n i v e r s i d a d e s> f e - 
d e r a  is, foi o u t r a  i n o v a ç ã o  da Lei 5 .5 4 0 ,  a b o l i n d o  os c u r r í c u l o s
i s o 1 a d o s e p e r m i t: i n d o a o s a 1 u n o s> u m t: r ã n s i t o h o r i z o n t a 1 , m e d i a n t e 
o <:> e r é d i t o  s c u r s a d o s , a 1 é m d e o u t r a <r> i n o v a ç o e  s .
E s s a  b u s c a  da r a c i o n a l i d a d e  a d m i n i s t r a t i v a  a c a b a u  por 
a u m e n t a r  o c o n t r o l e  t a n t o  dos» ó r g ã o s  centrais» da u n i v e r s i d a d e ,  
q u a n t o d o s> (5 r g ã o s; d a <a d m i n i s> t r a ç ã o f e d e r a 1 » E & s e c: o n t r o 1 e e x t e r - 
n o t r a u m a f u n c i o n a 1 i d a d e p o 1 í t i c a q u e t o 1 h e a s u n i v e r s i d a d e s 
q u a n t o  a i nt er f er énc i a de c o n t r o l e  s o b r e  os» resu'1 tados» da sua
<D. Q t Ç  A
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p r o d u ç ã o .
A r e f o r m a  t r o u x e  t a m b é m  m u d a n ç a s  no p r o c e s s o  de 
m a t r í c ula. H o j e a s m a t r í c u 1 a s s a o f e i t a s p o r (J i s c i p 1 i n a , o b e  d e - 
c: e n d o a u m a g r a d e e u r r i c u 1 a r . E s s a m u d a n ç a t: r o u x e rn u i t o s 
b e n e f a i c  i o s , m a s  ta b é m p r e J u i z o p a r a o s e s t u d a n t e  q u e p e r d e r a m 
b o a p a r t e d o s e n t i d o d e g r u p o .
A I é m d i s s o , a a u t o n o m i a u n i v e r s i t: á r i a a p o n t a d a c o m o 
m e t a d a r e f o r m a , n a o s e c o n c r e t i z o u t o t a 1 m e  n t e e c e d e 1 u g a r , 
c a d a  vez mais, ao d i r e c i o n a m e n t o  i m p o s t o  e c e n t r a l i z a d o  do M i ­
n i s t é r i o  da E d u c a ç ã o  e D e s p o r t o .  E x i s t e  t a m b é m  uma  g r a n d e  i n f l u ­
ê n c i a  na s d e c i s õ e s  p o l í t i c a s  de e n s i n o ,  p e s q u i s a  e e x t e n s ã o  q u e  a 
u n i v e r s i d a d e  d e v e  a d o t a r  c o m o  a p r ó p r i a  c o n d u ç ã o  de s u a s  a t i v i d a ­
d e s  c r i a d o r a s  e d i s s e m i n a d o r a s  do sa be r»
A 1 i b e r' d a d e d a u n i v e r s i d a d e f o i t o 1 h i d a p é l a  R e f o r ma , A s 
d e c i s õ e s  que  a n t e s  e r a m  t o m a d a s  p e l a s  i n s t â n c i a s  s u p e r i o r e s ,  
a t r a v é s  dos s e u s  ó r g ã o s  a d m i n i s t r a t i v o s ,  p a s s a r a m  a s e r e m  e x e c u -  
t a d a , e m b o a p á r t e , p e 1 o M i n i s t é r i o d a E d u c: a ç a o e D.e s p  o  r t o , c o m o 
c o n t r a t a ç ã o ,  n o m e a ç ã o ,  p r o m o ç ã o ,  e n t r e  o u t r a s »
As n o r m a s  e r e g r a s  e s t a b e l e c i d a s  n e s s a s  l e g i s l a ç õ e s  
s u p õ e m  r e g u l a r  as a t i v i d a d e s  da s  u n i v e r s i d a d e s ,  mas, m u i t a s  
ve z e s ,  são  a p l i c a d a s  de f o r m a  ir ra ci on al  e sã o  d e s v i a d a s  de s e u s
o I:? j e t i v o s p r i n c: i p a i s , g e r a n d o c: o n f 1 i t o s e a u m e n t a n d o a i 11 <1 a m a i s a 
c: o m p 1 e x i d á d e d a i n s t i t u í ç ã o .
O b s e r v a - s e ,  qu e  a moclern i z a ç ã o  a c a b o u  por g e r a r  unia 
e s t r u t u r a  a d m i n i s t r a t i v a  c o m p l e x a  e p e r m e a d a  de m e c a n i s m o s  d e  
c o n t r o l e s ,  d e n t r o  e fo ra  da u n i v e r s i d a d e .
E s t a s  s ão  c o m p l e x i d a d e s  qu e p a s s a r ã o  a ser a n a l i s a d a s  a
s e g u i r „
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As or g an i z a <,: o es un i ver s i t ár i as apr esen  t: arn r ar ac t er í st i 
c: as e s p e <: i a i s qu e as d i st: i ng ue m  de out: r as o r g a n  i z a ç: o es p úb 1 i c: a <:> e 
p r i v a d a s .  Por isso, v á r i o s  e s t u d i o s o s ,  a e x e m p l o  de C O P E  <í 9 8 i ) ,  
B A L D R I G E  (1983) e M E Y E R  J R »( 198 8) , d e d i c a r a m  e s t u d o s  p a r a  m e l h o r  
<: o m p r e e n d e r a s o r g a n i z a ç 0 e s u n i v e r s i t á r ias, d e. s t: a c a n d q ' s u a s p r i n -• 
c: i p a i s c ar ac t er í st icass.
O B J E T I V O S  ••■ D i f u s o s , a m b í g u o s , v a g o s , m ú 11 i p 1 o s , n a o o r i e n t a d os 
p a r a  a b u s c a  do lucro- G e r a d o r e s  de d i f i c u l d a d e s  de c o n s e n s o  no  
m o m e n t o  de e s t a b e l e c e r  p r i o r i d a d e s  de e x e c u ç ã o .
T E C N O L O G I A  - I n d e f i n i d a ,  múltipla,' c o m p l e x a ,  p r o b l e m á t i c a »  U s o  de 
v a r i e d a d e  de t é c n i c a s ,  m é t o d o s  e p r o c e s s o s  p a r a  a t e n d e r  a u m a  
c l i e n t e l a  e s p e c i a l »
E S T R U T U R A  B u r o <: r a t i z a d a , f r a g m e n t a d a e d e s c e n t r a 1 i z a d a , c o rn d e ■•• 
c i s 0 e s d i 11.1 í d a s e m ó g a o 1; c o 1e g i a d os»
P R O F I S S I O N A L I S M O  A p r o v e i t a m e n t o  de p r o f i s s i o n a i s  que  d e s e n -
v o 1 v e m f u n c o e s  11 á o - r o t i n e i r as, 9 o z a n d o d e a u t o n o 111 i a n o t r a I:) a 1 h o e 
111 a n i f e s t a n d o d u pia real i d ade, o u s e j a , de u m 1 a d o a' p r o f i s> sã o  a 
qual p e r t e n c e m  e, de out ro,  a o r g a n i z a c á o  p a r a  a qual 1 1- abai h a m .
C L I E N T E L A  D i v e r s i f i c: a d a , c: o m p o s t a p o r a 1 u n o s , p r o f e s s o r e s e c: c» - 
muni d ade  g er a l »
P R O D U T O  D i f i c u l d a d e  de m e n s u r a r  os p r o d u t o s  r e s u l t a n t e s  da u n i ­
v e r s i d a d e ,  a u s ê n c i a  de p e r f o r m a n c e  e coinproiii i b s o s  c o m  r e s u l t a d o s »
A D h I N I S T R A Ç S ü  ••■ L i m i t a d a  aplicaç:ao d o s  p r i n c í p i o s  a d m i n i s t r a t i ­
vos, p o u c a  r a c i o n a l i d a d e  na u t i l i z a c a o  d o s  r e c u r s o s  d i s p o n í v e i s ,
' i '
a u s e n c  i a cle s i st ema  de aval i a ç ã o  i nst i t uc: i onal  .
P R O C E S S O  D E C I S Ó R I O  - P r e d o m i n â n c i a  da r a c i o n a l i d a d e  p o l í t i c a  n a s  
d e c i s õ e s ,  part: i c ipa ça o de d i v e r s o s  g r u p o s  de i n t e r e s s e  no p r o c e s ­
so d e c i s ó r i o  e p r e s e n ç a  de u n i d a d e s  de d e c isão a u t ô n o m a s .
A M B I E N T E  - M e n o s  v u l n e r á v e l  ao s f a t o r e s  a m b i e n t a i s  e x t e r n a s  q u e  
a f e t a m  os p a d r õ e s  a d m i n i s t r a t i v o s  (M EYE R Jr., .1.9 8 8) n
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C A P Í T U L O  II 
F U N D A M E N T A Ç S O  T E Ó R I C O - E M P Í R I C A
D p r e s e n i' e ti a p í t u 1 o a b o r d a a f u n d a m e n t a ç ã o t e o r i c: o - e rn - 
p í r i c a ,  com  b a s e  na  1 i t e r a t u r a  q u e  c o m t e m p l a  a a v a l i a ç ã o ,  b e m  
c o m o  os a s p e c t o s  r e f e r e n t e s  ao s  f a t o r e s  qu e  a a f e t a m  na U n i v e r s i ­
dade,,
A v a l i a ç ã o  I n s t i t u c i o n a l
A a v a l i a ç ã o  das  u n i v e r s i d a d e s  v e m  s e n d o  d e f e n d i d a ,  no 
l:S r a s i 1 , c o m o i n s t r u m e n t o n e c e s s á r i o p a r a p r o m o v e r a m e 1 h o r i a d a 
e n s i n o , d e s e n v o 1 ver a p r o d u ç ã o c i e n t: í f i c a e m e 1 h o r a r a s a t i v i d a - 
d e s a d m i n i s t: r a t i v a s ,  V e m s e n d o u m a e i g ê n c i a d a s o c i d a d e , à q u a 1 
as i nst i ti.* i p ú b l i c a s  prec  i sv^m j ■ i e s t ar  c o n t a  do s  r e c u r s o s  q ue
d e l a  r e c e b e m ,  a s s i m  c o m o  do seu  d e s e m p e n h o  no c u m p r i m e n t o  d a s  
f u n ç õ e s  p a r a  as q u a i s  f o r a m  c r i a d a s »
A v a l i a r  n ã o  é um a  idéia n ova , s e m p r e  o c o r r e u  n a s  un i ■•• 
v e r s i d a d e s ,  formal ou i n f o r m a l m e n t e .  S e m p r e  a p a r e c e u  no c o t i d i a n o  
d a s u n i v e r s i d a d e s d e f o r m a d i f u i» a , p o r i n t: e r m é d i o d e r e 1 a t ó r i o <ü 
«> o 1 i c i t a d o s p e 1 o s ó r g ã o s s u p e r i o r e «i, d a d o s e s t a t í s t: i c o s e o u t r a s 
i n f o r m a ç õ e s  de c o m p e t ê n c i a  e r e s p o n s a b i l i d a d e  de ó r g ã o s  da e s t r u ™  
i: u r a i n t e r n a d a u n i v e r s i d a d e ( N E IVA, .1.9 87 ) .
Por a l g u m a  r az ã o ,  e s s e s  d i s p o s i t i v o s  j a m a i s  p r o d u z i r a m  
r e s u l t a d o s »  E , a i n d a  hoje, as i n d a g a ç õ e s  s o b r e  a q u a l i d a d e  d o s
p r o g r a m a s  de ens i no e <:le p e s q u  i sa e s o b r e  o p r ó p r  io d e s e m p e n h o  
d a s  u n i v e r s i d a d e  p r o v e m  não  só da c o m u n i d a d e  educac:ic)nal e c i ­
e n t i f i c a r  mas  da s o c i e d a d e  c o m o  um to do.
As c a u s a s  p a r e c e m  r e s i d i r  no f a t o  e l e m e n t a r  de  q u e  
f a l t a m  p a r â m e t r o s  p e l o s  q u a i s  e s s e s  j u l g a m e n t o s  p o s s a m  ser f e i ­
tos» F a l t a m  r e f e r e n c i a s  p o l í t i c a s  q u e  p e r m i t a m  p e s a r  t a i s  j u l g a ­
m e n t o s  e a c e i t á - l o s  d e n t r o  de um m a c r o p r o j e t o ,  be m  c o m o  a u t o n o m i a  
. e v cm t a d < ■ s ■ r i a p a r a i m p 1 e m e n t a r a a vai i a ç a o .
A u n i v e r s i d a d e é , p o r e c e 1 ê n c i a , o ' 1 o c u s r d a a v a 1 i a - 
çao, por i n t e r m é d i o  da qual e s t a  a s s u m e  s u a s  e s p ec  i f i c: i da d e s  no 
c u m p r i m e n t o  de s u a s  f u n ç õ e s  de p r o d u ç ã o  e t r a n s m i s s ã o  de c o n h e c i -  
m e n t o „ A v a 1 i a ç a o é u m a c o n s t a n t e  n o p r o c e s s o e n s i n o - a p r e n d i a  g e rn 
e é f un d amen t: a 1 p ar a o d esen  vo 1 v i mei‘>t: o c i en t í f i c: o e p ar a as i n o • 
v a g: õ e s te c n o 'lógicas.
A c o n c l u s ã o  qu e se impõe é q u e  a u n i v e r s i d a d e  d e v e r i a  
ser a p r i m e i r a  a se in t e r e s s a r  p e l a  a v a l i a ç ã o  de s e u  d e s e m p e n h o ,  
p o i s  possui c o m p e t e n c i a  p a r a  tal.
A a u t o -• a v a 1 i a ç ã o é c o ri s e q ü ê n c i a d a p r ó p r i a a u t o n o m i a 
un i ver s i t ár ia. Qu an  d o a s s u m e  o c omp r om i ss o  d e es t ab e 1 e <: er urn p 1 a ■ 
n e j a m e n t o  e s e l e c i o n a r  os o b j e t i v o s ,  t o r n a - s e  f u n d a m e n t a l  c o n s o -
I i dar a av a l i a ç ã o .
A o  a v a l i a r ,  f a s e  s e m p r e  a l g u m  t i p o  de a p r e c i a ç ã o ,  
f a -• s e u m a  e s t i m a t: iva o u i.i m j u 1 g a m e n t o d e v a 1 o r d e a 1 g u m 
f e n ô m e n o  -ou u ma  a p r e c i a ç ã o  do m é r i t o  d o s  entpr eerul i ment os e d u c a ­
c i o n a i s .
P o p h a m ,  c i t a d o  por UIÜRTHEN ( 197A, p p . 4 ~ 8 ) ,  em s u a  a n á -  
’ 1 ise s o b r e  a a v a l i a ç ã o ,  d e f i n e  t r ê s  c a m p o s  de e s t u d o  q u e  d e v e m  
ser o b s e r v a d o s s  o p r i m e i r o  no qual se d e v e  e n g a j a r  refere-ser a o s
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p r ó p r i o s  o b j e t i v o s  da a v a l i a ç a o ;  o s e g u n d o  f o c o  de i n t e r e s s e  é 
v e r i f i c a r  o g r a u  em qu e  os objet i v o s  f o r a m  a l c a n ç a d o s ;  e o t e r ­
c e i r o  f o c o  t r a t a  de j u l g a r  os e f e i t o s  d a s  i n i c i a t i v a s  p l a n e j a d a s ,  
d e f i n i d a s ,  ou não, p e l o s  o b j e t i v o s .
Ro b er t e Bt ak e,  c i t a d o s  por W O R T H E N  (.197A, pp. 4 - 8) , 
e x a m  i n a m  a aval i a ç ã o  e a c r e d i t a m  qu e ela s e j a  s o b r e t u d o  u m a  q u e s ­
tão  de d iz er  se a l g o  é "bom" ou "mau" ou d i z e r  q u ã o  “b o m “ ou q u ã o  
"mau" é -
9 1: u f f 1 e b e a m , c i t a d o p o r WO R T H E N (1 974  p p . 4 - 8 ) , a n a 1 i 
s a n d o  as o p i n i õ e s  da s  p e s s o a s  s a b r e  avali a ç ã o , p a r a  qu e s e r v i a  e 
q u e m  d e v e r i a  e x e c u t á - l a ,  c h e g o u  à c o n c l u s ã o  de qu e a a v a l i a ç ã o  é 
um j u l g a m e n t o  de m é r i t o  q u e s e r v e  t a n t o  p a r a  f u n d a m e n t a r  c o m o  
p a r a c: o n t r o 1 a r a t o m a d a d e d e c. i s õ e s . 0 b s e r v o u t a m b é m q u e o p r o p ó 
s i t o  da a v a l i a ç ã o  não  s e r i a  a p e n a s  c o m p r o v a r  o v a l o r  dos p r o g r a ­
mas, mas  t a m b é m  t e n t a r  m e l h o r á - l o s »
D R E 8 8 EL (.1.97 8 , p „ 9) <: on c e i t u a a a va 1 i a c ã o c: o mo “ c: o 1 e t a 
e int erp re t a ç ã o , de m a n e i r a  s i s t e m á t i c a  e f o r m a l ,  de i n f o r m a ç ã o  
r e l e v a n t e ,  a qual s e r v e  de b a s e  p a r a  o j u l g a m e n t o  r a c i o n a l  em si - 
t u a c Õ e s d e d e c i s õ e s " „
P a r a R 0 B B J. N 8 (í9 8 i ) , a a v a 1 i a ç ã o p o d e s e r e n t e n d i d a 
c o m o  um p r o c e s s o  de nionito r a m e n t o  de a t i v i d a d e s  p a r a  d e t e r m i n a r  
se as u n i d a d e s  i n d i v i d u a i s  e a p r ó p r i a  o r g a n i z a ç ã o  e s t ã o  u t i l i ­
z a n d o  os r e c u r s o s  e f i c a z  e e f i c i e n t e m e n t e ,  de m o d o  que  s e j a m  
a t i n g i d o s o s o b j et i v o s . Q u a n do i s s o n ã o e s t á s e n d o c: o n s e g u ido, 
d e v e - s e i m p 1 e m e n t a r a a c ã o c o r r e t i v a .
E n t e n d e - s e  por m o n i t o r a m e n t o ,  em R O B B J N S ,  o p r o c e s s o  
qu e  a b r a n g e  um c o n j u n t o  de e t a p a s  o u f a s e s  qu e  p e r m i t e m  a c o m p a -  
n h a r e v e r i f i c a r o d e s e n v o 1 v i m e n t o d a s a c õ e s n e c: e s s á r i a s p a r a a -
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vali ar» Na c o n c e p ç ã o  de R ü I:! B .1N 8 , a a v a l i a ç ã o  c o m e ç a  p e l a  d e f i -  
n i ç ã o d o s o b j e t i v o s »
A l i t e r a t u r a  e s p e c í f i c a  s o b r e  o a s s u n t o  é fa rta , t a n t o  
n a s  d e f i n i ç õ e s  c o m o  na i n d i c a ç ã o  e no l e v a n t a m e n t o  d o s  a s p e c t o s  
q u e  d e v e m  ser i n c l u í d o s  n u m a  a v a l i a ç ã o  g l o b a l  da s  i n s t i t u i ç õ e s  u-- 
n i v e r s i t á r i a s » Por isso, há qu e se ter c i ê n c i a  de qu e a e s c o l h a  
de  um m é t o d o  a p r o p r i a d o  p a r a  a v a l i a r  as u n i v e r s i d a d e s  é t a r e f a>
c o m p l e x a ,  d a d o s  s e u s  m ú l t i p l o s  a s p e c t o s  e, p r i n c i p a l m e n t e ,  s u a s  
f u n ç õ e s ,  em que  se f a p r e s e n t e  a t r i l o g i a  e n s i n o ,  p e s q u i s a  e e x ­
t e n s ã o «
'Quando se p r o p o e  a v a l i a r  o d e s e m p e n h o  da s u n i v e r s i d a ­
des, p e n s a - s e ,  i m e d i a t a m e n t e ,  nos  c o n c e i t o s  de ef i c i én <: i a , e f i c á ­
cia, f>r odut i v i d a d e  e p a d r ã o  de q u a l i d a d e -  E s s e s  p a d r õ e s  e n v o l -  
v e m p a r á m e t r o s d e m e d i d a q u e i n c 1 u e m v a 1 o r e s q u e n e m s e m p r e s <:•: 
c o a d u n a m  c o m  os p r o d u t o s  u n i v e r s i t á r i o s , de t i p o s  v a r i a d o s ,  
a b r a n g e n d o e n s i n o , p r o d u ç ã o d e c o n I ) e c i m e n t o c i e n t í f i c o e c o n t r i - 
b u i ç a o  ao d e s e n v o l v i m e n t o  da c o m u n i d a d e »
Nem s e m p r e ,  po r é m ,  é fá cil f a z e r  u m a d i s t i n ç ã o  c l a r a  
e n t r e  r e c u r s o s ,  p r o c e s s o s  e p r o d u t o s  em  e d u c a ç ã o  s u p e r i o r  
(J Ü L I A T T O ,  1988).
A v a l i a r  t a m b é m  é a t r i b u i r  v a l o r e s .  A e d u c a ç ã o  s u p e r i o r  
é b a s e a d a e m v a 1 o r e s. e a s p e s s o a s q u e a c o ni p o e m p o s s u e m v a 1 o r e s 
d i f e r e n t e s ,  d e t e r m i n a d o s  por p a d r õ e s  e n e c e s s i d a d e s  de c a d a  i n d i ­
ví d u o »  Logo, q u a n t i f i c a r  q u a l i d a d e  é b a s t a n t e  d i f í c i l ,  t o r n a n d o  
c o m p 1 e x a a e s c o 1 h a d e p a r â m e t r o s p a r a e s s e f i m .
ü u t r o  e l e m e n t o  c o m p 1 icador é a f a l t a  de a u t o n o m i a  d a s  
u n i v e r s i d a d e s  p a r a  cr i ar uma  pol ít ica de aval iação. Aval i ar s i g -- 
ni f ica, p r i me i ra m e n te, e s t a b e 1e c e r o s r e s u 11a d o s do s o bj e ti v o s
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p 1 a n e j a d o s » A u n i v e r s i d a d e , h o j e , s e n t: e •• s e i m p o t e n t e p a r a f i x á ■•• 
los, uma  vez  que  n ã o  lhe é d a d o  o d i r e i t o  de e s t a b e l e c e r  seu  or-- 
ç a m e n t: o , a m p 1 ia r s e u e s p a ç o f í s i c o e s e u s c u r s o s , c o n t: r a t: a r e r e -• 
m a n e j a r p e s s o a 1 , d e n t r e o u t r a s a t r i b u i ç o e s .
Na a v a l i a ç ã o  da s u n i v e r s i d a d e s ,  v á r i o s  m o d e l o s  p o d e m  
ser u t i l i z a d o s  c o m o  p a r a d i g m a s ,  q u e  p o d e m  ser s e l e c i o n a d o s  de 
c o n f o r m i d a d e c (a m s u a s c a r a ct er  í s t i e a s i n d i v i d u a is.. A s s i m ,  h á p a - 
r a d i g m a s  que  e n f a t i z a m  o p r o d u t o ,  o u t r o s ,  os r e c u r s o s ,  os p r o c e s ­
so s ou o a m b i e n t e -  á e v i d e n t e  q u e o t i p o  d e v e  v a r i a r  de  a c o r d o  
c o m  os e n f o q u e s »
A p e s a r • de na o c o n b t: i t u í r e m u m s i s t e m a pe r feit o d e a v a ■ ■ 
1 iaçao, q u a n d o  t o m a d o s  i s o l a d a m e n t e ,  c a d a  um do s e n f o q u e s  f o r n e c e  
p a r â m e t r o s  ú t e i s  p a r a  a sua e l a b o r a ç ã o .
No qu e se r e f e r e  à a v a l i a ç ã o  do p r o d u t o  un i ver s i t: ár i o , 
d u a s  o b s e r v a ç õ e s  d e v e m  ser f e i t a s •" a p r i m e i r a  é q u e  os b e n e f í c i o s  
da e d u c a ç ã o  s u p e r i o r  na o  se e n c o n t r a m  d e n t r o  da u n i v e r s i d a d e  , 
mas, sim, na s o c i e d a d e ;  a s e g u n d a  é qu e  e s s e s  b e n e f í c i o s  sã o  c u ­
m u l a t i v o s  e, por isso mes mo , e x i g e m  um l o n g o  p r a z o  p a r a  se man i- 
f e s t a r e m „
F i n a 1 m e n t: e , p a r e c e i m p o r t: a n 1 1: e n u m e r a r . a 1 <j u m a s <: a -
r a c t e r ist i c a s q u e d e v e r a o s e r o b e r v a d a s q u a n d o s e p e n s a n a a ■••
v a 1 i a ç a o d a u n i v e r s i d a d e » W 0 R T H E N (.1.9 7 4 , p p . 7 •• 8 ) c i t a a 1 g u m a s s
" 1. ) c: 1 ar e z a <: on c: c: i t u a 1 " 2 ) c ar ac t er i za ç a o d o ob j e t: i vo  
d a a vai i a ç a o ç 3 ) r e c onh e i m e n t: o e r e p r e s e n t a ç a o d a s 
aud i ênc i as 1eg ít i m a s  ? 4 ) s e n s  i b i1 i d ad e ao s prob  1 e m a s  po ­
l í t i c o s  da a v a l i a ç a o ?  3 ) e s p e c i f i c a ç ã o  d a s  n e c e s s i d a d e s  
e f o n t e s  de i n f o r m a ç ã o ;  6) a b r a n g ê n c i a ?  7) a d e q u a ç ã o  
t é c n i c a ?  8) coris i d er a ç ã o  do s  c u s t o s ?  9) p a d r õ e s  e crité:- 
r i o s  e x p l í c i t o s ?  í <ò) j u l g a m e n t o  e / o u  r e c o m e n d a ç õ e s ?  
í .1.) r e c o n h e c i m e n t o  e r e p r e s e n t a ç ã o  d a s a u d i ê n c i a s  l e g í ­
ti m as ? 12) r e l a t ó r i o s  a d a p t a d o s  às a u d i ê n c i a s .”
D i f i c u l d a d e s ,  c o m p l e x i d a d e s  e i m p r e c i s õ e s  s ã o i n e r e n t e s
à a d o ç a o d o p r o c e s s o d e a v a 1 i aç ã o d o d ei;e m |:> e n I » o i n s t i t u c i o n a 1 . 
E s s e s  d e s a f i o s  nã o d e v e m  d et er  os a d m i n i s t r a d o r e s  em su a d e c i s ã o  
Por e s s a  i n i c i at i va ,
A s e g u i r e s t ã o c o ] o c: a d o s a 1 g u n s d os f a t: o r es q u e a f e t a  m 
a a v a l i a ç ã o  na un i ver s i d ade,.
2. F A T O R E S  Q U E  A F E T A M  A A V A L I A Ç Ã O  N A  U N I V E R S I D A D E
2.Í. R e a ç ã o  à s  M u d a n ç a s
0 f e n ô m e n o  m u d a n ç a  é, hoje, i n s e p a r á v e l  do c o t i d i a n o  
da s o r g a n i z a ç õ e s ,  i n d e p e n d e n t e m e n t e  de se u t a m a n h o  e c o m p l e x i d a ­
de.
A v e l o c i d a d e  e a i n t e n s i d a d e  c o m  qu e as m u d a n ç a s  
amb i e n t a  i s a x. i n g e m  a or gan i z a ç a o  d o t r abai ho , nos  d i as at uai s , 
d e s a t u a l i z a m  r a p i d a m e n t e  as e s t r u t u r a s  e s t a b e l e c i d a s ,  os 
pr o c e s s o s  d e <: i sor i os e o i mpac t o d e s s a s  dec i s o e s  no amb i ent e 
s ó c i o e c o n ô m i c o e m q u e a s o r g a n i z a ç õ e s o p e r a m .
0 Br as il  vivo? um m o m e n t o  q u e  t a l v e z  s e j a  o de m a i o r e s  
m u d a n t a s  d e s u a I) i s t ó ria, s e j a p e l a  c r i s e e c o n (5 m i c a , se j a p e l a  
i n t e g r a ç ã o  c a d a  v e z  m a i o r  co m  o m u n d o ,  em p r o c e s s o  de m u d a n ç a  
c o n s t a n t e .
T O F F E R  <1.973), no l i v r o  “C h o q u e  d o  F u t u r o , '  j á  cliziá
que! "(..„„) a n ã o  ser que  o h o m e m  a p r e n d a  a c o n t r o l a r  a v e l o c i d a ­
de da m u d a n ç a  dos  s e u s  a s s u n t o s  p a r t i c u l a r e s  e dos  da s o c i e d a d e  
e m g e r a 1 , e s t a m o s t o d o s e o n d e n a d o s a u. m a d e s i n t e g r a ç ã o a d a p t a c i o - 
nal em m a s s a  ” ,.
0 a ut or  dá o n o m e  cie " C h o q u e  d o  F u t u r o "  ao e s t r e s ­
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se d es i nt: egraclo r e à d e s o r i e n t a ç ã o  ao s q u a i s  os i n d i v í d u o s  s e
v ê e m  i n d u z i d o s  q u a n d o  s u b m e t i d o s  às r á p i d a s  m u d a n ç a s  em c u r t o  p e .
r i o d o  de tem po .
0 p o n t o  m a i s  i m p o r t a n t e  n ã o  é a o c o r r ê n c i a  ne m a v e l o -  
c i d a d e d a s m u d a n ç a s , p o i s e 1 a s s e m p r e o <: (a r r e r a m n a h i s t ó r i a (.1 a 
humanidade:. C h a m a - s e  a a t e n ç ã o  p a r a  a r e a ç ã o  às m u d a n ç a s  e p a r a  a 
f o r m a  c o m o  e s s a  r e a ç ã o  se d e s e n v o l v e  n a s  o r g a n i z a ç õ e s  b u r o c r á t i ­
cas, c o m o  é o c a s o  da s u n i v e r s i d a d e s .
O b s e r v a - s e  qu e as o r g a n i z a ç õ e s  b u r o c r á t i c a s  a g e m  c o m  
m u i t a 1 en t i d ào ern r e 1 aç ão à s mud an ç a s oc or r i d as ern s eu e t  er i or , 
em f u n ç ã o  de sua r í g i d a  e s t r u t u r a  n o r m a t i v a ,  a c o p l a d a  à g r a n d e  
a d e r ê n c i a  de s e u s  m e m b r o s  às r e g r a s  e r i t u a i s ,  q u e  são  g r a v e s
o I:) s t á c u 1 o s à s m u d a n ç a s e s t r u t u r a i s , p o 1 í t i c as, e <: o n ô m i c a s , d e 
F> e s. s o a 1 <:■: te <: n o t óg i c a s .
0 u t: i- o s v; i m , o s a d m i n i s t r a d o r es d e s sa s or gan i z aç õ es , q u e 
p o d e m  a d a p t á - l a s  às m u d a n ç a s ,  tê m c o n s i d e r a d o  o p r o c e s s o  de m u ­
d a n ç a  c o m o  r e a ç ã o  à cri se , em vez de a d a p t a ç õ e s  r e f l e t i d a s »
M A T T O S  <1985, p. 104) d i z  que, c o m u m e n t e ,  a r e s i s t ê n c i a
se dá em dec:or r ênc i a de vár i os f at or es »
"a r e s i s t ê n c i a  às m u d a n ç a s  d e c o r r e  da pr ópr ia , i n s e g u -  
r a n ç a d o i n d i v í d u o , o u g r u p o , d i a n t e d e s i t u a ç õ e s 
a m b í g u a s , i n c e r t a s e p o t e n ciai m e n t e  a m e a ç a d o r a 'íí d a s u a
1 n t e g r i d a d e o u t: r a n q ü i 1 i d ade. P a r a o u t r o s , t: r a t: a - s e d e 
u m s i n t o ;;i a d a i n c o m p e t ê n <:: i a d o h o m e m p a r a a d m i n i s t r a r , 
c o m  d e s e n v o l t u r a ,  o seu f u t u r o  ( . . . )”.
S e j a  qual for a e x p l i c a ç ã o  q u e  se dê, a r e s i s t ê n c i a  à 
m u d a n ç a <: o n s t: i t u i f e n í> m e n o i n t e r e s s a n t: e . Ma n i f e s t a  - s e d e f o r m a 
b i f a c i a i s  de um lado e s t á  a f o n t e  da i n t e n ç ã o  de m u d a n ç a  e d o 
o u t r o  o r e c e p t o r  da m u d a n ç a .  E n q u a n t o ,  p a r a  d p r i m e i r o  a r e s i s ­
t ê n c i a  à m u d a n ç a  r e p r e s e n t a  um e m p e c i l h o  i n c o m p r e e n s í v e l ,  o s e -
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g i.i n cio a ch a que- a re s  i stênc: i a à m u d a n ç a  c o n s t i t u i  um e s c u d o  c o n t r a  
as a m e a ç a s  ao seu b e m - e s t a r  (MATT OS,  3.985).
ui; m u i t o i m p o r t a n t e r e c: o n h e c: e r e s.s a c a r a c t e r  í s t i c: a 
b i f a c i a l  da r e s i s t ê n c i a  à m u d a n ç a ?  seu d e s c o n h e c i m e n t o  é c a u s a  de 
m u i t o s f r a c a s s o s d e c o m a n d a n t e s e c o m a n d a d os.
M A T T O S  (1985, p „ 105) a f i r m a  q u e
"a d i f i c u l d a d e  de se t r a n s c e n d e r  ao p r ó p r i o  p o n t o  de  
vi st a,  t r a s e n  d o à l u z a  p os i ç ao a n t ag 8 n ica, c on st i t u i
u m f a t o a m p 1 a m e n t e r e c o n h e c. i d o . ( ...) E q u a n t: o m e n o r
h a b i l i d a d e  p a r a  a e m p a t i a ,  m a i s  f r e q ü e n t e  se t o r n a  o 
b 1 o q u e i o d o f 1 u o d e c o m u n i c a ç a o , e , e m d e c o r r ê n c i a , 
m a io r f e c h a m e n t o  do s i s t e m a ,  c o m isso m a i s  
a u t o r i t a r i s m o  se insere na r e l a ç ã o  e n t r e  c o m a n d a n t e s  e 
comandados,, 0 i nv ers o t a m b é m  é v e r d a d e i r o ,  ou 
seja, q u a n t o  m a i s  e m p a t i a  h o u v e r ,  m a i s  h a v e r á  a b e r t u r a ,
i vi a i s c o m u n i c a ç a o , p o r t a n t o m a i s d e m o <: r a c i a “ „
0 c e r n e  da q u e s t ã o ,  p o r t a n t o ,  n ã o  é e l i m i n a r  a r e s i s ­
t ê n c i a  às m u d a n ç a s ,  m as  r e c o n h e c ê - l a  c o m o  um fa tor  pr ep on  d er arit e 
n a i n t e n ç a o d e ni u cl a n ç a „ P a r a i s s o , f a z s e n e c: e s s á r i o a p r e n <:l e r c a -• 
cia ve z m a i s  a fa zer  c o m q u e  as o r g a n i z a ç õ e s  s e j a m  c a p a z e s  de p r o ­
m o ve r m u d a n ç a s  r á p i d a s  e c o n t í n u a s »  S e g u n d o  D R U C K E R  (1971, p . 45), 
“o f a t o  de a g e r ê n c i a  a i n d a  se: p r e o c u p a r  c o m  a r e s i s t ê n c i a  às m u -  
d an ç as " d einon st r a c: om o a i nd a est a m o s  1 on g e d i s s o ,. As o rg an  i z a ç õ e s  
t e r ã o  ele a p r e n d e r  a p r o c u r a r  a m u d a n ç a  c o m o  urna o p o r t u n i d a d e  e a 
r e s  i st i r ao cont i nu í sm o ,.
0 f e n ô m e n o  da r e s i s t ê n c i a  às m u d a n ç a s  ve m s e n d o  
est u d a d o  com  m u i t o  i n t e r e s s e  p e l o s  c i e n t i s t a s  do coiuport a m e n  t o, 
De  a c o r d o  co m e s s e s  e s t u d o s ,  as o r g a n i z a ç õ e s  r e a g e m  às m u d a n ç a s  
de f o r m a s  d i f e r e n t e s ,  s e n d o  p o s s í v e l  um t i p o  de r e a ç ã o  p o s i t i v a ,  
q u e a s s i m i 1 a e p 1 a n e j a a m u cl a n ç a cl e f o r m a pr oa t iva, e v i t: a n á o r u p - 
f u r a s  e cl i sf unc  i onal i d a d e s  no s i s t e m a  s o c i a l .
0 qu e d i f e r e n c i a  as o r g a n i z a ç õ e s  i n s t r u m e n t a i s  e as
i irst i t u i g: Ões ê a m a n e i r a  cie se o r g a n  i za re m .  D e s s a  fo rm a,  a p e r d a  
d a e s t a b i 1 i d a d e , n a s i n s t i t' u i ç: o e.s, e s t á i n t: e i r a m e n t e a s s o c: i a d a 
à p e r d a  de v a l o r e s ,  ou seja, do c o n j u n t o  i d e o l ó g i c o  q u e  d e t e r m i n a  
s u a ide n t ida d e »
As  o r g a n i z a ç õ e s  u n i v e r s i t á r i a s  t r a z e m  c o n s i g o  u m a  idéia 
d e p e r m a n ê n c ia, d e i m u t a b i 1 i (J a d e , q u e c o n s t i t ui o c e r n e d e s u a 
<: a p a c i d a d e d e p o s s u i r e i n f u n d i r n o r m a s e v a 1 o r e s .
No i n s t a n t e  em qu e i n c o r p o r a m  o o b j e t i v o  de sua e t e r n i ­
d a d e  . e s s a s  inst i t u i çõ es  p e r d e m  o i n t e r e s s e  na in ovaçao, u m a  ve z 
qu e a idéia de i m o r t a l i d a d e  é i n t e i r a m e n t e  o p o s t a  à idéia de mu -  
d a n g: a .
1' a n t o o s i n d i v í d u o s c o m o a s i n s t i t u i g: õ e s e n f r e n t a m c: r i - 
s e s q u e o b r iga m o s e l e  m e n t o i:> v i t a i s d o s i s t e m a a se t r a n s f o r m a - 
r em.
N o a s o  d o s i n d i v i' d u o s , e s s a s m u d a n g: a s a c o n t: e c e m d e 
f o r m a  m u i t o  a c e n t u a d a  ao e n t r a r e m  na e s c o l a ;  d e p o i s ,  a a d o l e s c ê n ­
c i a r o v e s t i b u l a r ,  o p r i m e i r o  e m p r e g o ,  o c a s a m e n t o ,  a m e n o p a u s a  
e a t e r c e i r a  idade t a m b é m s e <: a r a c t e r i z a m c o m o p e r i' o d o s de té n - 
s õ e s , m u i t a s v e z e s t: r a u m a t: i z a n t: e s , d a d o q u e a 1 g u n s a s p e c t o s d o 
ego são  c o l o c a d o s  em q u e s t ã o ,  l e v a n d o  á r e a s  e s t á v e i s  a se t o r n a -  
i" e m i n s t á v e i s «
A s i n s t i t u i g: õ e s e n f r e n t a m t: u r t) u 1 ê n c i a s q u a n d o p a s s a m d e 
um e s t á g i o  de v i d a  p a r a  ou tr o»  N e l a s ,  c o m o  n o s i n d i v í d u o s ,  a 
m u d a n ç a  p r o v o c a  r u p t u r a s  tr a u m a t  is an tes , d a d o  q u e a a q u i s i ç ã o  e a 
m a n u t e n g: ã o d a e s t a b i 1 i d a d e s ã o v i t a i s p a r a a s o l:> rev i v ê n c i a 
i-nst i t uc i onal .
T o d a  t r an sf or mag: áo de um s i s t e m a  p a s s a  por um a f a s e  de 
i n c er te za »  Q u a n t o  m a i o r  a i nc e r t e z a ,  m a i s  a m e a ç a d o r a  a m u d a n ç a .
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0 g r a u  cie a m e a ç a  d e p e n d e  de sua  c o n e x ã o  c o m  a
i dent i d ade do ser» P a r a  se 1 i b e r t a r e m 'd e s s a  a m e a ç a ,  as o r g a n i z a -  
ç b e s  a d o t a m  m e c a n i s m o s  de c o m p e n s a ç ã o  in te rna , d e s t i n a d o s  a r e f a ­
zer o e q u i l í b r i o  p e r d i d o .
E s s e s  m e c a n i s m o s  m a n i f e s t a m - s e  por m e i o  da n e g a ç ã o  da 
m u d a n ç a ,  d e m o n s t r a d a  p e l a  a t i t u d e  de p a s s i v i d a d e ,  in ér ci a e ac o- 
m o d a ç ã o o u , até  me s m o , p e l a  c: r e n ç a i n f u n d a d a n u ma e s t: a b i 1 idade 
h o j e  a m e a ç a d a ,  ou, de f o r m a  c o m p e n s a t ó r i a ,  por i n t e r m é d i o  da m a -  
n u t e n ç ã o  do e q u i l í b r i o  do s i s t e m a ,  a l t e r n a n d o  p e r í o d o s  de e s t a b i -
1 i d a d e c o m p e r í o d o s d e i n o v a ç ã o , s e g u n d o S c h o n , c: i t a d o p o r 
P E R E I R A  (1.982).
Na  m e s m a  c i t a ç ã o  de P E R E I R A  (1982, p. 86), S c h o n  
a s s e g u r a  que  "a c r e n ç a  na e s t a b i l i d a d e  é f o r t e  e p r o f u n d a  na n a -  
t u  r e z a h u m a n a , p  o r q u e e l a  p r o t e g e o e g o <:: o n t r a o s e f e i t o s  1 e s i v o s 
d a i n c e r t e z a " „
C o m o  a m u d a n ç a  nã o  p o d e  ser t o t a l m e n t e  a f a s t a d a ,  as 
i n s t i t u i ç õ e s  a d o t a m  r e a ç õ e s  i n c o n s c i e n t e s  e afcé m e s m o  
c o n t r a d i t ó r i a s  em sua luta  p a r a  p e r m a n e c e r e m  as m e s m a s »  C o s t u m a m  
e v i t a  r o <: o n f r o n t o d i r e t o <: o m o d e s a f i o d a m u d a n ç a , b u s <: a n d o e s •• 
c. o n d é ••••1 o o u d i s t o r c ê -1 o a t r a v é s d e m e c: a n i s m o s t: a i s c o rn o "
a) R e t o r n o  - d e s e j o  de v o l t a r  a um p a s s a d o  de e s t a b i l i d a d e  
c o m o  r e a ç ã o  a um p r e s e n t e  i n t o l e r á v e l y
b) R e v o l t a  d e s e j o  i m p u l s i v o  de m o d i f i c a r  o e s t a d o  de
i n s t: a b i 1 i d a d e y
c) F u g a  •• c r e n ç a  em q u e  o e s t a d o  e s t á v e l  n ã o  foi a l t e r a d o ,  
a 1 1" a v é s d e u m p r o c e s s o d e p e r c e p ç ã o s e 1 e t i v a y
d) C o n t e n ç ã o  - i s o l a m e n t o  d a s  á r e a s  q u e  n ã o  p u d e r a m  ma'nter-
se e s t á v e i s ,  c o m o  f o r m a  cie l i m i t a r  a i n f l u ê n c i a  a m e a ç a d o r a  cia m u -  
cl a n ç a;
e) C o o p t a ç a o  - p r o c e s s o  por m e i o  do qual a i n s t i t u i ç ã o  c a n a ­
liza a a ç á o  de a g e n t e s  de m u d a n ç a s ,  d i f u n d i n d o ,  d i l u i n d o  ou d i r i -  
g i n d o p a r a o s s e u s p r (5 p r i o s f i n s a s e n e r g i a s q u e d e v e r i a m s e r c: a 
n a l i z a d a s  p a r a  a m u d a n ç a  (SCHON, ,1,972)..
ui; n o t ó r i o q u e , i n t r o d u z i cl a n a i n s t i t: u i ç ã o , a m u d a n ç a 
t e n d e  a g er ar  g r a n d e s  t r a n s f o r m a ç o e s »  t a n t o  n a s  d i m e n s õ e s  e s t r u ­
t u r a i s  c o m o  n a s  p r o c e s s u a i s  e c. om po rt ar nen tai s e no p r ó p r i o  desern- 
p e n h o d a o r g a n i z a ç a o „ A s u b s t i t u i ç a o d e u m i n d i v í d u o n o n ív e 1 
m a i s  a l t o  da h i e r a r q u i a  o r g a n i z a c i o n a l ,  por e x e m p l o ,  d e v e  ini c ia r 
um a r e a ç ã o  em c a d e i a  na o r g a n i z a ç ã o ,  s e g u n d o  L e v e r s o n ,  c i t a d o  
por E T Z X O N I  (,1.984) »
T a n t o a e s t r u t: u r a q u a n t o o p r o c: e s s o o r g a n i z a c i o n a 1 , 
b e m c o m o  o c o m p o r t a m e n t o ,  p o d e m  ser a f e t a d o s  p e l a  i m p l e m e n t a ç ã o  
cl e m u d a n ç a s o r g a n i z a c: i o n a is» A s s i m , t a m b é m o p r o c e s s  o cl e c i s ó r i o 
p o d e  ser a l t e r a d o  e até m e s m o  os c a n a i s  de c o m u n i c a ç ã o  e a d i s- 
t r i b u i ç ão d e au i; or i d a d e „
R e a ç o e s  comp o rt a me nt a i s t a m b é m p od e m surg i r , e e s t e  ê 
um fa to r que  p o d e  d e t e r m i n a r  o f r a c a s s o  da mudança..
0 s u r g i m e n t o d e s s a s r e a ç o e s c o m r-> o r t a m e n t a i s r e p r e s e n t a 
uma  a m e a ç a  a q u a l q u e r  t i p o  de mudança..
CI I 'I' A V ti: N A T 0 (.1.979 , p p » 1.7 5 - 6 > , c o r r o b o r a n cl o e s s e p e n s a •• 
mento,, a f i r m a s  "c omo  a m u d a n ç a  ou a r e s i s t ê n c i a  à m u d a n ç a  s ã o  
g r a n d e m e n t e  i n f l u e n c i a d a s  p e l a  n a t u r e z a  do s  g r u p o s  aos  q u a i s  a 
p e s s o a  p e r t e n c e ,  as t e n t a t i v a s  de m u d a n ç a s  d e v e m  n e c e s s a r i a m e n t e  
c: o n s i d e r a r a cl i n â m i <: a d o s q r u t> o
P a r a  m u i t o s  a u t o r « ,  p r e v e r  as r o l w í m s  cios e m p r e g a d o s  í
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s (?mp rc: c o n v e n i e n t e  no ''planejamento da m u d a n c a .  Buck ingham, c i 
t: a d o p o r 0 i IA M P 1 0 N ( A 9 8 5 , p . 254), a f i r m a q u e " i n f o r m a r o p e s s o a 1 
a ser a f e t a d o  das m u d a n c a s  p r e v i s t a s  e da p o s s i b i l i d a d e  de d e s c o -  
l o c a ç ã o  ou recol o c a c a o  s e r v e  c o di o s i s t e m a  de a v i s o  p r é v i o  e c o m o  
me i o de e n c o r a j a r  urna t r a n s i ç ã o  m a i s  s u a v e  p a r a  os n o v o s  
p r o c e d i m e n t o s " .
A not: i f i c a c ã o  t r az a l g u m a  vant a g e m  par a os empregados;, 
m a s n ã o d e s <: a r t a a r e a ç ã o i\ m u d a n ca» C H A M P 10 N ( í 9 8 5 ) r e s s a 11 a 
q u e , s e n ã o s e p o d e c o n s i d e r a r q u e a s r e s i s t ê n c i a s c o ni p o r t a m e n •• 
t a i s  s e j a m  s u p e r a d a s ,  log i c a m e n t e  o c o r r e r á  r e l a ç ã o  p o s i t i v a  d i r e ­
ta e n t r e  a c e i t a ç ã o  da m u d a n c a ,  t r a b a l h o  á r d u o  d o s e m p r e g a d o s  e 
m a io r e f i c á c i a  o r g a n i z a c i o n a l ,  m a s  e s s a  r e a c ã o  m u i t a s  v e z e s  p o d e  
n ã o  o c o r r e r ,  m e s m o  qu e  se c r i e m  as c o n d i ç õ e s  n e c e s s á r i a s  p a r a  
m u d a r  as a t i t u d e s  do s  e m p r e g a d o s ,  na b u s c a  de m a i o r  a c e i t a ç ã o  
d e 1 1" a n s f o r m a c ã o o r g a n i z a c i o n a 1 »
N e s s a  linha, C H A M P I O N  (1985, p» 229) estabeleço? a l g u m a s  
f o n v e s d r e s i s t: ê n c i a  à ni u d a n c a »
" í „ A 1 <;i ii m a s v e z e s  a m ia d a n a c: o ns t i 1: u i a m e a c a à s e g u r a n 
ca na f u n ç ã o  e c r i a  a n s i e d a d e  p a r a  m u i t o s  e m p r e g a d o s ; 
2» a m u d a n c a  podo? a l t e r a r  r e l a c i o n a m e n t o s  de g r u p o s  
i n f o r m a i s  no c a r g o »  Já q u e  os e m p r e g a d o s  p o d e m  a u f e r  i r 
m u i t a  s a t i s f a ç ã o  d e s s a s  a s s o c i a ç õ e s ,  é p r o v á v e l  q u e  r e ­
is i s t: a ui à m u d a n c a q u e p o s s a s e r i n t e r p r e 4: a d a <: o m o p o t e n - 
c i a 1 ui e n t e p o? r t u r b a d o r a a t a i s a s s o c i a c õ e s ;
3» a m u d a n c a  p o d e  e n v o l v e r  e d u c a ç ã o  a d i c i o n a l  p a r a  o s 
e rn p r o? g a d o s r e rn a n e s c e n t e s » Apr e n d e r a e >; e c: u t a r u m n o v o 
t r- a b a 11 "i o p o d e s e r a c e i t á v o? 1 p a r a a 1 g u n s o? m p r e g a d o s , 
c o m o  no va  e x p e r i ê n c i a ,  p o r é m  o u t r o s  p o d e m  c o n s i d e r a r  
isto c o m h o s t i l i d a d e  e a n t a g o n i s m o ;
4 „o d e s c o n h e c i m e n t o  geral s o b r e  a n a t u r e z a  e a e x t e n s ã o  
d a ui u d a n c a p r e v i s t a p r o v a v e 1 m e n t: o? c r i a r á u m a p r o p e n s ã o 
p a r a  que os e m p r e g a d o s  r e s i s t a m  a ela;
5» a m u d a n c a  p o d e  s i g n i f i c a r  p e r d a  de ’s t a t u s '  e 
P r e s t í g i o p a r a c: e r t o s e rn p r e g a d o s , b e rn c: o m o g a n h o d e 
s t a t u s p a r- a o u t r o s , e s p e c i a 1 m e n t e p a r a o s t r a la a 1 h a d o r e s 
m a i s  jovens,, P o u c a s  p e s s o a s  d e s e j a m  a b d i c a r  da c a t e g o -  
i'- i a p e i'- c e b i d a n a h i e r a r q u i a d e a u t o r i d a d e ;
6. c e r t a s  p e s s o a s  n ã o g o s t a m  de m u d a r  o q u e  fazo?m no
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ca r g o ,  quer ou n ão  a m u d a n ç a  no final lhes s e j a  b e n é f i -  
c: a ,
7 p o d e  h a v er  h o s t i l i d a d e  e n t r e  os e m p r e g a d o s  corn
o a g e n t e d a m u d a n ç a , e o m o u m " e s t: r a n h o " . R e s s e n t e m -- s e 
d e  sua i n t r u s ã o  em s u a s  v i d a s  no ca rg o?
8 . n a t i.i r a 1 m e n t e , o s g r u p o s i n f o r m a i s e m c e r t a s (3 r g a n i •• 
z a ç õ e s  p o d e m  c r ia r a l g u m a  f o r m a  de r e s i s t ê n c i a  o r g a n  i- 
z a cl a à m u d a n ç a , p o r u m a r a z ã o q u a 1 q u e r ■;
9. q u a n d o  e x i s t e  uma  d i s t i n ç ã o  n í t i d a  e n t r e  a s s e s s o r i a  
e linha em o r g a n i z a ç ã o ,  (3 AR DN E R I- W A Y T E  (1945) o b s e r v a m  
q u e  o p e s s o a l  de li nh a r e s i s t i r á  à m u d a n ç a ,  p a r t i c u l a r ­
m e n t e  se e s t a  for i n t r o d u z i d a  p e l o  c o n t i n g e n t e  de a s ­
s e s s o r  ia;
10. as p e s s o a s  com  m a i o r  p r o b a b  i1 idade de r e s i s t i r  à 
m u d a n ç a  se e n c o n t r a m  no s  n í v e i s  m a i s  b a i x o s  da h i e r a r -  
qu i a de aut: or i clade e mu i t o d i st anc i a d a s  d o s p r o f  i ss i o~ 
na i s q u e  e s t a b e i e c i  am as met a s " »
á n o t ó r i o o e n v o 1 v i m e n t: o c a cl a v e z m a i o r d o s e m p r e g a d o s 
na s d e c i s õ e s  q u e  a f e t a m  d i r e t a m e n t e  o seu  t r a b a l h o .  T a m b é m  é 
n o t ó r i o  o i n t e r e s s e  d os  e s t u d i o s o s  d a s  o r g a n i z a ç õ e s  em v e n c e r  a 
r e s i s t ê n <: i a à m u d a n ç a , o h d e q u e r q u e e s t e j a 1 o c a 1 i z a d a , p r o c u r a n - 
do  f a c i l i t á - l a ,  co m m eno r c u s t o  so ci al  e p e s s o a l  p o s s í v e l ,  m a s  
s e u s  e s f o r ç o s  têm  si cio a c o m p a n h a d o s  de c o n t r o v é r s i a  ( C H A M P I O N ,  
1985).
S ã o  v á r i a s  as c a u s a s  do i n s u c e s s o  das  
o r g a n i z a ç õ e s  u n i v e r s i t á r i a s . M u i t a s  v e z e s  e s s a s  
v e r b a l i z a d a s  se m n e n h u m a  a ç ã o  c o n c r e t a  q u e i d e n t i f i q u e  sua
i m p 1 e m e n t a ç ã o e f et i v a P o r u t r o 1 a do, a i n s t a b i 1 i d a d e c r on i c a , 
a d e s c: o n t i n u i cl a d e a d m i n i s t r a t i v a e a f a 11 a d e u m a p o 1, í t i c a c 1 a r a 
l e vam  o s a cl m i n i s t: r a cl o r es à i m p r o v i s a ç ã o . E m o u t: r a s s i t u a ç õ e s ,
o s e s f o r ç o s cl e m u d a n ç: a s s ã o s u b e s I: i m a d o s e a r e s i s t; ê n c: i a a e l a  s 
s e a n t e c: i na a q u a 1 q u e r e s f o r ç o n e <•;s e s e n t: i cl o » 0 a cl m i n i s t r a d o r 
u n i ve r s i t á r i o u s a s e u p o d e r e s e u p r est í g i o p a r a d e s c a r t a r q u a 1 - 
u e r t e n t a t iva d e m u cl a n ç a .
E n t r e t a n t o ,  m u i t a s  m u d a n ç a s  n ã o  f o r a m  l e v a d a s  a s é r i o
m u cl a n ç a s n a s 
m u d a n ç a s s a o
p o rqu  e f or a m c o nc eb i da s d e ma n e i r a e r r a d a e a p 1 i c a d a s i n d e  v id a
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mc:n t. e ..
0 9 o v e r n o i n v e s t: e n a s u n i v e r s i d a d e s p a r c 1 a r a o  á v e 1 d o 
ir> e u o r ç a m e n t o „ M e s m o a s s i m r a m á q u. i n a a d m i n i s t r a t i v a u n i v e r s i t: á - 
r i a  c o n t i n u a  a s e m o s t r a r ,  m u i t a s  i n e f  i ca z e i n o p e r a n t e ,
t e n d e n d o  a c r e s c e r  c a d a  v e z  m a i s  em t a m a n h o  e c o m p l e x i d a d e .  0 r e -  
s u 11 a d o é o a p a r a t o b u r o c r á t i c: o c a d a v e z m a i o r , a <: o p 1 a d o a u m 
<3 i s t e m a c e n t r ai i z a d o r , o q u e d i f i c u Ita, a o i n v é s <:l e f a c i 1 i t a r , a s 
p o 1 í t i c: a s d o g o v e r n o .
A c a r a c t e r  íst ic:a c o m u m  a t o d o s  e s s e s  m e c a n i s m o s  é o 
p o u c o  c o m p r o m i s s o  co m  a mudança,, Ém t o d o s  e l es ,  a e s t a b i l i d a d e  
i n s t i t u c i o n a l  f i c a  r e s g u a r d a d a , p o r q u e  há um f l u x o  c o n t í n u o  de 
e n e r g i a  na i n s t i t u i ç ã o ,  v i s a n d o  à m a n u t e n ç ã o  do " s t a t u s  q u o " .
As  o r g a n i z a ç õ e s  i n s t i t u c i o n a l i z a d a s ,  c o m o  as u n i v e r s i ­
d a de s ,  v a l o r i z a m  a e s t a b i l i d a d e  e a s o b r e v i v ê n c i a .  A d o t a m  p o s i -  
ç o e s d e ■(' e n si va s a n t e a s m u d a n ç a s e s ó i n c o r p o r a rn a s t r a n s - 
f o r m a ç o e s  e s t r i t a m e n t e  i n d i s p e n s á v e i s .  N e s s a s  i n s t i t u i ç õ e s ,  a s o -  
b r e v i v ê n c i a e s t á 1 i g a d a à i d é i a d e e s t a b i 1 i d a cl e , o s v a 1 o r e s c o n s - 
t i t u e m  uma á r e a  s a g r a d a  do c a r á t e r ,  q u e  é p e r m a n e n t e  e i n t o c á v e l .  
Só t o l e r a m  m u d a n ç a s  de o b j e t i v o s  q u a n d o  e s t e s  g a r a n t e m  a su a 
s o b r e v i v ê n c i a „
ü r e 1 e v a n t e , n e i;> í;> a s i n sí t i t u i ç o e s , n ã o é a e f i c: á c i a , m a 
sim a f u n ç ã o  s oc i a l ,  su a t r a d i ç ã o  e sua  h i s t ó r i a »
N a <•> u n í ve: i" s i d a d e <■>, «i u a 1 q u e r i n t e r f e r ên c i a e x t: e r n a n o 
is r o e s s o cl« m u cl a n ç:a é c o n & i cl e r a d a c: o m o i n v a s ã o , q u e põ e  e m r i s c o 
a i n t g r i cl a d e cl o s i n d i v í d u o e a ob r e v i vên c: i a d o s i s t e m <\.
iá n o t ó r i o o r e c o n h e c i m e n t o d o f e n ô m e n o d a r e s i s t ê n c i a 
às  m u d a n ç a s  c o m o  e x p r e s s ã o  de d e f e s a  do ser h u m a n o  a n t e  uma a m e a -  
c: a à s i t u a ç ã o p r e s e n t e , p r i n c: i p a 1 m e n t e q u a n d o e 1 e n ã o p o s u i i n -
f o r m a ç õ e s  s e g u r a s  e c o n f i á v e i s  s o b r e  as  m u d a n ç a s  p r e t e n d i d a s  e 
n a o p a r1t i c i p o u d a p r e p a r a ç á o d a s m e s m a s
2 - 2 .  0 C o r p o r a t i v i s m o
A p a r t i r  da n o v a  o r g a n i z a ç ã o  e c o n ô m i c a ,  s u r g i d a  c o m  a 
R e v o 1 u ç ã o I n d u s t: r i a I , n o v o s f a t o r e s d e d o m i n a ç a o s o c i a I f o r a ni 
s e n d o c: r i a d o s » A r e a ç ã o  a e s s a d o m i n a ç ã o c: o n s i st: i u n u m n o v o s e  n - 
t i d o  d e  a r t i c u l a ç ã o  e a g r e g a ç ã o  d e  i n t e r e s s e s ,  b a s e a d o  na  c o n s ­
c i ê n c i a  c o l e t i v a  de u m a  c l a s s e  o u d e  um  g r u p o  d e p r o f i s s i o n a i s ,  
na b u s c a  de m a i o r  p a r t i c i p a ç a o  n o s  d e s t i n o s  d a  s u a  o r g a n i z a ç ã o -  d e  
t r a b a l h o  <M O I T A ,  i 9 8 i > .
A c o m p 1 e i d a d e d a s o r g a n i z a ç õ e s u n i v e r si t á r i a s n ã o s ó 
r e f o r ç a  c o m o  t a m b é m  c r i a  n o v o s  l i m i t e s  a o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a  i 
n i c i a t i v a  e da l i b e r d a d e  i n d i v i d u a l . 0 t a m a n h o  do  a r c a b o u ç o  e s ­
t r u t u r a l  d a  u n i v e r s i d a d e ,  b e m  c o m o  s e u  a l t o  g r a u  d e  e s p e c i a l i z a -  
ç ã o , g e r a  n o v a s  d i m e n s õ e s  d o  p o d e r ,  n u m  c o m p l e x o  d e r e l a ç õ e s  fuiv- 
c i o n a i s q u e r e t: i r a m d o s i n d i v í d u o s a c a p a c i d a d e d e r e s o 1 v e r , p o r 
si sós, os  p r o b l e m a s  p e s s o a i s ,  1e v a n d o - o s  a se u n i r e m ,  e n q u a n t  o. 
g r u p o s f n  c: i o n a i s , c o m o f o r m a d e f o r t a 1 e ç: i m e n t: o .
J u n t a - s e  a isso a e l e v a ç ã o  d a s  a s p i r a ç õ e s  p r of i s s i o - -  
n ais, a v e 1 o c i d a d e e a i n t e n s i d a d e d a s m u (J a n ç a s a m b i.en t a i s , q u e 
a t i n g e m  a o r g a n i z a ç ã o  do t r a b a l h o ,  d e s a t u a l i z a n d o  r a p i d a m e n t e  a 
e s t r u t u r a  e s t a b e l e c i d a ,  e o d e s e n v o l v i m e n t o  a l c a n ç a d o  p e l o s  
m e i o s  de c o m u n i c a ç ã o ,  q u e  m u i t o  t e m  c o n t r i b u í d o  p a r a  o d e b a t e  i - 
d e o  1 ó g i c o  * Est: e s  s ã o  t a m b é m  f at: or e s q u e  cr iam e est i m u  1 am n o v a s  
p i" e s s õ e s t a n t o n a o r g a n i z a ç ã o c o m o n o s i ri d i v í d u o s q u e d e 1 a f a z e m 
p a I" t e „
A d i v e r s i d a d e  d a s  f o r m a s  p a r t i c i p a t i v a s  g e r a d a s  p or
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es ses fatores, p r e s e n t e s  no a m b i e n t e  un ivers i tár i o, leva à 
n e c e s s i d a d e  da d e f i n i ç ã o  do c o n c e i t o  de pa r ti c i p a ç ã o .
Para MOTT A (1981, p . 5 7 ) , no s e n t i d o  macro, "o t e r m o  
part icipac ao c o m p r e e n d e  todas as f o rm as  e m e io s pelos q u a i s  os 
m e m br os  de uma or g an i za ç ão , como indivídu os  ou c o l e t i v i d a d e ,  
p od e m influenciar os dest i nos dessa o r g a n i z a ç ã o " .  No sent ido res- 
t r i t o , p r a g m á t i c o e c o n t e x t u a 1 , o m e s m o a u t o r d e f i n e a p a r t i c.: i p a •• 
çao "como a influência ou assunção, por p ar t e d a q u e l e s  indiv íd uo s 
que se e n c o nt r am  a b a i xo  do nível de d i r e ç ã o  superior, de dec: isoes 
ou fu nç õ es  u s u a l m e n t e  c o n s i d e r a d a s  p r i v a t i v a s  de alta g e r ê n c i a  ou 
d o s p I" o p i'4 i e t á r i o s <:l a e m p r e s a " „
A m o t i v a ç ã o  dos t r a b a l h a d o r e s  para p a r ti ci p ar  é, em 
geral, p r a g m á t i c a  e r e l a c i o n a d a  com seus o b j e t i v o s  pessoai s,  e 
não ideológicos, por c o n s c i ê n c i a  de classe, üs motivos, em geral, 
são salários, s e g u r a n ç a  e e s t a b i l i d a d e  no emprego. As f or m as  de 
p a r t i c i p a ç ã o  de interesse são d e s e n v o l v i d a s  não só para  
s u s t e n t a r e s s e s o b j e t i v o s , c o m o ta m b é m p ara i n f 1 u e n ciar a s d e c i •• 
soes, que muit as  vezes são toma d as  fora do a m b i e n t e  de 
t r a b al h o (MOTTA, 1981).
Vár ios e s tu d os  most r a m que a li gação do t ra b al h a d o r  com 
os e s q u em a s part i c i pat i vos est á pr i or i t ar i ament e rei ac i o na da  com 
as p e r c e p ç õ e s  de v a n t a g e n s  p e ss o a i s  a d v i n d a s  da p ar t ic i p a ç ã o .
Mir:SSEI)ER (19Q 9 , p 56) af i r ma
"que a forma de p a r t i c i p a ç ã o  s i g n i f i c a  ter o máxi m o de 
poder para recusar c er t as  c o n d i ç õ e s  e c e rt o s t ip o s de 
t: r a b a 1 h o , d e f i n i r n o r m a s a c e i t: á v e i s , c o n t r o 1 a r o r e s 
peito a essas n ormas pela h i e r a r q u i a  patronal s e c u n d a ­
r i a m en t e à p e r c e p ç ã o  do poder".
S e n d o a s s i m r a p a r t i c i p a ç a o é v o 11: a d a p a r a o s b e n e -
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Fic io s p e s s o a i s ,  <2 os t r a b a l h a d o r e s  or ientaoi-se m e n o s  p a r a  as 
f o r m a s  de o r g a n i z a ç a o  que  p a r a  os b e n e f í c i o s  q u e  d e l a s  l h e s  
ad vé m» D e s s a  fo rma , m u i t o s  d e l e s  n a o  se e n v o l v e m  d i r e t a m e n t e  
n a s a s s o c i a ç õ e s  e s i n d i c a t o s ,  n a o  p a r t i c i p a m  da s  a s s e m b l é i a s ,  o 
que na o s i g n i f i c a  a u s ê n c i a  de a p o i o  ao s  l í d e r e s  ou ao s i n st r um en  
t o b 1" i a d o s p a r a d e f e n d é 1 o s »
N o  B r a s i l ,  na ú l t i m a  d é c a d a ,  a idéia de p a r t i c i p a ç a o  
tem s i d o  d e s e n v o l v i d a  em l ar ga  e s c a l a  n a s  u n i v e r s i d a d e s ,  s u r g i n d o  
a s s i m  os g r u p o s  f o r m a i s ,  c o m  s i n d i c a t o s  de c l a s s e s ,  c u j a  a f i n a ­
l i d a d e  é m o b i l i z a r  r e c u r s o s  t é c n i c o s  e h u m a n o s  p a r a  a t i n g i r  os 
fins» A c o n t e c e  que os in d i v í d u o s ,  d e n t r o  da o r g a n  izacao, r e s i s ­
tem a ser t r a t a d o s  c o m o  m ei o, r e a g i n d o  c o m o  "todos" na b u s c a  de 
s o 1 u ç õ e de s e u s  p r o b l e m a s  i n d i v i d u a i s ,  p r e s s i o n a n d o  a organiza-- 
ç a o , p a r a s e a d a p t ar' a e s s a s d i f i u 1 d a d e s e <: o n f 1 i to s ( CIIA M P 0 N , 
1.985) „
N e s sí e q u a d r o , s u r g e m a s e s t r u t u r a s i n f o r rn a i s d e n t r o d a s 
u n i v e 1- s i d a  d e s , o m o r e f 1 e o d o s e s f o r ç o s p e s s o a i s d o s i n d i v í d u «a s 
e s u b g r u p o s  p a r a  c o n t r o l a r  e d e f e n d e r  s u a  e x i s t ê n c i a »  E s s e s  a g r u ­
p a m e n t o s  d e s e m p e n h a m  f u n ç õ e s ,  be m  c o m o  d i s f u n ç õ e s ,  q u e  i n f l u e n ­
c i a m  a d i s p o s i ç ã o  o r g a n i z a c i o n a l  d a s  c o i s a s ,  c o m o  t a m b é m  os s e n -  
t i m e n t o s e c o m p o r t a m e n t o s d ta s i n d i v í d u o s n o a m b i e n t e u n i v e r s i - 
t á r i o »
D u a s  <::a ra ct er 1 íst i c a è  d e s s e s  g r u p o s  c o r p o r a t  ivos i 1 u s - 
t ram  m u i t o  be m e s s e  a r g u m e n t o "  p r i m e i r o ,  a f e t a m  a á r e a  g e r e n c i a l ,  
h o i c <:• t a n d o o u a p o i a n d o d e c: i s õ e s i m p o r t a n t e s p a r a o d e s e n v o 1 v i m e n - 
to da o r g a n i z a ç a o  e, s e g u n d o ,  se m a representai: i v i d a d e  c o l e t i v a  
da c o m u n i d a d e  u n i v e r s i t á r i a , c o m o  um t od o,  c a d a  s u b g r u p o  t e m  s e u s  
i n t e r e s s e s  i ndi v i du a is, 1uta  por d e f e n d ê - I o s , s e m  mu i t as v e z e s
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dar mn i or i mpor t: ânc i a ao s i nt e r e s s e s  cios d em a i s s u b g r u p o s  ou  ao 
r e s u 11: a d o f i n a '] , m e s m o q u e s e j a o rn e 1 h o r p a r a  a u n i v e r s i tl a d e , 
sal v a g u a r  d a d os s e u s  i n t er e s s e s  ( M A T T 0 S , i9 8 í ) .
Ü o r r o b o r a n d o e s s a i d é i a , A L.. M Ei! IDA ( i 9 8 9 p p .59 - 60) ’a f i r m a 
q u e  o corporat: i v i s m o
“ d á <:: o r  p o  a u m a f  o r  m a p o r  v cr-z e s  v i g o r  o s  a m a s  s  e rn p r  e 
f r a g m e n t a d a  de r e p r e s e n t a ç a o  de  i n t e r e s s e s ,  com p e l o  
me nos  do i s  e f e  i t o s  p o s s  í v e  i s  ( . . . )  o p r  i me i r o  f  a p r e ­
v e r  um e s t i l o  de a ç ã o  q u e  p o d e r á  i m p r i m i r  no p e r f i l  d a s  
i n s  (: i t u i ç o e p o 1 í í: i c a s  s  o e i a i s  a rn a r  c a d o p o d e r  d e s  i -  
g u a 1 d o s i n t e r  e s  s  e s  o r  g a n i z a  d o s  , r  e p r  o d u i  n d o e  c: o n f  i r  •• 
mando d e s i g u a l d a d e s .  0  s e g u n d o  e f e i t o  d i z r e s p e i t o  à 
f o r ç a  c o n s e r v a d o r a  q u e  o m o d e l o  c o r p o r a t  i v i s t a  p a r e c e  
P ot  e n c i  a l  i z a r  “ „
A i n d e f i n i ç ã o  cle p o l í t i c a s  p a r a  o e n s i n o  s u p e r i o r ,  
a i: r e 1 a d a à f a 11 a d e a u t o n o rn i a u n i v e r s i t: á r ia, 1 e v o u a o c r e s c i m e n 
t o de g r u p o s  c o r p o r a t  i v o s  no â m b i t o  d a s u n i v e r s i d a d e s , os q u a i s  
vê nt i m p e r a n d o  na s  d e c i s õ e s ,  a l t e r a ç õ e s  e a t é m e s m o  nos  e s t u d o s  cle 
p r o p o s t a s  de m u d a n ç a s  na s  u n i v e r s i d a d e s .
N e s s e  p a r t i c u l a r ,  a f i r m a  A L M E I D A  (Í989, pp. 59 -6 0)  " q u e
o i n t: e r e s s e c: o r p o r ai: i v o , c: o n q u i s t: a d o e m t o d a s a s á r e a s o b j e t o d a 
p o l í t i c a  de p r o t e ç ã o  so c i a l ,  p o d e  ser um e l e m e n t o  i m p e d i t i v o  d a s  
i"efor mas n e c e s s á r  ias".
Ü c o r p o r a t i v i s m o t o r n o u - s e u m c: o n d i <: i o n a n t e rn u i t o 
a t u a l . T a l v e z ,  por i s s o , p o u c o  se t e n h a  e s c r  i to s o b r e  el e  no  
l:í i- a s i 1 r m u i t o s e t: e m o u vi do, p r i n c i p a 1 m e n t e s o b r e o rn o d o c o m o
o c: o r p o r a t i v i <;> m o s e e n c: o n t r a e n r a i z a d o , (: a n t: o n a c o n f i g u r a ç ã o ú a s 
P r ci f i <j> s o e s c o rn o n a e s t r u t u r a cl o s i s t e m a o r g a n i z a c i o n a 1 cl a s i n s t í - 
t u i ç o e s  de en s i n o »  P r e t e n d e - s e ,  n e s t e  t ó p i c o ,  m o s t r a r  qu e o c o r ­
ri o r a t i v i s m o t e m p e s o i rn p o r t: a n t e n a cl e t e r m i n a ç ã o e s u s t e n t a ç ã o d o s 
p r o b l e m a s  e d e f o r m a ç o e s  a t u a l m e n t e  c o n s t a t a d o s  na o r g a n i z a ç ã o  e
(■' u  ei c  i o  n  a  m e  n  t  o  d  o  s  i s  t  e  ni va u n  i v  e  r  s  i t: á  r  i o .  A 1 c  m cl i s  s  o  ,  a  t: u  a  c: o  m o  
f  o  r-1: e  c  o  n  d  i c  i o  n  a  n  t  e  n  a  s  p  r  o  p  o  s  t  a  s  d  e  s  o  1 u  ç: a  o  e  n  o  s  e  s  f  o  r  ç. o  s  
p a  I a  r  e  f  o  r  m u  1 a  r  ,• d  e  m o  c. r  a  t  i a r  e  a  v a i  i a  r  a  u  n  i v  e  r  s  i d  a  d  e  s  la r  a  s  i •••■ 
1 e i r a s  »
A s  a s s o e :  i a c : o e s  d e  d o t : : e n t e s  e  d e  f u n c i o n á r i o s »  d a s  
i.i n  i v  e  r  s  i d  «  d  e  s  o  r  i g  i n  a  r  a  ni •••• s  e  ,  n  o  i n  í  c  i o  ,  d  a  1 u  t  a  p  e  1 a  a  u  t  o  n  o  m i a  u  -  
n  i v e r  s  i t  á r  i a  .  M a i s  t a r d e ,  c o m  a  a d e s ã o  e m  m a s s a ,  e s s a s  a s s o e :  i a -  
ç o e s  f  o  i" a  m t  r  a  n  s  f  o  r  ni a  d  a s  e  ni s  i n  d  i c: a  t  o  s  c  o  r  p  o  r  a  t  i v  o  s  ,  ó r  g  á  o  s  d  e  s  
t i  n a d o s  a  d e f e n d e r  o s  d i r e i t o s  d o s  d o c e n t e s  e  f u n c i o n á r i o s ,  a l é m  
d a  g r a n d e  f u n ç a o  d e  " d e m o c r a t  i z a ç a o " ,  q u e ,  s e g u n d o  R I B E I R O  ( 1 9 9 0 ,  
p » 4  ) ,  " p  o  d  e  s  e  r  e  n  t  e  n  d  i d a  n  u  m c  o  n  t: e  t o  p  o  p  u  1 i s  t  a  e  a  s  s  i s  t: e  n  ?• 
c i a l i s t a ,  a  e x e m p l o  d o  ' e s p r i t  d e  c o r p s ' ,  m a n t e n d o  d s
p r i v  i 1 é g  i o s  d a  c a s t  a  e c o n o m  i c a m e n t  e  s u p e r  i o r  d a  s o c i  e d a d e  " ,
N  a s  u n  i v  e  r  <:> i d  a  (J e  s  n  a  o  h  á  1 u  t  a  s  i n  d  i c  a  1 c  o  n  j  u  n  t a -  (3 s  
t  r  ë  s  s  e  g  m e  n  t  o  s  q  u  e  s  e  f  o  r  m a  m cl e  n  t  r  o  d  e  1 a  a  g  e  m e  1 u  t  va rn 
i n  d  i v  i d  u  a  1 m e  n  t: e  - 0  s  p  r  o  f  e  s  s  o  r  e  s  o  r  g a n i s  a  ni ■••• <:> e  rj  a r a  1 u  t: a  r  c o  n  t  r  a  o  
a  r  r  o  c: h  o  s a l  a r  i a l  e  p  e l a  m e l  h  o  r  i a  d  a  s  c  o  n  d  i ç: õ  e  s  d e  t r a b a l  h  o  e  e s  -•  
t  a b  i 1 i d  a d e  n  o  e  m p  r e g  o  0  s  e  s  t  u  d  a  n  t  e  s  o  r  g  a n  i : - :a  m s  e  p a  r  a  r  e  i v  i n  d  i 
c a r  m e l h o r i a  d a  q u a l i d a d e  d o  e n s i n o  e  e n s i n o  p ú b l i c o  e  g r a t u i t o  
P a  r  a  t  o  d  o  s  - O s  f  u  n  c: i ta n  á  r'  i a  s  ,  e  c  1 u  í  d  o  s  d  o  j  a  g  o  d  o  s  a  I:) ë  r  ,  1 u  t  a  m 
p  o r  m e l h o r i a s  s a l a r i a i s ,  e s t a b i l i d a d e  n o  e m p r e g o  e  a u m e n t o  d e  
v  e  r' b  a  p  a  r  a  a  s  u n  i v  e  r ’ s  i d  a  d  e s , ,
E  s  t  a  s  i t: u  a  ç: ã  o  é  r  e  f  o  r  c  a  d  a  p  o  r G I A  N  N  C) T  T 1 ( Í 9  B  6  , p  p  .  6  5  ••••
66 ) -
“ E  s  s  e  s  t  r  ë  s  a  t: o  r  e  s  p  r  i n c  i r> a  i s  q  u  e  o p e r a  m n  a  s  
u n  i v e r  s  i d a d e s  f a z e m  e x i g ê n c i a s  q u e  n a c i  c o a d u n a m  c o m  a s  
f u n ç õ e s  d a  u n i v e r s i d a d e .  E n q u a n t o  o  p r o f e s s o r  a l m e j a  
e  s  t  a  b  i 1 i d  a  d  e  e  u  m a  c  a  r  r  e  i r  a  q  u  e  1 e  v  e  e  m c  o  n  t  a  o  s  a  n  o  s  
d  e  d  e  d  i c: a  ç  ã  o  a  o  b  o  m f  u  n  c  i o  n  a  m e  n  1: o  d  a  c» r  g  a  n  i z  a  ç. ã  o  ,  o  e  s  
t  u  d  a  n  t: e  c  o  r  r  e  <s m b  u  c  a  d  o  " c  a  n  u  d  o  '  q  u  e  o  q  u  a  1 i f  i q  u  e  p  a  
r a  c o m p e t i r  n u m  m e r c a d o  d e  t r a b a l h o ?  e  o  f u n c i o n á r i o
tão s o m e n t e  b u s c a  o e m p r e g o ,  e, q u a n d o  'luta p e l a  m e l h o ™  
r ia de c: o n d i ç o e s d e tr a b a 1 h o , n ã o e s t á p r e o <: u p a d o e m 
i" e n o v a r o c <3 n h e c i m e n t o e e d u c a r 9 e r a ç 0 e s "
E s s a d i ve r s i f i c a ç ã o de m o c r át  i ca ve m a u m e n t a n d o ,  a c: a d a 
dia,- l e v a n d o  os g r u p o s  de i n t e r e s s e s  a b u s c a r  a a d e s ã o  d o s  m e m  ­
bros,- p a r a  g a n h a r e m  m a i s  f o r ç a  e, c o m  isso, m a n o b r a r e m  t o d a s  as 
d e c: i a 0 e s a d m i n i s tr a t iva s
E s s a s i t u a ç ã o r e f o r ç a B c h m i 11 e r , c: i t a d o p o r W AI... I.. E R 8 T E 1 N 
(1989, p. 43), q u e  c a r a c t e r i s o u  o c o r p o r a t  ivi sm o c o m o
“ u m s i sí t e m a d e r e p r e s e n t a ç ã o d e i n t e r e s s  e s d o m i n a d o p o r 
u m p e q u e n o n u m e r o d e (a r g a n i z a ç õ e s a b 1- a n g e n t e s e c e n - 
t r a l i z a d a s ,  em c l a r a  c o n t r a p o s i ç ã o  ao m o d e l o  p l u r a l  i s-- 
t a , c o m p et i ç ã o p o 1 í t ica e n t: r e n 1.1 m e r o s o s g r u p o s d e i n t e 
r e s s e s  d i v i d i d o s  ao l o ng o de c l i v a g e n s  em p e r m a n e n t e  
m u t a ç ã o " *
N e s s a  1 inha de p e n s a m e n t o ,  M A R T I N S  (.1.990, p» .1.7) s u s -
t e n t a  q ue :
"A c o r p o r a ç ã o  t e n d e  a ser s e m p r e  e s t r e i t a ,  d e f e n s i v a ,  
s e t o r i a 1 i s t a , p a r t i c u lar- i s t a , a t r e l a d a  a I:) n e f í c i o 1:; e 
f a v o r e c: i m e n t o d o e s t a d o , p a r t: i c: u 1 a r m e ri i: e 1 i g a d o s à m a 
n u t e n ç ã o d e v a n t a g e n s e p r i v i 1 é g i o s . I!) a í p o r q u e a p r á •- 
t: ica c o r p o r a t  i v i s t a  e n t r a v a  as r e l a ç õ e s  de c l a s s e s ;
o b 1:; c i.i 1- e c: e o r e c: o n h e c i m e n t o d o s o b j e t i v o s q u e d i z e  m 
i' e s p e i 1: o a o i n t e r e s s e g e r a 1 da !> o i e d a. d e ; ame s q u i n I "1 a o 
e e 1- c 1 c i o d a c i d a d a n i a e c r i a o b s t á c u 1 o s à c o n 's t r u cão- 
da  d e m o c r a c  i a "
á n e s s e  c o n t e x t o  qu e  a u n i v e r s i d a d e  v i v ê n c i a  um a  
e n o r m e  d i f i c u l d a d e  de i m p l e m e n t a r  q u a l q u e r  t i p o  de m u d a n ç a ,  d a d o  
q u e  o f e n ô m e n o  do c o r p o r a t  ivismo, em i n t e r a ç ã o  c o m  o u t r o s  f a t o ­
res, tem p e s o  i m p o r t a n t e  na d e t e r m i n a ç ã o  e s u s t e n t a ç ã o  d o s  p r o ­
b l e m a s  e d e f o r m a ç õ e s  a t u a l m e n t e  d e t e c t a d o s  na o r g a n i z a ç ã o  e no 
f un c i on amen t o d o s i st ema  un i ver s i t ár i o .
O u t r o  f a to r que  m u i t o  te m  c o n t r i b u í d o  p a r a  o a u m e n t o  do 
c o r p o r a t  ivi smo  na u n i v e r s i d a d e  é a c e n t r a l i z a ç ã o  do poder,.
S e g u n d o D l J R II A M ( i  9 9 v), p „ 7 ) ,
" N o s  i s  t e  m a c e n t r  a 1 i z  a cl o r  , a  s  p r  e s  s> õ e s  c o ri t r  a d i t o r  i a s
11 a o e n c: o n t: r  a ni f  o r  m a e s  p o n 4: â n e a cl e a cl a p t a ç a o p o r  p a r  t 0 
cl a s  i n s> t i t u i ç õ 0 b - ü <:: o r  p o cl o c: e n t e s i  ri cl i <:: a 1 i z a cl o e x  i g e  e 
obt é m e s t a b i l i d a d e  no e m p r e g o  e r  em u n e  r a ç a  o u n i f o r m e ,  
i n d e p e n d e n t e  do t r a b a l h o  q u e  a p r e s e n t a m ,  ü s  p r o f e s s o r e s  
s ã o  p o u p a d o s  d a s  p r e s s õ e s  d o s  a l u n o s  s e  o e n s i n o  q u e  
o f e r e c e m  é i n s a t i s f a t ó r i o  e s e u  s a l á r i o  é g a r a n t i d o  
i n d e p e n cl e n t e cl o s  e 1.1 d e s  e m p e n h o - I  s  fc o 1 e v a , e m q u e p e s  e 
a r e t ó r i c a  r  e v o  1 uc: i o n á r  i a u s a d a ,  a uma i m o b i l i z a ç ã o  do 
s  i s  t e 111 a .. A u n i v e r  s  i d a d e n a o t e m e s  t í m u 1 o  , m a s  a p e n a s  
en c: o 11 t r  a r  e s  i s t  eric: i a f>ar a a 1 1 e r  a r  c: u r  r  í c: u l o s ,  e 1 i 111 i n a r  
c u r s o s  p a r a  o s  q u a i s  n a o  h á  d e m a n d a ,  r e d i s t r i b u i r  v a ­
g a s ,  p o i s  c a d a  a l t e r a ç ã o  d e s t a  a f e t a  o s  i n t e r e s s e s  c o r ­
p o r a t i v o s  d o s  d o c e n t e s  e à s  v e z e s  d o s  a l u n o s  d e s t e s  
c: u r  s  o s  , "
Uma m u d a n ç a  só s e  r e a l i z a  s e  h o u v e r  uma f o r t e  p r e s s ã o  
d a e o r  p o  r  a ç: a o cl e a 1 u n o ;;;, d o E s  t a d o e da  s  o c: i e d a d e
O u t r o s  f a t o r e s  m u i t o  i mp or t  a n t  e s  p a r a  o c r e s c  i mènt-o 
c o r p o r a t i v o  n a s  u n i v e r s i d a d e s  s a o "  a i n é r c i a  do E s t a d o ,  q u e  n a o  
e s t á  p r e o c u p a d o  em d e f i n i r  p o l í t i c a s  p a r a  a e d u c a ç ã o  s u p e r i o r ;  a 
i n é r c i a  d o s  a l u n o s ,  p a r a  o s  q u a i s ,  com o s  s e m e s t r e s  p r e n s a d o s  em 
v i r t u d e  do a c ú m u l o  de g r e v e s ,  n ã o  s o b r a  t e mp o  nem i n t e r e s s e  p a r a
1 ■ e i v i n cl i c a r  m u d a n ç. a <:í n e e q u a (J r  o ; e , f i n a l  m e n t e ,  a p i o r  d a s
i n é r  c: i a s , a da s o c i e d a d e ,  q u e  n ã o  p a r t i c i p a  d o s  p r o b l e m a s  v i  v e n ­
ci i a cl o  s p e 1 a u n i v e  r  s  i d a d e  e , c: o n i v o? n t: e <:: o m a <:í i t u a ç ã o ,  e üí p e i" a q u e 
'3 e u s  f  i 1 h o sí t: 1- a g a m d e 1 a o d i p 1 o 111 a
D e s  s a f  o r  m a , o m o n o p ó 1 i o c o r  p o r  a t: i v o g a n l i a e p a ç o e 
t e n d e  p a r  va o a b u s o ,  como t o d a  f o r ç a  n ã o  - cci nt :  r o l  a d a , t e n d e n d o  p a r a  
a e s  t a g n a ç ã o , c: o 111 o t o d a a t i v  i d a d e &  e m e s  t: í m u 1 o e s  e rn c. o b r  a  n ç a -
á c o m p l i c a d o  i n o v a r  num s i s t e m a  em q u e  o s  i n d i v í d u o s  
b u s c a m  m a i o r  i g u a l d a d e  p a r a  a s  d i f e r e n ç a s ,  como é o c a s o  cios g r u -
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pas  c o r p o r a l i vos, e em q u c  as p e s s o a s  e v i t a m  o c o n f r o n t o  d e n t r o  
d a es 1 1'- u t: úr a un i v e r s i t ár i a .
A L M E I D A  (1.989, p . 56), l e m b r a n d o  Üf fe, di z  que
"Ao i n t e r a g i r e rn d i r e t a m e n t e c o m a s a g ê n c i a s
g o v e r n a m e n t a i s t í p i c a s d o E s t a d o i n t e r v e n c: i o n i s t a , o s 
g r u p o s  de i n t e r e s s e  t e n d e m  a a s s u m i r  ’'status' e f u n ç õ e s  
p ú b 1 i <: a s o u s e m i p ú b 1 i <;: a s , q u e o s a p r o i m a m d o m o d e 1 o 
n e o c o r p o r a t ivo e os d i f e r e n c i a m  do p a d r ã o  p l u r a l i s t a  e 
c o ui p et it i v o d e a t u a ç: a o , c a r a c t e r í s t i c o d o s g r u p o s d e 
p r e s s ã o
A s  a s s o c i a ç õ e s  e s t ã o  aí e aí v ã o  f ic a r »  C o n t u d o ,  f a l t a -
111 e s d e f in i r u m p a p e 1 , p o i s n o m o m e n t o h á f o r t: e a m b i g i.l i d a d e d e 
p a p é i s »  S i n d i c a t o s  d e f e n d e m  os i n t e r e s s e s  de p r o f e s s o r e s  e f u n ­
c i o n á r i o s ,  ao m e s m o  t e m p o  qu e são  p o r t a - v o z e s  do q u e  d e v e r i a m  ser­
ás u n i v e r s i d a d e s ,  a l é m  de t e r e m  f o r t e s  o p i n i õ e s  de c o m o  o p a í s  
d e v e r i a  ser c o n d u z i d o »  C o m o  s i n d i c a t o s ,  há qu e  se r e c o n h e c e r  o 
s e u e s p a c o , m a s  h ã o  é seu papel p a r a  d e f e n d e r  os i nt: er e s s e s  da 
u n i v e r s i d a d e «
N ã o se p o d e  e s q u e c e r  q u e  a u n i v e r s i d a d e  tern o b je t i v o s  
e p r o p ó s i t o s  qu e n ã o  c o i n c i d e m  n e c e s s a r i a m e n t e  co m t o d o s  os o b j e ­
t i v o s  de c a d a  um d o s s e g m e n t  os da c o m u n i d a d e  u n i v e r s i t á r i a » E s s e  
c o n f l i t o  e s t r u t u r a l  d i f i c u l t a  uma a l i a n ç a  p o l í t i c a ,  d a d a  a diver-- 
s i d a d e de ideai s » C o m o t r at a r e s s a s d i f e r e n ç a s e e <•; t abei e <: e r u m a 
al i anç:a e um p r o b l e m a  a ser p e n s a d o »
A dei i m i t a ç ã o  de m on op  <51 i o e pr i v i 1 ég i os p r o f  i ss i o n a  i s 
tem  r a z õ e s  p r e d o m i n a n t e m e n t e  p o l í t i c a s ,  m e s m o  q u e  a s s e n t a d a s  e m 
a r g u m e n t o s  t é c n i c o s »  E s s a s  c o r p o r a ç õ e s ,  c o m o  a d v e r t e  S i n g e r ,  c i 
t a d o p o r M A R T IN S ( 19 9 0 , p „ .1.6) :
"São a p e n a s  a p o n t a  vi s í v e l  de um ' ic e be rg ' que a b r a n g e  
as p r á t i c a s  de r e c u r s o s  h u m a n o s  d as  e m p r e s a s ,  a 
c o n f o r m a ç ã o  d a s  c a r r e i r a s  no s e r v i ç o  p ú b l i c o  e os
5 8
i n t: e r e s s e s d o p r ó p r i o 0 s t abei e <: i m e n t: o e d u <: a <: i o n a 1 , t o r - 
n a n d o  c a p i t a l i s t a  e p o r t a n t o  a p t o  a e x p l o r a r  as 
o p o r t u n i d a d e s  de l u c r o  q u e a e s c o l a r i z a r ã o  de n o v a s  h a -  
b i 1 idades té cn  icas o f e r e c e » "
2-3. F a l t a  de I n d i c a d o r e s  E f i c i e n t e s  p a r a  M e d i r  P r o d u t i v i d a d e
0 s d e b a t e s e m t: o r n o d e i n d i c a d o r e s d e d e s e m p e n h o d as
u 11 i v e r s i d a d e s f e d e r a i s b r a s i l ei ra  s n ã o c o n s t i t u e m 11 o v i d a d e « Na 1»
ú l t i m a s  d é c a d a s ,  v á r i a s  i n i c i a t i v a s  v ê m  s e n d o  d e s e n v o l v i d a s ,  c o m
0 o b j e t i v o  de e s t a b e l e c e r  u m a  b a s e  de i n v e s t i g a ç õ e s  c a p a z  de 
garant: ir o a p r o f u n d a m e n t o  das  d i s c u s s õ e s  s o b r e  o tema»
E s s e e s f o r ç o p o d e s e r vi s t o na a p r e s e n t a c ã  o d e 1 1- a b a -
1 h o s p e 1 o M i n i s t é r i o d a Ei d u c a ç ã o e d o D e s p o r t o , p o r i n t e r m é d i o d a 
S e c r e t a r i a  de E n s i n o  S u p e r i o r  (SESU) e do I n s t i t u t o  N a c i o n a l  de 
E s t u d o s E d u c a c i o n a i s ( I N E P ) , p e 1 o ti o 11 s e 1 h o de R e i t o r e s < C R Li B ) e 
P e 1 o N ú c 1 e o d e P e s q u i s a s s o b r e E n s i n o S u p e r i o r ( N U l:> E S ) , a 1 é m d e 
m u i (: o s a u t o r e s , q u e s e r á  o c i t a  d o s n o d e c: o r r e r d e s t e i t: e m *
A u n i v e r s i d a d e f e d e r a 1 r e n <1 u a n t o o r g a n i z a ç ã o r d o p o n t o 
d e  v i s t a  do d e s e m p e n h o ,  ve m  m e r e c e n d o  a t e n ç ã o  e s p e c i a l  e c r e s c e n -  
t e „ E m i 985, o R e 1 a t ó r i o d a C o m i s s  ã o N a c i o n a 1 p a r a a R e f o r m u 1 a - 
cã o  da E d u c a ç ã o  S u p e r i o r  a p o n t a v a  a f a l t a  de p a r â m e t r o s  p a r a  a v a -
1 i a r a U n i v e r s i d a d e c o m o u m d o s 111 a i s g r a v e s p r o b 1 e m a s d o e n s i n o 
s u p e 1" i o r b r a s i lei r o .
Na ver- d a cie, a s q u e i x a s c o n t r a o d e s e m p e n h o d a s u n i ve  r - 
«s i íIhcIcs se a c u m u l a m ,  d e s d e  um p e q u e n o  a r t i g o  n u m  jo r n al  de c i r c u ­
l a ç ã o  r e s t r i t a  at é t e x t o s  de a u t o r e s  c o n s a g r a d o s ,  1 igados à e d u ­
c a ç ã o  no Pr a s i l »  M u i t o s  e s t u d i o s o s  c r i t i c a m  os p a r â m e t r o s  u t i l i ­
z a d o s  p a r a  me dir  o d e s e m p e n h o  da s  u n i v e r s i d a d e s  ma s  não  a p r e s e n -  
t a m u m m o cl e 1 o a d a p t a d o a s ;:í u a s p e c u 1 i a r i d a d e s .
(;}r ;xi><Icr p a r t e  cios t r a b a l h o s  que  t r a t a m  da p r o d u ç ã o  der
i 11 d i c: a d o r e s p a r a  a s un i ve r s i d a d e s f e d e r a i s , o '.a a s c: o 1 o <: a m p o s i - 
ç a o  d e s f a v o r á v e l  a n t e  as u n i v e r s i d a d e s  e s t a d u a i s ,  p a r t i c u l a r e s  
ou est r a n g e  i r a s , ou a p r e s e n t a  uma  a n á l i s e  <::rític:a das  l i m i t a ç õ e s  
do s i ndi ca d o re s u t i1 i :z a do s , s u geri rid o a 1gu n s cui d a d o s  q u a  n do d e 
s u a u t i 1 i z a ç a o .
A p a r t i r  de T A Y L O R , m u i t o s  a u t o r e s  t e n t a r a m  d e f i n i r  
c: o n c e i t o s d e e f i <: i ê n <: i a , e f i <: á <: i a e p r o d u t i v i d a d e e o m o m e d i < J a s d e 
d e s e m p e n h o  da s o r g a n  i zac õe s .
J U L I A T T O  (1988, p . .1.3) a f i r m a  que: "A e f i c á c i a  é a 
c a p ac ida d e da i n s t i t u i ç á o de a 1 c a n ç a r o s r e s u 11 a d o s q u e se 
p r o p õ e m .  A e f i c i ê n c i a ,  por sua vez, r e v e l a  a c a p a c i d a d e  da 
i n s t i t u i ç ã o  em p r o d u z i r  o m á x i m o  de r e s u l t a d o s  c o m  o m í n i m o  de 
r b c u r s o s , e n e r g i a  e t e m p o ".
ET 2! 10 NI (1984, p. :i. .1. ) diz que: " A e f i c i ê n c i a  real de 
um a o r g a n  ização e s p e c í f i c a  é d e t e r m i n a d a  p e l a  m e d i d a  em q u e  
a t i n g e  s e u s  objet i v o s . "
Nas  u n i v e r s i d a d e s , as d e c i s õ e s  sã o  p r e p o n d e r a n t e m e n t e  
p o l í t i c a s ,  e é e s t a  a ç ã o  p o l í t i c a  qu e p r o p i c i a  o c o n s e n s o  e o a l ­
c a n c e  do s  o b j e t i v o s .  Os o b j e t i v o s  são  g e r a l m e n t e  e s t a b e l e c i d o s  
n u m C o m p l i c a d o  j o g o  de p od e r ,  i n c l u i n d o  i n d i v í d u o s  e g r u p o s ,  d e n ­
tr o  e fo ra  da o r g a n i z a ç ã o .
P a i- a m u i t: o s a u t o r e s , a e s p e <: i f i c a ç ã o da e f i c á c i a é c: a - 
rnrl-f?r i r.aHa por c on 1 1" o vér s i a e c o n f u s ã o  no c o n t e x t o  un i ver s i t á-  
r i o . D e v e  - s e i s s o a o s s e g u i n t e s a s p e c: t: o s 5 j. ) c: i- j t é r i o s r e 1 e v a n t e s 
da e f i c i ê n c i a  s o f r e m  m u d a n ç a s  d u r a n t e  a v i d a  da o r g a n i z a ç ã o ,  de 
c o n f o r m i d a d e  co m as c o n d i ç õ e s  a m b i e n t a i s ;  2) e n v o l v i m e n t o  de 
d i f e r e n t e s p e s s o a s n a i n s t: i t u i ç ã o p o d e ter i m p a r t á n c ia, d e p e n d e n -
5 ?
60
do do m o m e n t o  ou do e n v o l v i m e n t o ?  3) v a l i d a d e  d o s  c r i t é r i o s  p a r a  
um nível de o r g a n i z a ç ã o ,  m a s  nã o p a r a  ou tro ; 4) m e n s u r a ç ã o  e n v o l ­
ve q u a l i f i c a ç ã o  e exat: i d'"' ', o ,:iu<; n e m  s e m p r e  é p os sí  .'1 , d a d a  a 
c omp 1 ex i d a d e d o c: on c: e i t o d e ef i c ác: i a ; 5 ) indéfini ç: ao do s cr i t é- 
rios! se são  os r e g i s t r o s  da o r g a n i z a ç ã o ,  se é a p e r c e p ç ã o  p e s ­
soal < LEI TÍSli, :1 '■■■■17 ) .
D e  a c o r d o  co m  e s s a  vis ão , de q u e  e f i c á c i a  p o d e  ser e x -  
P 1 i c a d a c: o m o a g u i 1 o g u e o s a d m i n i s t: r a d o r e s p o d e m a d m i n i s t r a r d e n ■ - 
tr o  da o r g a n i z a ç ã o  u n i v e r s i t á r i a , s u r g e m  o b s t á c u l o s  p a r a  a s e l e ­
ção dos  c r i t é r i o s  p a r a  m e d i - l a .
S e g u n d o  C a m e r o n ,  c i t a d o  por L E I T Ã O  < í 9 8 7, p „ 67), e s s e s
o b s t á c u 1 o s s e < J ã o p o r q u e s
“ a ) é d i f íc: i 1 espec i f i c:ar c on c re t ament e ob j et i v o s  roen-'- 
s ur áve l &, resull: <*■ ■<■> na un i v e r s  i d a d e qu e os t êm  
c o m p l e x o s ,  d i f u s o s ,  ambíguo' m u t á v e i s , «  que, 
mu i t os au tor  e s , t or na i n v i á v e 1 med i r a ef i cáci a da 
ed u c a ç ã o ; b ) a a v a l i a ç ã o d a e f i c á cí a n a uni v e r s í d a ~ 
d e é r e c. e b i d a c o m c e t i c i s m o e p o s i Z s? s <1 e f e n s i v -a s 
p ela c: o m 14 n i d a d e a c a d ê mica, p o i s a m e a ç: a t i r a r d a 
i n s t i t u i ç ã o  a p r e r r o g a t i v a  de e s t a b e l e c e r  s e u s  p a ­
d r õ e s  de q u a l i d a d e ;  c) as i n s t i t u i ç õ e s  de e n s i n o  se 
v ê e m  co m o b j e t i v o s  ú n i c o s  e c a r a c t e r í s t i c a s  p a r t i -  
c u 1 a r e s , p o r t a n t o n ã o s u s c et í v e i s d e c o m p a r a ç ã o
Há c o n s e n s o  em que a e f i c á c i a  da o r g a n i z a ç ã o  p o s s a  ser 
m e d i d a  p e l a  c a p a c i d a d e  de ol’te n ç ã o  de r e c u r s o s  p a r a  a sua  m a n u ­
t en çã o.
S I L V A  < í. 9 S.S ■), p p « 2 V> 3 ; • 5 ) d e f i r 1 e a e f i c á c i a  org  a n i z a - 
cio na l "como a c a p a c i d a d e  da o r g a n i z a ç ã o  a d q u i r i r  r e c u r s o s  e s c a s ­
s o s  e v a l i o s o s  na p e r s e g u i ç ã o  do s s e u s  o b j e t i v o s  operativ os ,.”
Essa  a b o r d a g e m  de r e c u r s o s  c o m o  p a r â m e t r o s  p a r a  m e d i r  
a e f i c á c i a  da u n i v e r s i d a d e  é m u i t o  c r i t i c a d a  por v á r i o s  a u t o r e s ,  
um a ve z  que, s e n d o  dif í ci l e s t a b e l e c e r  o b j e t i v o s  e s p e c í f i c o s ,  a 
d e f i n i ç ã o  d e r e c u 1- s o © t o r n a s e a m b í g u a ( I.. E J. ï 7>. ü , 1.9 8 7 ).
A s sim, o l:> j e t i v .a n d o <: o n h e c e r a e f i c á c i a d a o r g a n i z a çã o , 
f a 2 - s e n e c e s s á r i o d i v í d i 1 a e m d o i s s u b s i s t e m a s s s u bs i s t e m a d e 
estr a f.: é g i a , ■ i t: u í d o p o r u m c o n j u n t: o d e e 1 e m e n t o s p r i or i t a r i a 
mente: o r i e n t a d o s  p a r a  a in te r a ç ã o  da o r g a n  i z a c a o  e seu a m b i e n t e  
em c o n s t a n t e  m u d a n ç a ,  e s u b s i s t e m a  o p e r a c i o n a l ,  c o n s t i t u í d o  por 
um  c o n j u n t o  de e l e m e n t o s  p r i o r i t a r i a m e n t e  p r e o c u p a d o s  com o p r o -  
c e s s o i n t e r n o d e t r a n s f o r m a ç a o d e e n e r g i a s , a s e r e m r e ce b i da s e a 
s e r e m e x r> 1 o r a d a s , e m p r o d u t o s o u p r e s t a ç a o d e s e rv iç os .
O u t r o s  e s t u d i o s o s  v i n c u l a m  a e f i c i ê n c i a  da o rg an  i zaç ao 
à r e a l i z a ç ã o  do s objetivos., Isso t r a z  a l g u m a s  d e s v a n t a g e n s ,  s e ­
g u n d o  E T Z I O N I  (1.984, p. 2.2), "tanto p a r a  o e s t u d o  q u a n t o  p a r a  a. 
a v a l i a ç ã o »  (...) Es se  m o d e l o  de o b j e t i v o  d e f i n e  o ê x i t o  c o m o  um a  
real i z a ç a o c o m p 1 e t a o u , p e 1 o m e n o s , c o n s i d e r á v e 1 d o o b j e t i v o d a 
o r g a n i z a ç ã o“,. E , ao se c o n s i d e r a r  a a t e n ç ã o  ao o b j e t i v o ,  p o d e - s e  
ignorar c o m p l e t a m e n t e  o moral do s e m p r e g a d o s »  E s s a  f a l t a  de 
a t e n ç ã o  às a t i v i d a d e s  n ã o - d i r e c i o n a d a s  p a r a  os o b j e t i v o s  p o d e  
p r o v o c a r i n s a t i s f a ç a o e m c a d e i a d e n t r' o d a o r g a n i z a ç a o , d i m i n u i n d o 
a c o m p e t ê n c i a  e r e d u z i n d o  a e f i c i ê n c i a  o r g a n i z a c i o n a l .
(3 A E T A NI e G C H W A R T Z M A N N (19 9 í ) e 1 a b o r a r a m u m d o c u m e n t o 
c r í t i c o  s o b r e  os p o s s í v e i s  e r r o s  qu e se c o m e t e  ao t r a b a l h a r  co m
i n d i c a d o r e s d e p r o d u t i v i d -a d e n a s u n i v e r s i d a d e s f e d e r a i s . E s s e s 
índic es  f o r a m  m u i t o  u t i l i z a d o s  p e l o  M i n i s t é r i o  da E d u c a ç ã o  e do 
D e s p o r  t: o e p ela i m p r e n s a b r a is i 1 e i r a p a r a a v a 1 i a r o d e s e m pen h o d a s 
u n i v e r s i d a d e s  f e d e r a i s .  C o n c l u í d o s  os e s t u d o s ,  os a u t o r e s  c h a m a ­
ram a a t e n ç ã o  p a r a  o u s o  de i n d i c a d o r e s  t a i s  c o m o  q u a l i d a d e  do 
a 1 u n o f o r m a d o , r e 1 e v á n c: i a d a p e s q u i s a p r o d u z ida, <: u sto por a 1 u n o , 
r e l a ç ã o  a l u n o / p r o f e s s o r , d e n t r e  ou t r o s ,  i n s u f i c i e n t e s  e i n a d e q u a ­
dos  e para o us o de um a m e s m a  base de c o m p a r a ç ã o ,  q u a n d o  se b u s c a
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est abei ecer c o n f r o n t o  e n t r e  i n s t i t u i ç õ e s  de e n s i n o »
2.4o A u t o n o m i a  U n i v e r s i t á r i a
A q u e s t ã o d a a u t o n o m i a u n i v e r s i t á r i a é u m a s s u n t o 
p o l ê m i c o »  ü C o n s e l h o  cie R e i t o r e s  tem e n v i d a d o  e s f o r ç o s  no s e n t i d o  
d e c o n q u i s t a r u m a e f e t i v a a u \: o n o m i a p a r a a s u n i v e r s i d a des.
A C o n s t i t u i ç ã o  Br as i 1 e i r a de Í988, em seu Art: „ 207, 
af i rma que  as uri I v e r s  i d a de s g o z a m  de a u t o n o m  i a d i dáfc i ca
c: i ent í f i ca ,• adiu i n i st r at: i va e de gest: áo f i n a n c e  i r a e pat r i mon í a 1 
e o b e d e c e r ã o  ao p r i n c í p i o  de i n d i s s o c i a b i 1 idade  e n t r e  e n s i n o ,  
p c s <1 u i sa e et: en são  .
Ap e s a r  disso, os p r e c e i t o s  l e g a i s  r e f e r e n t e s  à aut o n o .
mi a u n i v e r s i t á r i a  não  vêm  s e n d o  r e s p e i t a d o s  s a t i s f a t o r i a m e n t e »
P a r a  WANDERI...EY ( 1.988, p p . 7 2 - 7 5  ), a a u t o n o m i a  p o d e  
a p r e s e n t a r  d i f e r e n t e s  f a c et as !
" A u t o n o m i a  A d m i n i s t r a t i v a -  é a l i b e r d a d e  que te m  a 
u n i v e r s i d a d e d e s e a u t o g o v e r n a r , s e m a i n t e r f e r ê n c i a 
e !: t e r na. E s t a a u t o n o m i a c o n s i s t e n a p o s si b i 1 i d a ti e d e 
cr iar uma  e s t r u t u r a  a d m i n i s t r a t i v a  c o m p o s t a  de ó g ã o s  e 
f o r m a s  de c o - g o v e r  no e r e s p o n s a b i l i d a d e ,  e n t r e  os 
s e t o i'- e s a c a d ê m i c o s e a d m i n i s trat i vos; A u t o n o m i a F inari -- 
c e i r a -• c.ompr e e n d e  a i ndependênc: i a f or ma 1 q u a n t o  a o s 
r e c u I- s o s a 1 o <: a d o s e i n d e p e n d ê n c i a d e a 1 o c a ç a o d e s s e s 
r e c u r s o s n o á m b i t: o i n t e r ri o ? A u t o n o m ia D i d á t i c a  - r e f e  - 
r e -• s e à a i.í t: o n o mia  p a r a c. o n d u i r a s ati v idades d e e ri s i - 
n o a p r e n d i z a g e m i A u t: o n o m i a í é c ri i c a - C i e ri t í f i c: a - r e f e - 
r c - s e  à p o s s i b i l i d a d e  de a u n i v e r s i d a d e  p od er e s c o  •
1 h e r o s s e u s v a 1 o r e s e d e t: e r m i n a r o s s e u s o b j e t i v o s , 
d e e m p r e g a r t é c n i c a s e e 1 a b o r a r u m a c i ê n c i a a d e q u a d a 
à  i'- e a 1 i d a d e , d e v i v e  r o p 1 u r a lis; m o i d e  o  1 ó g i c o 7 d e  d i s - 
cu ti r p o l í t i c a s  g o v e r n a m e n t a í s , de d e s e n v o l v e r  e a p r e ­
s e n t a r  p a r a d i g m a s  e p r o p o s t a s  a l t e r n a t i v a s“»
E s s a a u t. o n o m i a , c o ni o e s t á n a C onst i t u i ç a o e , c o rn o a f i r ­
ma W A N D E R L E Y  (j.988), não  se r e a l i z a  em t o d a  sua plenitude- na s 
u n i v e r s i d a d e s »
E s s a . f a l t a  de a u t o n o m i a  e a l i b e r d a d e  e x c e s s i v a  dos
d o c e n t e s  ser ao ‘a n a l i s a d a s  em s e g u i d a »
A u t o n o m i a  D i d á t i c a
A a u t o n o m i a  d i d á t i c a  e s t á  r e l a c i o n a d a  d i r e t a m e n t e  co m  
a i n s t i t u i ç a o u n i v e r s i t á i- ia. A s d e m a i s d i m e n s o e s da aut o n o m i a e s 
iã o  s u b o r d i n a d a s  a ela, t a n t o  p e l a  p r á t i c a  da a d m i n i s t r a ç ã o  geral 
e da g e s t ã o  f i n a n c e i r a  c o m o  por sua a n á l i s e  e a v a l i a ç ã o .  Em ou 
t: i"os t: er m o s , d i scui: i r qua 1 quer t i po de <::ust o , b e n e f  íc: i o e proc:es • 
s o na i.i n i v e r s i d a d e , d e s v i n c u 1 a d o s d a g e r a ç ã o e d i s s e m i n a ç a o d e 
c o n h e c i m e n t o ,  é o m e s m o  que e s q u e c e r  a - fi na l idade para  a qual 
e s s a s  i n st i tu i ç o e s f o ra m c ri a das.
O i a n o t t i ,  c i t a d o  por PH..ATI em a r t i g o  pa r a o Jornal 
"Dois P o n t o s "  (s. ano, p» 12)8 ’a u n i v e r s i d a d e  não  é uma s o c i e d a ­
de em m i n i a t u r a s  sua a u t o n o m i a  n ã o é o e x e r c í c i o  de sua s o b e r a ­
nia, mas o e s p a ç o  que o p a í s  lhe c o n c e d e  p a r a  e x e r c e r  a c o n t e n t o  
s u a s  f u n ç õ e s " .  E s s a  a u t o n o m i a  é c o n c e d i d a  às u n i v e r s i d a d e s  d e s d e  
a é p o c a  m e d i e v a l ,  q u a n d o  lhes foi d a d a  a c a p a c i d a d e  de c o n f e r i r  
g r a u  e d i p 1 o m a , p o r i n t e r m é d i o d a c: o m u n i d a d e d o c e n t e , q u e d e c i d i a 
<1 u and o o s a 1 u n o s e s 1: a v a m a p t o s e p o s s u í a m d o m í n i o d e c o n h e c i m e n t o 
p a r a  que lhes f o s s e  c o n f e r i d o  o gr au  de me s t r e ,  d and o--lhes s i m u l -  
t a n e a m e n t  e o d i re i t o de 1ec i o n a r .
I:'. s s a a u t: o n o m ia d i d á t i c a c: o n s i s t e n a 1 i b e r d a d e d e e n s i -• 
nar e a p r e n d e r  e e s t á  b a s e a d a  no r e c o n h e c i m e n t o  da c o m p e t ê n c i a  da 
u n i v e r s i d a d e p a r a d e f i n i r q u a 1 o c o n h e c i m e n to rei e v a ntc e c o m o 
d ev e ser t r a n s m i t i d o .  Isso implica a c a p a c i d a d e  de s e l e c i o n a r  os 
a l un os , d e f i n i r  os c u r s o s  que irão ser m i n i s t r a d o s ,  av a l i a r  o d e ­
s e m p e n h o  do e s t u d a n t e  e o u t o r g a r  os t í t u l o s  c o r r e s p o n d e n t e s  ao 
g r a u  de c o n h e c i m e n t o  a l c a n ç a d o .
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H o j e , no B ra si l,  o E s t a d o  i n t e r f e r e  b a s t a n t e  n e s s a  a u - 
t o n o mia. E s s a i n ter f e r é n c. i a t e m ■- s e d a d o por i n t e r m é d i o do es t a b e -
1 e c i m e n t o d o u r r í c u 1 o in í n i ni o , q u e d e f i n e s i m u 11 a n e a me nt e,  p a r a 
c a d a  curso, as d i s c i p l i n a s  m a i s  i m p o r t a n t e s  e seu c o n t e ú d o  e ei st á 
a s s o c i a d a  à s u p e r v i s ã o  da f o r m a ç ã o  p r o f i s s i o n a l ,  e à i d e n t i f i c a ­
ç ã o do d i p l o m a  uri i ver s i t ár i o , com  o d i r e i t o  ao e x e r c í c i o  da p r o ­
f is sã o.  A l é m  di sso , o E s t a d o  tem i n t e r f e r i d o  na a b e r t u r a  de no-  
v o s c u r s o s ( D U R II AM, .1.9 0 9 ) .
D e s s a  forma, a a u t o n o m i a  d i d á t i c a  é l i m i t a d a  p e l a  p r ó ­
p r i a  t r a d i ç ã o  da u n i v e r s i d a d e ,  c o n s t i t u í d a  p e l a  coniun idade c i e n ­
t í f i c a  n a c i o n a l  e i n t e r n a c i o n a l ,  p e l a  c o m p e t i ç ã o  p r o f i s s i o n a l  e 
p e l a  p r e s s ã o  dos ór gã o s  de c l a s s e  (DtJRHAM, 1909).,
A u t o n o m i a  da P e s q u i s a
A l i b e r d a d e  de c o n h e c i m e n t o  é o c e r n e  de t o d a  a 
a u tonoitt i a u 11 i v e r s i t á r i a . P o r s eu i nt e  r m é d i o p o d e ni - s e e s t a b e 1 e c e r 
o s  p r o b l e m a s  r e l e v a n t e s  p a r a  a i n v e s t i g a ç ã o  e d e f i n i r  a f o r m a  p e ­
la qual d e v e m  ser p e s q u i s a d o s  os p r o b l e m a s  e a v a l i a d o s  os r e s u l ­
t a d o s  d a i n v e s t i g a g: ã o „
E s s a a u t o n o m i a é f u n d a m e n t: a 1 p a r a o d e s e n v o 1 v i m e n t o d a s 
u n i v e r s i d a d e s  d e s d e qu e f o r a ni c r i a d a s . ê a a ut o n o m ia c i e n t í f i c a 
q u e te m g a r a n t: i d o o d e s e n v o 1 v i m e n t o d a s c i é n c i a s b á s i <: a s n a s u n i - 
v e r s  idades, f or n e c e n d o - 1  lies, por seu in ter mé d io , s u p o r t e  c i e n t í ­
f i c o  a d e q u a d o .
P a r a  D U R M A M  (1989, pp. 4-5), há um d e s d o b r a m e n t o  d e s s a  
a u t o n o m i a s  "ela possui i m p l i c a ç õ e s  d i r e t a s  p a r a  a própria,
o r g a n i z a ç ã o d a s U n i v e r s i d a d e s , q u e é b a s e a d a na d i v i s ã o  d o c a rn p o 
de c o n h e c  i men t o " . Ass i m , o exer c í c i o da a u t o n o m i a  c i en t í f i c a
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i m p 1 i a a a u t o n o m i a d a o r g a n i 2 a ç a o i n t e r n a , q u e d e v e  c o n s i d e r a r o 
d e s e n v o 1 v i m e n t. o d a s d i s c i p 1 i n a s c: i (■::• n t í f i c a s .
Mas e s s e  d e s e n v o l v i m e n t o  n ã o  é de c u n h o  local ou n a c i o ­
nal, uma ve:-:, que a o r g a n i z a ç ã o das d i s c i p l i n a s  dá à u n i v e r s i d a d e  
uma  d i m e n s ã o  u n i v e r s a l -  D e s s a  for ma , o d e s e n v o l v i m e n t o  das  i n v e s ­
ti i g a ç: Õ e s é d i r e e i o n a d o p e 1 a d i n á m i c: a d o d e s e nvolvi m e n to c i e n t í - 
fico, que  tent c o m o  r e f e r ê n c i a  a c o m u n i d a d e  c i e n t í f i c a  i n t e r n a c i o ­
nal, que, s e g u n d o  D U R M A M  < 1989, p 5) , "age c o m o  c o n t r a p e s o  
t e n d ê n c ias i m e d i a t i s t: a s d e u m a p o 1 í t i c a c i e n t í f i c a 1 i roi t a da, t a n - 
to por p a r t e  do E st a do , c o m o  por p a r t e  d a s  f o r ç a s  s o c i a i s  o r g a n i ­
z a d a s  " -
Por o u t r o  lado, a a u t o n o m i a  c i e n t í f i c a  implica t a m b é m  
g e s t ã o  f i n a n c e ira, p a ra g a r a nt i r a s o br e v i v ê n e i a d a s á re a s d e 
p e s q u i s a  sem r e l e v â n c i a  p o l í t i c a  ou econômica., uma vez que ■:< 1 i- 
b e r d a d e d e p e s <4 u i s a é e k e r c i d a s e m p 1- e p o r i n t e r m é d i o d a s p r e s s õ e s 
e m a n a d a s  do c o n t e x t o  social local e n a c i o n a l ,  às q u a i s  a u n i v e r ­
s i d a d e  na o  p o d e  d e i x a r  de responder..
E s s a a p r o x i m a ç a o , s e g u 11 d o 9 ü PI W A R T 7. M  A M (1989, p . 12 ) ,
"leva, em a l g u n s  ca sos , ao e s t a b e l e c i m e n t o  de c e n t r o s  
d e p e s q u i s a t e c: n o 1 ó g i c a e m u n i v e r s i d a d e q u e t e r m i n a rn 
p o r p e i'- m a n e c. e 1- o e i o s o s , o u t r a n s f «21 r m a d o s em si rn p 1 e s 
i n s t r u m e n t o  de v e n d a s  de s e r v i ç o s  à indús tr ia,  c o m  
e f e i t o s  d u v i d o s o s ,  s e j a  do p o n t o  de f o r m a ç ã o  de p e s s o a l  
q u a l i f i c a d o ,  se j a do da p e s q u i s a  c i e n t í f i c a  e t e c n o l ó ­
g i c a  e n <1 u a n t o t ais. "
Es s e q u a d r o p e r v e r te u o s i st e m a d e e n s i n o nas  u n i v e r s i ­
d a d e s  de t o d o  o mu nd o,  uma  ve:-: qu e o d e s e n v o l v i m e n t o  do c u l t o  da 
p e 5 q u i s> a a 1 1- a i u p a r a e s s a a t i v i d a d e mu i t o « p ro fe  s s o r e s s e m a 
d e v i d a  v o c a ç ã o -  A u n i v e r s i d a d e  f i c o u  c a d a  vez  m a i s  a b r i g a d a  a 
P r o d u z i r q u a n t i d a d e , e n ã o <1 u a 1 i d a d e . D i s t o r c e n d o a 1 o t a ç a o d o 
d o c en te , p a r a  o c u l t o  da p e s q u i s a ,  e l a  c o n t r i b u i u  p a r a  e n f r a q u e -
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c e r' <: o n s i d e r a v o? 1 m e n t e o r e n d i m e n t o d a u n i v e r s i d a d e ( K ÜIJ R (3 A N ü F F , 
Í990) .
Sem do assim, as u n i v e r s i d a d e s ,  p r e o c u p a d a s  em c o n s e g u i r  
v e r b a s  do si st: ema  f e de ra l pa ra  sua m a n u t e n ç ã o  r a b a n d o n a m  s e u s  
o b j e t i v o s  e metas, d e i x a n d o  de lado o p l a n e j a m e n t o  e p e r d e n d o  de 
fez o c o n t r o l e  s o b r e  seu d e s t i n o »  Logo,' g r a n d e  p a r t e  de s u a s  
d esp e s a s  é man i p u 1 ad a for a d os <: an ai s n or ma i s , r e d u z i n d o  sub s t an - 
c i a l m e n t e  a a u t o r i d a d e d o s <: h e f e s e d i r e t o r es. J u n t a  - s e a i ss o 
s e r e m  e s s e s  c a r g o s  p o l í t i c o s ,  c u j o s  dirigentes-,, p a r a  se g a r a n t i ­
re m no poder, d e i x a m  de e x i g i r  m u d a n ç a  de c o m p o r t a m e n t o  de s e u s  
s u b o r d i n a d o s ,  a i n d a  que  pa r a m e lh or » P r e f e r e m  p e r m a n e c e r  na p r ó -  
p r i a  i né r ci a , m e s m o p o r qu e h á , a i nd a , u ma á r e a d e m a n o b ra d o 
e x e c: u t i v o , q u e d e c: i m a p a r a b a i x o i m p e d e q u a 1 q u e r m u d a n ç a d o 
s i s t e m a  p es so al  qu e vá ferir os v a l o r e s  p e s s o a i s  d a q u e l e s  q u e
g a r a n t e m  as a t i v i d a d e » .fim da s universidades» (DA MATTA, Í979).
0 a p o i o  d a d o  p e l o  g o v e r n o  à p e s q u i s a  f e z  c o m  qu e s u r g i s s e  u m a  
h i e r a r q u i z a ç ã o  " i n v i s í v e l” d e n t r o  das» u n i v e r s i d a d e s »  Os d o ­
c e n t e s  e n v o l v i d o s  na p e s q u i s a  têm m e l h o r e s  c o n d i ç õ e s ,  t a n t o  para. 
p r o m o ç ã o  q u a n t o  p a r a  a c o n s e c u ç ã o  de v e r b a s  p a r a  v i a g e n s  e o u t r o s  
b e n e f í c i o s ,  c o m o  a u m e n t o  da r e n d a  p e s s o a l .  E s s e  c o m p o r t a m e n t o  do s  
d o c e n t: e v e m c o m p r o m e t e n d o o d e s e m p e n h o d as un i ver s i d a d e s , u rn a v t: z 
que, a t r a í d o s  por e s s e s  b e n e f í c i o s ,  e l e s  se a f a s t a m  da s a l a  de 
a ula, c o m p r o m e t: e n d o o e n s> i n o u n i v e r s; i t á r i o -
0 a p o i o  do g o v e r n o  à p e s q u i s a  c o n c e n t r a - s e  em u n i v e r s i ­
d a d e s  co m p o t e n c i a l  p a r a  d e s e n v o l v e r  se us  p r o j e t o s »  Es s e a p o i o  às 
m e 111 o res  u n i v ersi d ad es a u m e n ta ai n d a m a i s o d i s t a n c ia m e nt o e n t r e  
as m e l h o r e s  e as p io re s.  C o m o  r e s u l t a d o ,  s o b r e s s a í r a m  os c u r s o s  
de p ó s - g r a d u a ç ã o  e c a i u  o e n s i n o  de g r a d u a ç ã o ,  d a d a  a a u s ê n c i a  do
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p r o f e s s o r  no 'campus' e a r e d u ç ã o  da c a r g a  h o r á r i a  na á r e a  do 
e n s i n o , d e n t r e o u t r o s f a t o r e s
E s s a  a j u d a  f i n a n c e i r a  t e m s i d o  b e n é f i c a ,  por um lado, 
m a s t a m la é m t e v e r e f 1 e x o s n e g a t i v o s , q u e e m p e r r a m a a d m i n i s t r a ç a o 
interna, i n f l u e n c i a n d o  o p r o c e s s o  d e c i s ó r i o  e s u b m e t e n d o  as u n i -
v e r s i d a d e s a u m a a vai i a c a o e r r o n e a p o r p a r t e d a s o c i e d a de,
hí; j u s t o  que  as i n s t i t u i ç õ e s  e x t e r n a s  às u n i v e r s i d a d e s  
f i n a n c i e m  e e s t a b e l e ç a m  i n c e n t i v o s  p o l í t i c o s  às p e s q u i s a s  que 
irão b e n e f i c i a r  a s o c i e d a d e ,  ma s  n ã o é j u s t o  qu e o g o v e r n o  e os 
m o v i m e n t o s  s o c i a i s  d e t e r m i n e m  c o m o  e o qu e d e v e  ser p e s q u i s a d o  
na s u n i v e r s i d a d e s .  D e v e - s e  r e s p e i t a r  o p e s q u i s a d o r ,  seus  a n s e i o s  
e cr i at i v idade .
D e s s a  forma, a a u t o n o m i a  c i e n t í f i c a  e n c o n t r a  l i m i t e s  
n ã o  n as 1e i s e r e g u 1 amen t o s , mas  n a p r ó p r i a i n s e rç ão  d a 
un i ver s i d a d e  em seu cont ext o soc i al e i nt el ec:t uai ( D U R H A M  , í.989 > .
. A u t o n o m i a  A d m i n i s t r a t i v a
P a r a  gerir o e ns ino , a p e s q u i s a  e a e x t e n s ã o ,  é 
n e c e s s á r  i o qu e a un i ver s i d a d e  se o r g a n  i :-:e i nt e r n a m e n t  e . A s s  i m , 
é e s s e n c i a l  que t e n h a  a u t o n o m i a  p a r a  s e l e c i o n a r ,  a d m i t i r  ou d e m i ­
tir d o c e n t e s  e f u n c i o n á r i o s ,  be m c o m o  e s t a b e l e c e r  as c a r r e i r a s  de 
c o n f o r m i d a d e  c om  as e x i g ê n c i a s  do t r a b a l h o  e co m  o r e c o n h e c i m e n t o  
da c a p a c i d a d e  in tel ec tua l i n d i s p e n s á v e l ,  lá n e c e s s á r  i o , a in d a ,  q ue  
p o s s; a d e t: e r m i n a r a f o r m a d e e s c: o 1 ha d e s eus  d i r i g e n t e s ,  a d e q u a n - 
d o-.a às e x i g ê n c i a s  de s u a s  a t i v i d a d e s  e s p e c í f i c a s .
P vá r a s e a d m i n i s t r a r e m , a s u n i ver s i d a d e s s e v a 1 e rn , cl e n -- 
tre o u t r o s  a r t i f í c i o s ,  de e s t a t u t o s  e c u r r í c u l o s  m í n i m o s ,  que  s ã o
i n s t r u m e n t o s b u r o c r á t: i <: o s d e c o n t: r o 1 e d o E s t a d o . E s s e s  ins t r u rn e n -
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tos, s e g u n (J o D U RIIA H ( 1 9 8 9 , p . 8 ) , ” n ã o t ê m <: u m p r i d o e s t a f u n ç ã o , 
ni as t ë ni a ni a r r a d o a u n i v e r s i d a d e à s n o r m a s b u r o r á t i c: a s , q u e d i f i - 
c u l t a  ui seu d e s e n v o l v i m e n t o  interno e r e s t r i n g e m  sua f l e x i b i l i d a d e  
e sua ca pa  c: i d a d e de a d a p t: a ç ã a “ »
Na f a l t a  de a u t o n o m i a  a d m i n i s t r a t i v a ,  os c a rg os , as 
c a r r e i r a s  e as f u n ç õ e s  tem f i c a d o  s u b o r d i n a d o s  aos  r e g u l a m e n t o s  
do  f u n c i o n a l i s m o  p ú b l i c o ,  t r an sf or  marido a u n i v e r s i d a d e  em r e p a r -  
t i ç a o p ú b 1 i c a , s e m a t e n ç ã o a s u a h e t e r o g e n e i d a d e e s u as p ec ul  i a -■ 
r i d a d e s .
S e g u n d o  D U R M A M  (1.989, r> „ 8 ) , ' ernbora p a r t i l h e m  de urna 
m e s m a  t r a d i ç ã o ,  as u n i v e r s i d a d e s  sã o  m u i t o  d i f e r e n t e s  e n t r e  si e 
o p e r a m  em c o n t e x t o s  sóc i o--econ om i c o s  m u i t o  d i v e r s o s . "  N ã o  se 
p o d e  p e n s a r e m u m a <: a r r e i r a ú n i c a d e n t r o d a s u ni v e r s j d a d e s .  I s s o 
s e r i a  o m e s m o  qu e f o r n e c e r  v a n t a g e n s  iguais p a r a  trabalho::; 
d i f e r e n t e s  em c o n d i ç õ e s  d i f e r e n t e s .  E s s a  is on om ia  fere  a a u 'c. ono 
m i a  d a u n i v e r s i d a d e , u m a v e z q u e v e ni e n c o b r i n tl o p r o f u n d a s 
d i f e r e n ç a s  t a n t o  na q u a l i d a d e  do e n s i n o  e da p e s q u i s a  q u a n t o  na s  
m e d i d a s  de d e s e m p e n h o ,  qu e nã o são a c e i t a s  ne m  no p l a n o  i nt ern o 
nem  p e l a  soei ed ad e q ue f i nan cia  a un i ver s i d ad e „
S e g u n d o  .CASTRO <1985, p . 10),
“a n o s s a  u n i v e r s i d a d e  f ed e r a l  não  tem s a n ç õ e s  ou i n ­
c e n t i v o s  de q u a l q u e r  ordem. D e n t r o  de seus  mu ros , v i r ­
t u a l m e n t e  não  há na d a  qu e p u n a  o m a i s  d e s v a i r a d o  c o m -  
p o r t a m e n t o , a s s i m c o m o n ã o h á p r o e a a c a d ê m i c a q u e c h e - 
g u e a is e r r e c o m p e n s a d a “ „
T u d o  isso a c o n t e c e  p o r q u e  a u n i v e r s i d a d e  nã o tem a u t o -  
n o m  ia p a r a  traçar s u a s  p o l í t i c a s  internas, e l a b o r a r ,  a p r o v a r  e 
r e f o r i» u i é\ y o s e % t a t: u t o s , o s c u r i'- í <: u 1 o ç> m í n i m o s , escol h e r s e u s 
d i r i g e n t e s ,  d e m i t i r ,  n o me ar , t r a n s f e r i r  d o c e n t e s  e f u n c i o n á r i o s ,  
a d o t a r c a r r e i r a p r ó p r i a , c r i a r e a r g o s e f u n ç õ e s e f i a r a c: o r d o s ,
6 ?
<:' o n t r atos  e c: o n v e n i o s .
C o n c l u i n d o ,  há que se c o n c o r d a  co m  S U C U P I R A  <1987, p.
65 - 6 9 ) ,  qu e dec 1 arous
"A h i s t ó r i a  da u n i v e r s i d a d e  t e m  sido, assim, u m a  lu ta  
c o n s t a n t e  p a r a  a f i r m a r  sua  l i b e r d a d e  e a u t o n o m i a  em f a c e  
d a s f r e q i.i e n t: e s inve s t i d a s d o p o d e r p o l í t i c o ,  d e s e j o s o d e 
<: o n f o r m á -■ la à i d e o 1 o g i a d o m i n a n te o u t  r a n s f o r m á - i a e m 
dócil i n s t r u m e n t o  a seu s e r v i ç o .  ü fa t o é q u e  a 
u n i v e r s i d a d e , p o r s u a p r ó p r i a n a t u r e z a ,  c o rn o b e m 
a c e n t u o u  KA RI... JAS PE R,  não  p o d e  d e i x a r  de vi ver  n u m a  
o n d i ç a o p e r m a n e n t: e d e a m b i y i.i i d a d e e d e t e n s ã o . D e v e n d o 
sua  e x i s t ê n c i a  legal ao E st a d o ,  n ão  p o d e  el a r e c u s a r - s e  
i n t e i r a m e n t e  à su a s u p e r v i s ã o  por esse. De o u t r a  p a r t e ,  
p e l o s  s e u s  s u p e r i o r e s  o b j e t i v o s  de p r o m o ç ã o  e d i f u s ã o  da 
c u l t u r a ,  na o p o d e  r e d u z  i r - s e  à c o n d i ç ã o  de m e r o  
d e p a r t a m e n t o  e s ta ta l (»-»). E uma  vez  que a a t i v i d a d e  
u n i v e r s i t: á r i a a u t e n t i c a d e v e s e r e s s e n c i a 1 m e n t e u m a 
a t i v i d a d e  c r i a d o r a ,  e n v o l v e n d o  um a c o n t í n u a  r e i n t e g r a ç ã o  
das idéias, a c r i a ç ã o  de n o v o s  c o n h e c i m e n t o s  e a 
e 1 a b o r a ç ã o d e n o v a s c: a t e g o r i a s q u e p e r m i t e m a o h o rn e rn a 
i n t e g r a ç ã o  de si m e s m o  e de sua  r e a l i d a d e  nã o  p o d i a  ser 
p r o g r a m a d a  e d i r i g i d a  por e l e m e n t o s  e s t r a n h o s  à p r ó p r i a  
u n i v e r s i d a d e E m s i.i a t a r e f a d e i n v e s t i g a ç ã o d a ver d a d e „ 
e 1 a e i g e u m a m a r g e m d e 1 i b e r cl a d e e a u t o  n o rn i a q u. e 
r e p e l e  i nj un ç o e s  i d e o l ó g i c a s  ou i m p o s i ç õ e s  e x t e r n a s .”
A u t o n o m i a  F i n a n c e i r a
A a u t o n o m i a f i n a n c: e i r a é c: o n s e q ü ê n c i a d a a u t o n o rn i a 
a d m i n i s t r a t i v a .  Se m a c a p a c i d a d e  de e l a b o r a r  e d i s t r i b u i r  s e u s  
r e c u r s o s  i n t e r n a m e n t e  e de d e c i d i r  s o b r e  o m o n t a n t e  a ser g a s t o  
com  p e s s o a l ,  m a t e r i a l ,  e q u i p a m e n t o s ,  i n f r a - e s t r u t u r a ,  a s s i s t ê n c i a  
a e s t u d a n t e s ,  as u n i v e r s i d a d e s  se r e s s e n t e m  de e&fcabelecer s u a s  
pr ópr i as pr i ori d a d e s „
P a r a  se m a n t e r e m ,  as u n i v e r s i d a d e s  d e p e n d e m  de ó r g ã o s  
f in a n c i a d o r e  s . E s s a d e p e n cl e n c i a  1 e v a à a u s ê nc ia < i e a u t o n o m ia de 
g e s t ã o  f i n a n c e i r a ,  que  a c a r r e t a  i r r e s p o n s a b i 1 idade a d m i n i s t r a t i ­
va, i m p e <.1 i n d o o u s o r a c i o n a 1 d o s r e c u r s o s
S e g u n d o D U RII AM (1909, p «9) , a a u t o ri o m i a u n i v e r s i t á r i a
"em suas o u t r a s  d imensoes, não  p o d e  ser a s s e g u r a d a  se m  um min imo 
de g a r a n t i a  q u a n t o  ao f l u x o  r e g u l a r  de r e c u r s o s ,  A a u s ê n c i a  d e s s e  
m í n i m o  impede q u a l q u e r  p l a n e j a m e n t o  r a c i o n a l  da s a t i v i d a d e s  u n i ­
v e r s i t á r i a s  e a m e a ç a  sua p r ó p r i a  s o b r e v i v ê n c i a " ,
E s s e s  i'- ec ur sos t en d em a se c on st i t u i r em f or te  i n t er f e - 
r ê n c i a  na g e s t ã o  u n i v e r s i t á r i a , d e s t r u i n d o  a a u t o n o m i a  que, na 
p r á ti ca , 1he é c onc ed i d a p or lei»
0 i e p a s s e d e s s e s r e c: u r s o s c o n s t: i t u i u m i n s t r u rn e n t o d e 
c o n t r o l e  por p a r t e  do E st ad o,  que  i n t e r f e r e  na g e s t ã o  a d m i n i s t r a ­
t i v a  das  u n i v e r s i d a d e s  e isso p o d e  ser u t i l i z a d o ,  s e g u n d o  
D U R H A M  (1989, p »1 0 ) ,  "como i n s t r u m e n t o  de c o e r ç ã o  i d e o l ó g i c a ,  
d e s t r u i n d o ,  na p r á t i c a ,  a a u t o n o m i a  a d m i n i s t r a t i v a  na t e o r ia .'
(!) 1 i m i t e d a a u t o n o m i a f i n a n c e i r a  c o 1 o c a - s e n o d i r e i t o 
d a s o c: i e d a d e d e e x i g i r d a s u n i v e r s i d a d e s u m d e s e rn p e n h o e f i c: í e n 
t e d e s u a s f u n ç õ e s d e f o r m a d o r a e d i s s e m i n a d o r a de c o n h e c i rn e n t o 
e u m a m e 1 h o r d e s t i n a ç ã o i n t :e r t i a d o s r e c. u r s o s „
2 . 5 » I ndefinição de A u t o r i d a d e
1-lá um a g r a n d e  d i f i c u l d a d e  p a r a  i d e n t i fi ca r o p a ­
r a d i g m a  u t i l i z a d o  na s d e c i s õ e s  da s u n i v e r s i d a d e s .  As d e f i n i ç õ e s  
t e ó r i c a s  do s m o d e l o s  v a r i a m  d e s d e  r a c i o n a l ,  b u r o c r á t i c o  e p o l í ­
t ic o até " a n a r q u i a  o r g a n i z a d a "  e p a r e c e m  i n s u f i c i e n t e s  par a 
e x p l i c a r  ou j u s t i f i c a r  p l e n a m e n t e  as r e a ç õ e s  de: po der  ou n í v e i s  
(.1 e a u t o i i (.1 a d e n a s o r g a n i z a ç Õ e s u n i v e r s 11 á r i a s .
S e n d o a s s i m , a n a 1 i s a r - - s e • á a d i s t r i b u i ç ã o do p o d e r c: o rn o 
c o m p o n e n t e  f u n d a m e n t a l  da d i n a m i c a  e da e s t r u t u r a  o r g a n i z a c i o n a l  
das  u n i v e r s i d a d e s ,  a pa rt ir  da a n á l i s e  da l e g i s l a ç ã o  ( e s t a t u t o s ,  
r e g i m e n t o s )  e da o r i g e m  social de s e u s  d i r i g e n t e s  (re it o re s,  v i ­
70
c e - r e i t o r e s ,  d i r e t o r e s  de c e n t r o s ,  c h e f e s  de d e p a r t a m e n t o ) ,  q u e  
a t u a m  c o m o  r e p r o d u t o r e s  da p r ó p r i a  i n s t i t u i ç ã o  e da i d e o l o g i a  
d o m i n a n t e »
N a s o c: i e d a d e h á u m a r e 1 a ç a o d e p oder , nor m a 1 m e n t e i n - 
c o r p o  r a d a à s i n st i t u i ç õ e s , e s t r u t u r a s , ide o 1 o g ias e pror.es s o s s o -• 
ci a is , q u e  v a r i a  c o n f o r m e  o c o n t e x t o  e e s t á  v i n c u l a d a  aos  in­
t e r e s s e s  e c o n ô m i c o s ,  s o c i a i s  e p o l í t i c o s  d o m i n a n t e s »
P a r a o e s t r u t u r a 1 i s m o , a r e 1 a ç a o d e p o d e r s e orgatt iz 
e se a l t e r a  a p ar t i r  de g r u p o s  s o c i a i s  que  a g e m  e i n t e r a g e m  em 
seu  interior, e q u a l q u e r  poder, p a r a  se impor, u t i l i z a  d i f e r e n t e s  
r e c u r s o s  f í s i c o s ,  m a t e r i a i s  ou s i m b ó l i c o s  ( GR A C I A N I ,  Í98Í).
S e g u n d o  E T Z I O N I  (1974, p . 90), a u t i l i z a ç ã o  d e s s e s  
r e c u r s o s  d e t e r m i n a  o t i p o  de po der p r e d o m i n a n t e  na o r g a n i z a ç ã o »  
S e n d o  assim, a f i r m a  o au tor s " ao r e c u r s o  f í s i c o  c o r r e s p o n d e  o 
p o de r c o e r c i t i v o ?  ao r e m u n e r  at i v o , os r e c u r s o s  m a t e r i a i s ,  conto 
s a l á r i o  etc.? e o p od er n o r m a t i v o  v a l e - s e  de r e c o m p e n s a s  s í m b o l i -  
c a s , <: o m o p r e s t í g i o , e s t i m a e t c. “ «
0 ntodo de d i s t r i b u i r  o po de r nas  o r g a n i z a ç õ e s  e s t á  in­
t i m a m e n t e  l ig a d o  ao p a d r ã o  de c e n t r a l i z a ç ã o  e d e s c e n t r a l i z a ç ã o  
q u e  d i r e c i o n a  a f o r m a  l e g í t i m a  de pod er . Q u a n d o  o po der se 
d e s c e n t r a l i z a  e se d i s t r i b u i  e n t r e  as u n i d a d e s  d i s t i n t a s  da 
o r g a n i z a ç ã o ,  d e l e g a  c o m p e t ê n c i a  ou a u t o r i d a d e »  S e n d o  as sim, a 
d e s c e n t r a l i z a ç ã o ,  c o m o  se e n t e n d e  aqui, é o p o de r d a d o  ao s d e ­
p a r t a m e n t o s  ou u n i d a d e s  o p e r a t i v a s ,  c o m o  u n i d a d e s - b a s e  da e s t r u -  
t ur a un i ve r s i t ár i a (GR A C I A N I , i981).
IIá um p a r a d o x o  e n t r e  d e s c e n t r a l i z a ç ã o  do po der e d e s ­
c e n t r a l i z a ç ã o  da a u t o r i d a d e  nas  u n i v e r s i d a d e s .  De um lado e s t á  a 
c ú p u l a  a d m i n i s t r a t i v a ,  c o m po der c e n t r a l i z a d o  p a r a  d e c i d i r  s o b r e
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a s s u n to s  que envo lvem a i n s t i t u i ç ã o  como um tod o  e nas b a se s  e s ­
tão os d e p a r t a m e n t o s o u un i d a d e s o p e r a t i v a s , g o z. a n d o de a l t o  gr a u 
de l i b e r d a d e  na s d e c i s õ e s  a c a d ê m i c a s  e a d m i n i s t r a t i v a s ,  em que  o 
s abe r d e v e r i a  se impor c o m o  po der no c o n t e x t o  d e c i s ó r i o  d a s  a u t o ­
r i d a d e s ,
P ar a c: omp r eend er o pr oc: e s s o  dec i s ó r i o nas  o rg an i z aç oes 
u n i v e r s i t á r i a s , é p r e c i s o  e n t e n d e r  as c a r a c t e r  íst icas s 
pecul i a r i d a d e s d e s e u s p a r t i c i p a n t e s , o s p a p é i s q u e d e s e m p e n h a rn , 
as a u t o r i d a d e s  e os p o d e r e s  que de tê m,  c o m o  l id am  uns  com  os ou~  
t: r o s e c: o m o s e c o n t r o 1 a m m u t u a m e n t e .
A r e l a ç ã o  e n t r e  a c ú p u l a  e os d e m a i s  ó r g ã o s  da e s t r u ­
t u r a  h i e r á r q u i c a  das u n i v e r s i d a d e s  p o d e  ser v i s t a  corno e x p l i c a m  
O L I V E I R A  e S C H A R T Z M A N N  (1979, Jor na l  do B r a s i l ,  s.d., s.p.)
“pri m e i r o ,  a d i r e ç ã o  do f l u x o  de d e c i s õ e s ,  i n f o r m a ç õ e s  
e c o n t r o 1e f i c a c e n traii z a d a ; s e g u n d o , os 6rg ã o s p è r i- 
f é r i c o s s ã o m u i t o m a i s d o q u e a g e n t e s , d e 1 e g a d o s o u 
i n s t i t u i ç õ e s  de base! eles, de fato, a d q u i r e m  c a p a c i d a ­
d e de a u t o - r e g u 1a ç ã o , a u t o c o n t r o l e ,  uma a p r e c i á v e l  do s e 
de a u t o n o m i a  e c o n d i ç õ e s  m e s m o  de se opor às d i r e t r i z e s  
d o <: e n t r o " „
F R AG A (1991 ) c i t a I- ouc aut , c o r ro b or a n d o  es s e a s sun t o , 
q u a n d o  a f i r m a  que "o po der  e o sa ber  c o n s t i t u e m  uma  d i c o t o m i a  que  
se r e f o r ç a  n u m a  r e l a ç ã o  q u a s e  d i a l é t i c a s  o p o de r cr ia  o sa ber , do 
m e s m o  m o d o  que  o sa ber  c o n s o l i d a  e l e g i t i m a  o p od e r" .
M u i t o s  a u t o r e s  c o n c o r d a m  c o m  o p e n s a m e n t o  de L I N D B L ü O M ,  
s „ d . ) , de que a q u e s t ã o  da a u t o n o m i a  e d e s c e n t r a l i z a ç ã o '  a d m i n i s ­
t r a t i v a  nã o é um m e r o  p r o b l e m a  b u r o c r á t i c o  e a d m i n i s t r a t i v o ,  mas 
tem  i m p l i c a ç õ e s  i m p o r t a n t e s  na p o s s í v e l  t r a n s f e r ê n c i a  de c e n t r o s  
de po de r . E s s a s  i m p l i c a ç õ e s  se dão  ao se e s t a b e l e c e r e m  os l i m i t e s  
e n t r e  a o r g a n i z a ç ã o  e o a m b i e n t e  ( i n t e r n o  e e x t e r n o ) ,  s o m a n d o - s e
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às p e c u l i a r i d a d e s  do p r o c e s s o  p o l í t i c o  de d e c i s õ e s .
N a s u n i v e r s i d a d e s f e d e r a i s , os ó r g a o s e x e c u t i vo s s a o 
r e p r e s e n t a d o s  por r e i t o r e s ,  p r ó - r e i t o r e s ,  d i r e t o r e s  de c e n t r o s ,  
c: h e f e s d e d e p a r t a m e n t o s a c: a d e m i c: o s e d i r e t o r es a d rn i n i s t r a t i v o s e 
os ór gã o s  d e l i b e r a t i v o s  e n o r m a t i v o s  e s t ã o  c e n t r a d o s  nos ctínse-
1 h o s e c o 1 e g i a d o s .
Aqui nã o i n t e r e s s a m  as f u n ç õ e s  de c:ada órgão, rnas o 
p r o c e s s o  por m e i o  do qual são e s c o l h i d o s  os seus i n t e g r a n t e s  e em 
q u e m e d i d a a c o m u n i d a d e a c a d ê m i c a p a r t i c i p a , o u n ã o , da e st r u t  u r a 
d o p a d e r (.1 e c i s ó r i o n a s u n i v e r s i d a d e s .
Na v e r d a d e ,  s e r á  fácil d e m o n s t r a r  a a u s ê n c i a  de p r o c e -  
d i men t os d en>oc r á t i c os n a c on st i t u i ç ão e f un c i on a m e n t o  dos ó r g ã o s  
q u e  g o v e r n a m  as u n i v e r s i d a d e s  e, c o m o  d e r i v a ç ã o  disso, a a u s ê n c i a  
de p r oced i men t os d e moc r át i <: os n a f or mu 1 ag: ão de ob j et í v o s , d i r e • 
t r i ;:es, metas, c o n d u t a s  e a ç õ e s  no c o n t e x t o  geral das a t i v i d a d e s  
u ni v e r s i t á r ia s . No q u e s e r e fe r e a o s c o n s e 1ho s s u per i o r e s , a 
m a i o r  i a d o s m e m b r o s é c: o n s t i t u í d a f> o r o c u p a n t e s d e c a r g o s  e x e c u - 
ti vos, que são n o m e a d o s  d i r e t a m e n t e  p e l o  r e i t o r  ou são  n o ­
m e a d o s  m e d i a n t e  i n t e r f e r ê n c i a  do r e i t o r  j u n t o  a a u t o r i d a d e s  g o ­
v e r n a m e n t a i s ,  de m o d o  que, no e x e r c í c i o  de s u a s  f u n ç õ e s ,  i n t e g r a m  
u m a  c a d e i a  de c o m a n d o  a d m i n i s t r a t i v a m e n t e  l i g a d a  à r e i t o r i a ,  é 
ó b v i o  qu e tal s i t uag:ão prop  i c i a c o a ç õ e s  , co opt a ç õ e s  e man i pul a-~ 
ç õ e s  dos c o n s e l h o s  por p a r t e  da r e i t o r i a .
D e s s a  fo rm a,  sob a a p a r e n t e  d e s c e n t r a l i z a ç ã o  do s  
c e n t r o  s d e c: i s ó r i o s , u t i 1 i z a d a n a o r g a n i a  ç ã o p o 1 í t i c: o - 
a d m i n i s t r a t i v a  da s u n i v e r s i d a d e s ,  o qu e se tem, na v e r d a d e ,  sã o  
d e l e g a  ç õ e s d e t a r e f a , m a sc a r a d a s p o r uma  i1u s ó r i a deie g a çã d d e 
P o d e r . U s o c u p a n t e s d o s c a i" g o s e x e c u t i v o s n ã o têm  a u t o n o m i a
p a r a d e c i d i t' q u e s t o e s e s p e c î f i c: a s (J e s e u pr ópr i o n í v e 1 
a d nt i n i Si t r a I: i v o , m a s , s i tu p ï e » m e r 11: e , c u m p r e m t a r t: f a s a t r i b u í  d a s p e
lo po de r c e n t r a l  a u t o r i t á r i o  e d o m i n a n t e  das u n i v e r s i d a d e s  
(GUI MAR SES, 1,980)..
i;; f '.a n d a nt e n t: a 1 c: o m p r e e n d e r e s s; a c: o m p 1 e x i d a d e d a s 
o r g a n i z a ç o e s - S e g u n d o F 1 8 (3 H E R ( 1.9 9 0 , p . 6 6 ) , " t r a t a ~ s e < 1 o 
r e l a c i o n a m e n t o  e x i s t e n t e  entrer os p a d r õ e s  c u l t u r a i s  e s p e c í f i c o s  
de c ad a orgari ização e os processios e r e l a ç õ e s  de p o d e r  
d e t e r m i n a n t e s  de? su a d i n â m i c a“» A c u l t u r a  e o pod er , na s  
o r g a n i z a ç Õ e s u n i v e r s i t: á r i a s , s á o <: o n s i d e r a d o s c o m o p a d r Õ e s i n t e r - 
r e lac i o n a d o s , q u e s e i n f 1 «j e n c: i a m m u t u a m e n t e , défini n d o o p e r f i 1 
d a s o r g a n i z a ç Õ e s »
C o m o  o b s e r v a  R O D R I G U E S  (1.985), o p r o c e s s o  d e c i s ó r i o  s u ­
põe a o c o r r ê n c i a  de um jo go  p o l í t i c o  q u e  r e f l e t e  a v a n t a g e m  
r e l a t i v a  dos  p a r t i c i p a n t e s ,  ma s sem r e g r a s  p r e d e f i n i d a s  q u e  g u i ­
em o p r o c e s s o »
A f a l t a  de c o n s e n s o ,  q u a n t o  a o s o b j e t i v o s  e p r o c e s s o s  
b u r o c r á t i c o s ,  p a r a  a t e n d e r  às e x i g ê n c i a s  de um sisterna p l u r a l i s ­
ta r eq u e r  o us o do m o d e l o  p o l í t i c o ,  quer m e l h o r  e x p l i c a  o p r o ­
cès  s o d e c i s ó r i o d a s u n i v e r s i d a d e s .
N e s s e  m od el o , a p a r t i c i p a ç ã o  é f l u i d a  e t e m p o r á r i a ,  a 
m a i o r i a  do s m e m b r o s  da o r g a n i z a ç ã o  p a r t i c i p a  de a l g u m a  d e c i s ã o ,  
c a b e  n d o a u m p e q u e n o g r u p o ( ó r g à o s c o 1 e g i a d o s ) a r  er s p o n s a b i 1 i d a d e 
p e l o  p r o c e s s o  d e c i s ó r i o »  E s s e  g r u p o  q u e d e c i d e  não  r e p r e s e n t a  
t o d a  a c: o m u n i d a d e u n i v e r s i t: á r i a , e s e u s m e mb r o s s ã o e x t r a í d o  s 
d e s pr o p o r c i o n a 1ment e d a c a m a d a s ó c i o - e c o n S m i c a  super ior d a 
soc i e d a d e  (T H O M A S , i986)»
No  m o d e l o  p o l í t i c o ,  a a u t o r i d a d e  fo rmal t a m b é m  é 1 i rn i -
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&t a d a  p e l a  p r e s s ã o  e i n f l u ê n c i a  dos g r u p o s ,  o que  c o m p r o m e t e  s u a s  
d e c i s õ e s ,  que, m u i t a s  veses, f o r a m  n e g o c i a d a s  e n t r e  os g r u p o s  
eom pet  i d o r e s .
N a s  u n i v e r s i d a d e s ,  a v i s ã o  do t o d o  é p r o b l e m á t i c a ,  a 
a ç ã o  a d m i n i s t r a t i v a é p e r p a s s a d a p e 1 a a ç ã o p o l í t i c a ,  que i n f 1 u e n - 
c i a  o p r o c e s s o  d e c i s ó r i o ,  t o r n a n d o  c o m p l i c a d a  a i d e n t i f i c a ç ã o  dos  
o b j e t i v o s  e a p a r t i c i p a ç ã o  e f e t i v a  d o s  s e u s  g r u p o s  i nt er no s.  
O c o r r e ,  ta mb é m,  a f r a g m e n t a ç ã o  de o u t r o s  g r u p o s  de i n t e r e s s e  c o m  
d i f e r e n t e s  o b j e t i v o s  e v a l o r e s ,  em d e c o r r ê n c i a  d a s  d i f e r e n ç a s  de  
i d e o l o g i a  e de f u n ç ã o  p r o f i s s i o n a l .
0 c o n f l i t o  in te rn o é no r ma l e a c o n t e c e  c o m  m u i t a  f r e ­
q u ê n c i a ,  d a d o s  o d i n a m i s m o  e a f r a g m e n t a ç ã o  do s i s t e m a .  M a s t u d o  
se r e s o l v e  por i n t e r m é d i o  de a c o r d o s  e n e g o c i a ç õ e s .
0 a l t o  g r a u  de e s p e c i a l i z a ç ã o  nas  d i v e r s a s  á r e a s  q u e  
c o m p õ e m  as u n i v e r s i d a d e s  leva a uma  f r a g m e n t a ç ã o  p r o f i s s i o n a l ,  
t o r n a n d o  di fí ci l o c o n t r o l e  da s d e c i s õ e s  e a ç õ e s  d o s  i n d i v í d u o s  e 
g r u p o s ,  de um lado, e das  u n i d a d e s  o r g a n i z a c i o n a i s ,  de o u t r o  
( MA CH AD O,  i99i>. As sim , os e s p e c i a l i s t a s  q u e  e x e c u t a m  o t r a b a l h o  
a c a d ê m i c o  e x i g e m  c a d a  v e s  m a i s  a u t o n o m i a  p a r a  a r e a l i z a ç ã o  de 
s u a s  t a r ef as , não  a c e i t a n d o  n e n h u m  t i p o  de s u p e r v i s ã o  q u a n d o  
e s t ã o  na base, o que nã o  a c o n t e c e  q u a n d o  a s s u m e m  p o s i ç õ e s  de c o ­
ma nd o.
0 e x e r c í c i o  do po der  d e p e n d e  de sua  d i s t r i b u i ç ã o  entre- 
os a g e n t e s  envolvidos,, N e s s e  s e n t i d o ,  A N S Ü F F  (Í983, p. 135), 
d e f i n e  o po der c o m o  "a c a p a c i d a d e  de um g r u p o  ou um i n d i v í d u o  
p a r a  af et ar  q u a l q u e r  a s p e c t o  do c o m p o r t a m e n t o  de um a o r g a n i z a ­
ção" .
C A P Í T U L O  III 
A N á L I S E ,  I N T E R P R E T A Ç Ã O  E C 0 M P A R A Ç 2 0  D O S  D A D O S
E !»t: <:: a p í t u 1 o t e m p o r final I d a d e a p r <. s <:. n t a r u m q u a d r o 
geral dos  d a d o  s , a b t : i d o s s e g u n d o o s p r o c e d i m e n t o s m e t o d o 1 ó g i c o s  
p r o p o s t o s  no p r i m e i r o  c a p í t u l o  e de c o n f o r m i d a d e  c o m  as; 
r e s p o  s tas o b t ida s p o r i n t e r  m é d i o d o q u e ir» t i o n á r i o ( A n e >; o 1 „ p á g i n a 
Í27).
3.1. R e p r e s e n t a n t e s  d a  A d m i n i s t r a ç ã o
Do s 36 q u e s t i o n á r i o s  e n v i a d o s  ao s r e p r e s e n t a n t e s  d a  
a d m i n i s t r a ç: a o , 2 2 r e t o r n a r a m d e v i d a m e n t: e p r e e ri c h i d o s -
T od o s os e n t re v i s t a dos re s p o n d e r a m s i m  à p er gu nt a nú m e -  
ro 2 U o c ê  c o n s i d e r a  i m p o r t a n t e  qu e a u n i v e r s i d a d e  s e j a
aval i a d a r e g u 1 a r me n t e ? “
Isso r e f o r ç a  a t es e dos e s t u d i o s o s  da área, que tê m c i ­
ê n c i a  da n e c e s s i d a d e  de av a l i a r  as universidades,. T a m b é m  ficou, 
c l a r o  o i nt er e s s e  d o s  r espondent: es < ap e s a r  do a n o n i m a t o  p r e v i s t o  
p e l o  q u e s t i o n á r i o )  de se i d e n t i f i c a r e m ,  em sua m a i o r i a ,  por
i n t e r m é d i o d e o f í c: i o s q u e c: o n t i n h a m , a 1 é m d o en c: a rn i n h a m e n t o ,  i n - 
cent i v o a o fc r a b a 1 h o e s o 1 i c: i t: a ç a o d o r e s u 11 a d o d a d i s s e r t a ç ã o .  rá
i m p o r t a n t e res s a 11: a r q u e e s s e s r e s p o n d e n t e s e r a m 7 n a m a i o r i a , 
p r ó - r e i t o r e s  e c h e fe s de ga bi n e t e „
D e s s a  forma, f i c a  c l a r a  a c e r t e z a  d o s  d i r i g e n t e s
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de q u e a v a l i a r  a u n i v e r s i d a d e  é d e s e j o  de to do s,  mas  h á e m p e c i -
1 h o s ciu e m e r e c. e m s e r e s t u d a d o s p i' o f u n d a m e n te»
As r e s p o s t a s  à p e r « u n t a  n ú m e r o  3," Q u e m  v o e i  a c h a  qu e  
d e v e r i a  a v a l i a r  a u n i v e r s i d a d e  ?", na o p i n i ã o  d o s  r e p r e s e n t a n t e s  
da a d mi n i s t r a ç. a o , e n c o n t r a m ••■ is e n a «•> T a b e 1 a s 2 e 2a»
T A B E L A  2 Q u e m  d e v e r i a  a v a l i a r  a U n i v e r s i d a d e  n a  o p i n i ã o  d o s  
r e p r e s e n t a n t e s  d a  a d m i n i s t r a ç ã o
ór g ão /Pessoa Freq üê n c i a
ó r g ã o  c o l e g i a d o  s u p e r i o r  13
C o m u n i d a d e  a c a d ê m i c a  12
Re i t o r ia 11
P r o f e s s o r  10
A l u n o  10
ó r g a o  i nt ern o de p l a n e j a m e n t o  8
M i n i s t é r i o  da E d u c a ç a o  e do D e s p o r t o  7
C o m i *s s a o e h  t e r n a í
Est-aluno 1
E m p r e g a d o r a  1
A s s o c i a ç ã o  de c l a s s e  1
S i n d i c. a t o s í
C o r p o t é c n i c o ■- a d m i n i s t r a t i v o 1
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F o n t e s  D a d o s  d e  p e s q u i s a .
N a  p e r t :  e  p ç. a o d o s  d i r  i 9 e  n t  e  s , a u n i v  e  r  s  í d a d e  d e  v  e  r  i a  
s e r  a v a l i a d a  p e l o s  ó r g ã o s  c o l e g i a d o s  s u p e r i o r e s »  s e g u i d o s  d e  c o ­
m u n i d a d e ,  r  e  i t  o r  i a P p  r  o f  e s s o  r  e s e a  1 u n o s  »
Isso f i c a  a i n d a  m a i s  c l a r o  q u a n d o  se a n a l i s a  o p e s o  d a ­
d o  ao g r a u  tie i m p o r t a n t :  i a ,  c o m o  m o s t r a  a T a b e l a  2a.
O b s e r v a n d o  as o p i n i o e s  d o s  r e p r e s e n t a n t e s  da a d m i n i s ­
t r a  ç a o , p o d e - s e n o t a r f o r t e e n d ênc: ia p a r a q u e a uri i v e r s i d a d e s e ~ 
ja a v a l i a d a  p e l a  a l t a  d i r e ç ã o ,  n u m total de 32 s u g e s t õ e s  ( c o l e ­
g i a d o  + r e i t o r i a  p 1 an ej a m e n ta).
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E s s e s  r e s u l t a d o s  p o d e m  ser e x p l i c a d o s  de d u a s  m a n e i r a s .  
A p r i m e i r a  c o n s i s t e  no f a t o  de qu e  os d i r i g e n t e s  c o n h e c e m  a 
p r o p o s t a  de a v a l i a ç ã o  do MEC, de a u t o - a v a l i a ç ã o  e a v a l i a ç ã o  
e x t e r n a  pa ra  as uri i ver s i d a d e s , e um d o c u m e n t o  qu e a f i r m a  a n e c e s ­
s i d a d e  de i n s t i t u c i o n a l i z a r  a p r á t i c a  de a m b o s  os t i p o s  de a v a ­
li aç ao, d e f i n i n d o  a i n d a  sua p r e v i s ã o  em lei, d a n d o  aos ó r g ã o s  
c o l e g i a d o s  p o d e r e s  p a r a  i m p l e m e n t á - l a -  A s e g u n d a  r e s i d e  na f o r t e  
r e l a ç ã o  e n t r e  o po der  de d e c i s ã o  e a c o m p e t ê n c i a  p a r a  a v a l i a r ,  o 
que r e a f i r m a  a e st r u t ur a d e pod e r , d a n d o d irei t o a qu em já o te m ■
T A B E L A  2a. P e s o  d a d o  p e l o s  r e p r e s e n t a n t e s  d a  adro i n i straçiío ao  
g r a u  d e  i m p o r t â n c i a  d e  q u e m  d e v e r i a  a v a l i a r  a U n i v e r ­
s i d a d e
ó r g ã o / P e s s o a  í 2 3 4
ó r g ã o  c o 1e g i a d o s u p e ri o r 1 Or.. A 6
C o m u n  i da d e .... 2 A 6
R e i tor i a 3 2 A 2
P r o f e s s o r 1 ... 5 A
A l u n o i nc 3 4
ó r g ã o  In t e r no d e p 1 a n e j a m e n t o 3 3 í í
M i n i s t é r i o d a E d u <: a ç ã o e d o D e s p (a r t o ... 3 5
C o m i s s a o  e x t e r n a 1 ... ...
E x ~ a l u n o _ - í ...
E m p r e g a d o r a - -- _ iA s s o c i a ç ã o  de c l a s s e ■■ - í ~
S i n d i c a t o s ... - í -
C o r p o  t écn i c o - a d m  i n i st r at i vo — ~ — i
F o n t e s  D a d o s  de p e s q u i s a »
T o r n a - s e  i m p o r t a n t e  d e s t a c a r ,  ta m b é m ,  q u e  1 3  s u g e s t õ e s  
p a r a  que  a u n i v e r s i d a d e  seja  a v a l i a d a  p e l o s  ó r g ã o s  c o l e g i a d o s  r e ­
p o r t a m - s e  à f u n d a m e n t a ç ã o  te ór i ca , q u a n d o  se a f i r m o u  que os c o m -  
P o n e n t e s (.1 e s t e s c o 1 e g i a d o s s ã o , e m bo a  pa r te , n o m e a d o s  ou i n d i c a 
do s  p e l o s  r e i t o r e s ,  p o d e n d o ,  de c e r t a  forma, m a n t e r  c e n t r a l i z a d o  
t a m b é m  o r e s u l t a d o  da a v a l i a ç ã o .  C o n s e q u e n t e m e n t e ,  e s t es  a c a b a ™
riam por executar um trabalho inócuo e, muitas vezes, c o r p o r a t i ­
vo .
F. s s a <: e n t r a 1 i z a <;: ã o ti o p o d e r n o s <: o 1 e g i a d o s fico u v i s í -- 
vel no depoi m e n t o  de alguns respondent es, ao a f i r mare m que a a v a ­
liação feita pela Reitoria e pelo C o l e g i a d o  Superior deveria in­
cluir a visão de p r ofe ssores e alunos e que uma forma de a v a l i a ­
ção pela comunida de seria ideal, não se sabendo se exi stem as 
c o n d i ç õ (í s d e f <■:• t i v <Á 1 a
A avaliação interna é importante para decisões a p e r t a ­
das, m a s a a v a 1 i a ç ã o e x t e r n a é f u n d a m e n t a 1 , S e m e s s e c o n h e c i m e n t o 
e x ter no as decisões ficam truncadas e a instituição corre o risco 
de perder seu espaço no mercado,
D resultado das r e s p ostas à per gunta número 4 - "Existe 
um sistema de avaliação f u ncionan do r e g u l a r m e n t e  em sua u n i v e r s i ­
dade ? ’ foi o seguintess dos 22 entrevistados, c inco r e s p o n d e r a m  
que sim, íó disseram que n ã o  e um disse não ter conhec imento.
Esse quadro retrata a falta de tradição em avaliar as 
universi d a d e s e c o n f i r m a a o p i n i ã o d e q u e h á m u i t a pre o c: u p a ç ã o 
com a aval iação e pouco esforço para c o l o cá-la em prática,
Dos cinco que afirmaram  haver a v a l iação em sua u n i v e r ­
sidade, dois disseram que havia a v a l i a ç ã o  semestral do e nsino e 
avali a ç ã o  anual das demais áreas; dois d i s s eram que o e nsino e a 
p e s q u i s a  eram avaliados anualmente; e, por ú l t i mo,um afirmou que 
havia avaliação de ensino, pesquisa, e x t e n s ã o  e a v a l iaçã o global, 
ambas anualmente, não sabendo se havia av aliação da área e c o n ô ­
mico ■ f i n a n c e i r a n e m d a á r e a o p e r a c i o n a 1 ,
Aval i a ç ã o s e m e s t: r a 1 , s e g u i d a d a a n u a 1 , r e c e b e u m a i o r 
incidência de opções,. An alisando de forma gerencial, ano e semes-
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mtre são t r a d i c i o n a l m e n t e  períodos, em que as un iversidades a p re - 
s e n t a m d a d o s f i n a n c: e i r o s c: o n s o 1 i d a d o s e r e 1 a t o r i o s d e a t i v i d a -- 
des, pl anejam os orçamentos, os p r ó x i mo s  p e rí od os etc. 0 p r o c e s s o  
de a va l ia çã o parece incluído nesse contexto, tal ve;:' porque gere 
fonte de dados para a e la boração  desse material..
□ r e s u 11 a d o d a t ab u 1 a o: ã o d a s r e s p o s t a s à p ergunt a n ú rn e - 
ro ó -" Na sua opinião, quais são os fatore s que mais d i f i c u l ­
tam a a va l ia çã o da un iv ers idade?" co ns ta das Ta be las 3 e 3a.
TABELA 3 - F a t o r e s  que dificu l t a m  a a v a l i a ç ã o  da U n i v e r s i d a d e  na 
o p i n i ã o  dos r e p r e s e n t a n t e s  da a d m i n i s t r a ç ã o
F a t: o r e s f r e q ü ê n c: i a
Corporat i v i smo 
Rea çã o às mudanças  
F a 11 a d e i n d i c: a d o r e s p r e c i s o s 
Di fi c u l d a d e  de mensurar ob je tivos 
Falta de aut onom i a un i ve r s i t ár i a 
Falta de tradiçã o em avaliar 
A m bi g üi d ad e  dos ob j et iv os  
Ausência  de po l ít ic a  educacional 
Falta de i ncent i vo à ef i <: i ênc: i a 
I n d e f i n i ç ã o d e a u t o r i d a d e 
Descont i nu i d ade adm i n i strat i va 
Comod i smo
TOTAL
Fontes Dados de pesquisa.
Os fatores que mais se d e s t a c a r a m  foram: 'Corporativis- 
mo', 'Resistência às Mudanças', 'Falta de I nd icadores  Precisos', 
'Dificuldade para Mensurar Objetiv os ' e 'Falta de Au to no mia U n i - 
ver s i t ár ia'.
Outros fa tores também se dest acaram, não só pela fre- 
qi.iência, mas , pr i nc: i pa 1 mente, pe 1 o pe s o »
A pr e se n ça  desses fatores mos tra a re la ç ão  entre ele s e
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21
16
.14
4
4
1
1
8 í
a aval i ac ã o <1 a u n i v e r s i d a d 0 . 8 e 1» 111 a i o r e s e s 1 a r e c i m e n t o s e e s u - 
d o s que »1 i n i rui e m e s s e s b 1 o q u e i o s , torna - se d i f í c i 1 a d o t a r u m 
p r o c e s s o d e a vai i a ç a o c o n s c i e 111: e
TA B E L A  3a - Peso dado p elos r e p r e s e n t a n t e s  da a d m i n i s t r a ç ã o  ao 
grau de d i f i c u l d a d e  dos f a tores impeditivos da 
a v a l i a ç ã o  da U n i v e r s i d a d e
'atore s / P e s o
C o r p o r a t  i v i smo 2 3 4 Í.2
R e a ç ã o  às m u d a n ç a s í 2 3 í 0
F a lt a d e i 11 d i c: a d 0 r e s p r e c i s 0 s ... í 4 9
D i f i c u 1 d a d e d e m e n s u r a r 01:> j e t i v 0 s .... .... ri. 0■.f
Falt a de aut 0n 0m I a un i ver <.:> i t: ár i a ... r.‘. ■.>
F al t a d e t r a di ç a 0 e m av a 1 i a r ... .. 1 4
A m b i g ü i d a d e d 0 s 0 b j e t i v 0 s ... - r>c. 2
A u s ê n c i a  de p 0 1 í t i ca e du c ac i 0 n a 1 -- .. i 0■->
F a l t a  de i ncen t: i vo à ef i c i ênc i a ... - * "1c.. í.
I n (J e f i n i g: ã 0 d e a u t 0 r i d a d e ... -- .. P
t) e s c. 0 n t i n u i d a d e A d m i n i s t r a t i v a ... i - ...
C o m o d  i smo ... — ... í
F 0 n t e s D a d 0 s d e p e s q u i s a »
Neste caso, o d i f i c:u 11: ador mais citado foi o Cor p orat i --
vi smo, seguido de Reação às Mudanças e da Falta de Indicadores 
P r e c: i s o s .
0 C o r p o r a t i v i s m ó d e c: o r r e d o f a t o d e i n d i v í d u o s íí e a. g r u 
parem para defender seus obj etivos e de terem algum poder para 
re-cusar certas condições e certos tipos de trabalho» Essa força 
unida boicota decisões importantes da g e r ênc ia e atua como forte 
co n d i c i o n a n t e  nas p r o p ostas de solução e de esforços para r e f o r ­
mular, democrat isar e avaliar as universidades»
A R e a ç ã o  às Mudanças, por sua vez, decorre da própria  
insegurança do indivíduo diante de sit uações ambíguas, a m e a ç a d o ­
ras a sua tranqüilidade»
Toda  t r a n s f o r m a ç ã o  de um s i s t e m a  p a s s a  por f a s e s  d« in­
c e r t e z a  e, q u a n t o  m a i o r  a in certeza, m a i s  a m e a ç a d o r a  a m u d a n ç a .
A m u d a n ç a g e r a e x p e <: t a t iva d e a m e a ç a , e o i n d i v í d u o , 
u s a  de m e c a n i s m o s ,  t a i s  c o m o  p a s s i v i d a d e ,  in ér ci a e a c o m o d a ç ã o ,  
d e n t r e  o u t r a s  a t i t u d e s ,  p a r a  se l i b e r t a r  da a m ea ça ™
O u t r o s  b l o q u e i o s ,  c:omo a F a l t a  de T r a d i ç ã o  em A v a l i a r  e 
F a l t a  de A u t o n o m i a  t a m b é m  a p a r e c e m  co m  g r a n d e  f r e q u ê n c i a .  A d i f i ­
c u l d a d e  der a d m i n i s t r a r  i nt er f er ênc i as e x t e r n a s  às u n i v e r s i d a d e s  
leva as m e s m a s  a se d i s t a n c i a r e m  c a d a  v e z  m a i s  do s  d i r e i t o s  r e g i ­
do s  p e l a  C o n s t i t u i ç ã o  Fe de ra l de 1988, ou seja, c o n c r e t i z a ç ã o  da 
a u t o n o m i a  u n i v e r s i t á r i a , l i b e r d a d e  de c r i a ç ã o  de c u r so s,  l i b e r d a ­
d e  de c o n c e p ç ã o  e o r g a n i z a ç ã o  cio v e s t i b u l a r ,  d e n t r e  ou t r o s .
A f a l t a  de a u t o n o m i a  te m d e s m o t i v a d o  os d i r i g e n t e s  
d a s  u n i v e r s i d a d e s  a mo n t a r  um s i s t e m a  de a v a l i a ç ã o  de l on go  p r a ­
zo .
O u t r o  f at or  que  m e r e c e  d e s t a q u e  é a I n d e f i n i ç ã o  de 
A u t o r i d a d e .  Hoje, n a s  u n i v e r s i d a d e s , n ã o  se c o n h e c e  o p a r a d i g m a  
u t i l i z a d o  nas  d e c i s õ e s .  V á r i o s  e s t u d i o s o s  já c o m p r o v a r a m  q u e  e s s e  
m o d e l o  v a r i a  d e s d e  o r a c i o n a l  até a " a n a r q u i a  o r g a n i z a d a " ,  ma s 
isso p a r e c e  i n s u f i c i e n t e  pa ra  j u s t i f i c a r  p l e n a m e n t e  as r e a ç õ e s  de 
p o d e r o u o s n í v e i s d e a u t o r i d a d e n a s o r g a n i z a ç õ e s u n i v e r s i t á r i a s
0 p r o c e s s o d e c: i s ó r i o é i n f 1 u e ri c i a d o p e 1 a a ç ã o p o 1 í t i c: a , 
t or n a n d <3 comp 1 ic a d<3 i den t i f i c:ar ob J et: i vos  , t e <::n o 1 o g i a e p ar t í c i 
p a ç ã o  e f e t i v a  do s g r u p o s  internos. 0 a l t o  g r a u  de e s p e c i a l i z a ç ã o  
d e s s e s  gr u p o s , n a s d i v e r s a s á r e a s q u e c o nt p õ e m a s u n i v e r s í d a d e s , 
c o n d u z  a um a f r a g m e n t a ç ã o  p r o f i s s i o n a l ,  t o r n a n d o  difí cil  o c o n ­
t r o l e  da s d e c i s õ e s e a ç õ e s d o <■:> i n d i v í d u o s .
E s s e <: o m p o r t a nt e n to leva a u m d i st a n c: i a m e n t o do p r o c e s s o
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avali at i vo, que, ap es a r  de vár i as i n i c i at i vas, as un í v e r s  i d a d e s  
a i n d a  n ão  c o n s e g u i r a m  t r a n s f o r m a r  em t r a d i ç ã o .
A d i f i c u l d a d e  de m e n s u r a r  o b j e t i v o s  e a a m b i g u i d a d el
d e s s e s  o b j e t i v o s  e s t ã o  l i g a d a s  à i n e x i s t ê n c i a  do p l a n e j a m e n t o  e s ­
t r a t é g i c o  na s u n i v e r s i d a d e s .  Se o pa pel do p l a n e j a m e n t o  e s t r a t é ­
g i c o  é b u s c a r  m a io r r a c i o n a l i d a d e  da s  a ç õ e s  o r g a n i z a c i o n a i s ,  
q u a n d o  se p r o p õ e  b u s c a r  a e o m p a t i b i I i z a ç ã o  de o b j e t i v o s  a m b í g u o s ,  
d i f u s o s ,  c o m b i n a r  e s t r a t é g i a s  c o n f l i t i v a s  e a l o c a r  r e c u r s o s  de 
f o r m a  r a c i o n a l  e r e l e v a n t e  p a r a  a o r g a n i z a ç ã o ,  e s s e s  o b s t á c u l o s  
m e r e c e m  e s t u d o s  m a i s  a p r o f u n d a d o s ,  p a r a  que  e s s a  d ú v i d a  s e j a  
d i r i m i d a .
O u t r o  fa tor r e l e v a n t e  é a d i f i c u l d a d e  de e n c o n t r a r  irt- 
d i c a d o r e s e f i c i e n t e s p a r a m e d i r p r o d u t i v i d a d e n a u n i v e r s i d a d e . 
E s s a  d i f i c u l d a d e  m e r e c e  a t e n ç ã o  e s p e c i a l  e ! rat - 1 m e t o d o l ó ­
gico. S ; >: da d i f i c u l d a d e  p a r a  m e di r os b e n e f í c i o s  s o c i a i s »  
M a s  não  b a s t a  d i ze r qu e é d if íc il  m e d i - l o s ;  é n e c e s s á r i o  p a s ­
sar à .-»ção com  a c r i a ç ã o  de g r u p o s  de e s t u d o s  n a s  u n i v e r s i d a d e s  
e nu •> oi’y i:'.n : mos do g o v e r n o  que c u i d a m  do acompau! : -nt o e co n-  
t r o l e  d e s s a s  i nst: i t u i ç Õ e s  .
ú i m p o r t a n t e  l e mb ra r  qu e  o d e s c o n h e c i m e n t o  de m e t o d o l o ­
g i a s  de a v a l i a ç ã o  e a p o u c a  m a t u r i d ade d a s  u n i v e r s i d a d e s ,  n e s s e  
a s s u n t o ,  r e p r e s e n t a m  um b l o q u e i o  m u i t o  forte, que  re qu e r  t r a t a -  
rnento i n t e n s  i vo e u r g e n t e  .
U m  p ar ad i g m a a d ap t á v e 1 à s o r g a n i z a ç õ e s un iversit ár  ia s 
a i n d a  não  foi a p r e s e n t a d o p e 1 (a s e s t: u d i o s o s d o a s s u n t o . E s s <s rn o d e -
lo, a d a p t á v e l  às p e c u l i a r i d a d e s  das  u n i v e r s i d a d e s ,  re qu er  e s f o r ç o  
u r g e n t e  da c o m u n i d a d e  u n i v e r s i t á r i a  e da s o c i e d a d e .
A t a b u l a ç ã o  da s r e s p o s t a s  à p e r g u n t a  n ú m e r o  7 -• *0 qu e
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fat: or f at: i 1 i t: ad or de um s i s t e ma  de a v a l i a ç ã o  na 
e n c o n t r a ■- s e rï a s T a b e 1 a s A e 4a.
T ABEL A 4 - F a t o r e s  que F a c i l i t a m  a a v a l i a ç ã o  da Universi dade, na 
op inião dos r e p r e s e n t a n t e s  da a d m i n i s t r a ç ã o
F a t o r e s  F r e q u ê n c i a
C o n s c  ien*. i:? <:> <; Sf <!••• c o m u n i d a d e  p a r a  a n e c e s s i d a d e
de a v a 1 i ar •.J
D e f i r> i ç ã o <: 1 a r a d a s p o 1 í t: i c a s O
P e s s o a 1 d i is p o n í v e 1 p a r a a v a 1 i a r r..
C, r i a ç á o d e c o m i s s a o d e a v a 1 i a ç á o 1.
D e f i n i ç ã o  de c r i t é r i o s  e i n d i c a d o r e s  de a v a l i a ç ã o 1.
Cr i aç ão de s i st em a d e i n for maç ão doc en t e/ún  i c: o i
I m p e s s o a 1 i <1 a d e 1
ü o n\ i s s a o tx t e r n a .1
A l o c a ç ã o  de r e c u r s o s  b a s e a d a  na f u n ç ã o  da a v a l i a ç ã o í
P a r t i c i p a ç ã o  da s o c i e d a d e ,  c o m u n i d a d e  e e x - a l u n o i
E s t a b e 1 e c i m e n t o d e f o r m a d e c o n t r o 1 e d o p o d e r p ú t ■ 7 i c o í
C r i a ç ã o d e ó r g ã o n a <: i o n a 1 d e a vai i a ç ã o .1
F o r t a 1 e i í m n t. < > < :l < :t s c.: o leg i a d o s 1
T O T A L 2 i
F o n t e s  D a d o s  de p e s q u i s a .
D e n t r e  os r e s p o n d e n t e s , a p e n a s  um d e i x o u  de se m a n i ­
f e s t a r  s o b r e  os f a t o r e s  f a c i1 it a d o r e s  da a v a l i a ç ã o  das  u n iver si-  
d a d e s .
O s f a t o r e s  que  o b t i v e r a m  m ai or  f r e q ü ê n c i a  forarns ' C o n s ­
c i e n t i z a ç ã o  da C o m u n i d a d e  p a r a  a N e c e s s i d a d e  de A v a l i a r ' ?  
' D e f i n i ç ã o Ciar a d à s P o 1 í t: i c a s de A v a 1 i a ç ã o ' ? ' M a n u t e n  ç ã o d e 
P e s s o a l  D i s p o n í v e l  p a r a  A v a l i a r ’. A n a l i s a n d o  e s s a  q u e s t ã o ,  p o d e -  
se  d i z e r  qu e e s s e s  f a t o r e s  tê m f o r t e  r e l a ç ã o  c o m a F a l t a  de T r a ­
d i ç ã o  em A v a l i a r  e co m  o f a t o  de que  a u n i v e r s i d a d e ,  hoje, nã o  
p r a t i c a  a v a l i a ç ã o ,  m e s m o  c i e n t e  de sua  n e c e s s i d a d e .
v o c ê s u g e r e c o m o 
un i ver s i dade?’ "
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TABELA 4a - Peso dado pelos r e p r e s e n t a n t e s  da a d m i n i s t r a ç ã o  a o s  
f a tor es f a c i1 it a d ores da a v a l i a ç ã o
Fatores/Peíso .1. 2 3 4
0 o n s c.: i e n t: i a ç a o d a c: o m u n i d a d e p a r a a n e c e s -
s i d a d e <j e a vai i a ç a o
D e f i n i ç a o c: 1 a r a d a s p o 1 í t i c: a s
P e s s o a l  d i s p o n í v e l  p a r a  av a l i a r
C r i a ç ã o  de c o m i s s ã o  de a v a l i a ç ã o
D e f in ição de cr i t ér i os e i n d i ca do res  p a r a
avali ar
Cri a ç a o  de s i s t e m a  de i n f o r m a ç ã o  d o c u ­
m e n t o  ú n i c o  
I m p es so al i d a d e  
C o m i s s ã o  e x t e r n a
A l o c a ç ã o  de r e c u r s o  b a s e a d a  na f u n ç ã o  da ava
1 i aç ão
Par t i c i p a ç ã o  c o m u n  i d a d e , soe i e d a d e , e x ~ a 1uno  
E s t a b e l e c i m e n t o  f o r m a  de c o n t » p od er  p ú b l i c o  
C r i a ç ã o  de ó r gã o  N a c i o n a l  de a v a l i a ç ã o  
For t a 1 ec: i men t o d os c o 1 eg i ad os
Fo n t e !  Da d os d e p e s q u i s a .
0 p r o c e d i m e n t o d e a vai i a ç ã o c o n t í n u a c: e r t a m e n t e m í n i rn i - 
zar i a os p r o b l e m a s  da s u n i v e r s i d a d e s »
N e n h u m  do s a u t o r e s  da l i t e r a t u r a  c i t a d a  lista o b j e t i ­
v a m e n t e  as f a c i l i d a d e s  e as d i f i c u l d a d e s  que  s u r g e m  na u t i l i z a ­
ç ã o  de um p r o c e s s o  de a v a l i a ç ã o  da s  u n i v e r s i d a d e s .  Ao l o n g o  de 
s u a s  c o l o c a ç õ e s ,  p o d e - s e  e x t r a i r  a l g u m a s  d e s t a s  f a c i l i d a d e s  e 
d i f i c u l d a d e s  qu e r e s p a l d a m  o p i n i õ e s  a p r e s e n t a d a s  p e l o s  e n t r e v i s ­
tados.
A t a b u l a ç ã o  das  r e s p o s t a s  à p e r g u n t a  n ú m e r o  (3 - "Na sua 
o p i n i ã o ,  q u a i s  sã o os m o t i v o s  que j u s t i f i c a m  a a v a l i a ç ã o  da u n i ­
v e r s i d a d e ?” -• e n c o n t r a - s e  nas T a b e l a s  5 e 5a.
ü r e s u l t a d o  c o n t i d o  n e s s a  t a b e l a  m o s t r a  que os d i r i g e n ­
tes  têm  c i ê n c i a  da c r i s e  a d m i n i s t r a t i v a  da u n i v e r s i d a d e ,  na 
m e d i d a  em qu e a p r e o c u p a ç ã o  do s e n t r e v i s t a d o s  e s t á  v o l t a d a  p a r a
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m e l h o r i a  da e f i c i ê n c i a  e da e f i c á c i a »
T ABELA 5 - Motivos que j u s t i f i c a m  a a v a l i a ç ã o  da Universida de, na 
op inião dos r e p r e s e n t a n t e s  da a d m i n i s t r a ç ã o
Mot i vos
M e l h o r i a  da q u a l i d a d e  d o s  s e r v i ç o s  p r e s t a d o s  
M e l h o r i a  da u t i l i z a ç ã o  do d i n h e i r o  p ú b l i c o  
C o n h e c i m e n t o  da r e a l i d a d e  u n i v e r s i t á r i a  
D e f e s a  da i n s t i t u i ç ã o  p e r a n t e  a s o c i e d a d e  
M e l h o r i a  da a l o c a ç ã o  dos  r e c u r s o s  
C o n t r o l e  d o s d e s t ino s d a u n i v e r s i d a d e 
G a r a n t i a  da q u a l i d a d e
V e r i f i c a ç ã o  da r e a l i z a ç ã o  do s  o b j e t i v o s  
Certi f i c a ç ã o  de su a ef i c i ênc i a 
C o r r e ç ã o  dos e r r o s  de sua t r a j e t ó r i a  
Gar ant  ia d e m a i s r e c u r s o s 
M o t i v a ç ã o  do pess oal
S u b s  i'd i o par a po 1 í t i cas  e p 1 ane  j a m e n t o  
R e f o r m u l a ç ã o  d e t é c n i c: a s e p 1 a n e j a m e n t: o
T O T A L
F o n t e ?  D a d / s  de pesquisa,
F r e q ü ê n c  i
(3
ó
6
5
3
2
i
1
1
i
E s s a s i t u a ç ã o f i c a a i n d a m a i s c: 1 a r a q u a n d o  a 1 g u n s rn o t i 
v o s  co m  f r e q ü ê n c i a  p e q u e n a  t i v e r a m  p e s o  alto, c o m o  d e m o n s t r a  a 
T a b e l a  5a.
Os d i r i g e n t e s  s a b e m  que, c o m  o p r o c e s s o  de a v a l i a ç ã o »  
ser i a m ais f á c i 1 a d m i n i s t: r a r s e p ud e s s e m c. o n t a r c o m res u 11 a d o «» 
p a r a  s u b s i d i a r a to m a d a d e d e c i s ã o e r e f o r m u l a r  t é c n i c a s e p r o c: e 
(1 i m e n t o s a d m i n i s t: r a t i v o s „ S:> e n ã o h á i n f o r m a ç o e s p r e c i s a s e d a d o s 
o b j e t i v o s  na s  u n i v e r s i d a d e s ,  c o m o  e x i g i r  de s e u s  d i r i g e  n t e s d e ­
c i s õ e s  t é c n i c a s  e o b j e t i v a s »  Aqui, m a i s  um a  vez, se a p r e s e n t a  a 
c r í t i c a d o s q u e d e s e j a m q u e a s u n i ve r s i d ade  s tenh  a rn a u t on o rn i a 
m u i t o  mai or,  se m i n f l u ê n c i a  de seu a m b i e n t e  p o l í t i c o - s o c i a l .
TABELA 5a - Peso dado pelos r e p r e s e n t a n t e s  da a d m i n i s t r a ç ã o  a o  
grau de importância dos m o t i v o s  que j u s t i f i c a m  a 
av a l i a ç ã o  da U n i v e r s i d a d e
M o t i v o s / P e s o  1 2  3 4
M e l h o r i a  da q u a l i d a d e  dos  s e r v i ç o s  p r e s t a d o s  - •  - - 2  6
M e l h o r i a  da u t i l i z a ç ã o  do d i n h e i r o  p ú b l i c o  -- -  -• 6
C o n h e c i m e n t o  da r e a l i d a d e  u n i v e r s i t á r i a  - - i 5
D e f e s a  da i n s t i t u i ç ã o  p e r a n t e  a s o c i e d a d e  - 1 - 4
M e l h o r i a  da l o c a r ã o  dos r e c u r s o s  •• - 1 2
C o n t r o l e  do s d e s t i n o s  da u n i v e r s i d a d e  - ~ 1 1
G a r a n t i a  da Q u a l i d a d e
V e r i f i c a ç ã o  da r e a l i z a ç ã o  dos o b j e t i v o s  
Certi f i c a ç ã o  de su a ef i ci ênc i a 
C o r r e ç ã o  do s e r r o s  de sua t r a j e t ó r i a  
Ga r a n tia d e ma i s r e c u r s  o 
M o t i v a ç ã o  do p es soa l
S u b s í d i o  p a ra p o 1 í t i c a s e p 1 a ne j am e n t o s 
R e f o r m u l a ç ã o  de t é c n i c a s  e p r o c e d i m e n t o s
Fo n te : D a d o s  de p e s q u i s a .
3.2. R e p r e s e n t a n t e s  das A s s o c i a ç õ e s  de P r o f e s s o r e s
[) o s 2 & q u e s t i o n á r i o s q u e r e t o r n a r a m d e v i d a  rn e n t e p r e e n - 
ch i dos r os r e s p o n d e n t  es f o r a m  unâni m e s , c o m  u m S i m  à p e r g u n t a  nú -■ 
m e r o  2 - “ V o c ê  c o n s i d e r a  i m p o r t a n t e  q ue  a u n i v e r s i d a d e  s e j a  
a v a 1 i a d a  r e g u 1 ar raent e?
A t a b u l a ç ã o  das  r e s p o s t a s  à p e r g u n t a  n ú m e r o  3-" Q u e m  
v o c ê  ac h a que d e v e r i a  a v a l i a r  a u n i v e r s i d a d e ? "  - e n c o n t r a - s e  na s
T a b e l a s  6 e 6a.
T A B E L A  6 - Quem d e v e r i a  avaliar a U n i v e r s i d a d e  na o p i n i ã o  dos 
r e p r e s e n t a n t e s  da a s s o c i a ç õ e s  de p r o f e s s o r e s
<:')r 9ã o / Psii>o a F r e qUênc: i a
P r o f e s s o r e s  21
C o m u n i d a d e  2 0
A l u n o s  10
ó r g ã o  interno de p l a n e j a m e n t o  9
ó r g ã o  C o l e g i a d o  S u p e r i o r  9
Re i t or i a 8
M E C  4
C o n s e l h o  social cf. LDB 1
T O T A L  82
F o n t e " D a d o s d e P e s q u i s a .
T A B E L A  6a - Peso dado p elos r e p r e s e n t a n t e s  
c e n t e s  a quem d e ver ia avaliar
das a ssoci ações 
a U n i v e r s i d a d e
de do
Ó r g ã o / P e s s o a 1 2 3 4
P r of e s s o r e s 1 2 o 15
C o m u n  idade .. 2 ô 12
A 1 u n o s .. A 6
ó r g ã o  i nt ern o de p l a n e j a m e n t o - 4 6 -
ó r g ã o  C o l e g i a d o  S u p e r i o r 1 OC. 5 -
Re i t or ia 4 2 oc. -
MEC 2 2 - -
C o n s e l h o  social c:f» L..DB 1 - - -
F o n t e s [) a d o s d e p e s q u i s a .
As t a b e l a s  m o s t r a m  uma f r e q ü ê n c i a  m u i t o  a c e n t u a d a ,
i n d i <: a n d o q u e p r o f e s s o r e s e c o m u n i d a d e a v a 1 i e m a u n i v e r s i d a d e „ 
e m b o r a  se v e r i f i q u e  t a m b é m  a p r e o c u p a ç ã o  d o s  e n t r e v i s t a d o s  em e n ­
v o l v e r  t o d o s  os s e g m e n t o s  da u n i v e r s i d a d e  no p r o c e s s o  de a v a l i a ­
ção. 0 p r o f e s s o r  c o n h e c e  b e m  a m e t o d o l o g i a  de a v a l i a ç ã o  e s a b e  
qu e  a a v a l i a ç ã o  d e v e  ser p a r t i c i p a t i v a  e g l o b a l .
F o r a m  o b t i d a s  21 r e s p o s t a s  n e g a t i v a s ,  e c i n c o  r e s p o s t a s
a f i r m a t i v a s  p a r a  a p e r g u n t a  n ú m e r o  A ■- " E x i s t e  um s i s t e m a  d e  
a v a l i a ç ã o  f u n c i o n a n d o  r e g u l a r m e n t e  em s u a  u n i v e r s i d a d e ?”
Dos que  a f i r m a r a m  a n e c e s s i d a d e  da p r á t i c a  da a v a l i a ­
ção, a p e n a s  do i s  j u s t i f i c a r a m  as á r e a s  a s e r e m  a v a l i a d a s ,  e n s i n o  
e p e s q u i s a  e a p e r i o d i c i d a d e  semestral..
H o u v e  a l g u n s  d e p o i m e n t o s  i m p o r t a n t e s ,  a b a i x o  r e l a c i o n a -
d o s :
"0 s i s t e m a  faz a a v a l i a ç ã o  por d e s e m p e n h o  pa r a f i n s  de 
p r o g r e s s ã o  na c a r r e i r a «  é v e r g o n h o s o  e c o r p o r a t  i v i s t a .’
“Não há um s i s t e m a  p a r a  a v a l i a r  as á r e a s  d«: a t u a ç ã o’. 
"Não há a v a l i a ç ã o  p e r m a n e n t e  e t e m p o r á r i a  d o s  s e t o r e s " .  
As t a b u l a ç õ e s  das  r e s p o s t a s  à p e r g u n t a  n ú m e r o  6 - "Na 
sua o p i n i ã o ,  q u a i s  os f a t o r e s  que m a i s  d i f i c u l t a m  a a v a l i a ç ã o  da 
u n i v e r s i d a d e ?” e n c o n t r a m - s e  nas  T a b e l a s  7 e 7a.
Os f a t o r e s  que m a i s  se d e s t a c a r a m  for am s 'Reação às M û ­
ri antas ',  ’ F a 11 a d e 1 n d i c: a d o r e s P r e c i s o s ' ,  ' F a 11 a d e A u t o n o m i a 
Un i ver s i t ár i a ' , ' I n d e f i n i ç ã o  dt? A u t o r i d a d e ' ,  ' C o r p o r a t i v i s m o ' ,  
'Falta de T r a n s p a r ê n c i a  A d m i n i s t r a t i v a ' ,  'Falta de V o n t a d e  p a r a  
I m p l e m e n t a r  a A v a l i a ç ã o ' ,  ' E s t a b i l i d a d e  do F u n c i o n á r i o  P ú b l i c o ' ,  
a l é m  de ou t r o s ,  co m  f r e q ü ê n c i a  menor»
E s s e s  f a t o r e s  f i c a m  m a i s  c l a r o s  q u a n d o  se a n a l i s a  a
T A B E L A  7a.
A R e a ç ã o  às M u d a n ç a s  p o d e  ser e x p l i c a d a  p e l a  a u t o n o m i a  
de que  g o z a  o p r o f e s s o r  em s a l a  de a u l a  e na p e s q u i s a ,  r e a g i n d o  
c o n t r a  q u a l q u e r  a m e a ç a  qu e p o s s a  t i r á - l o  da inércia e a l t e r a r  
sua s e g u r a n ç a »
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T ABELA 7 - F a t o r e s  que d i f i c u l t a m  a a v a l i a ç ã o  da Univ er s i d a d e  na 
op i n i ã o  dos r e p r e s e n t a n t e s  das a s s o c i a ç õ e s  de D o c e n t e s
F i\ t o r e s F r eqUênc. í a
R e a ç a o à s m u d a n ç a s
F a l t a  d e i n d i c a d o r e s p r e c i <•> o s
F a l t a  d e a u t: o n o m i a u n i v e r s i t á r i a
In de f i ni çao  de a u t or i d a d e
C o r p o r  at i v i smo
F a l t a  de v o n t a d e  p a r a  i m p l e me nt ar  a a v a l i a ç a o  
F a l t a  d e t r a n s p a r ê n c: i a a d m i n i s t r a t i v a 
E s t a b i l i d a d e  do f unc i on a 1 i smo púb 1 i co 
A u s ê n c i a  de p l a n e j a m e n t o  e s t r a t é g i c o  
F a l t a  d e ' v o n t a d e  p o 1 ít ica
F a l t a  de p r e s s ã o  e p a r t i c i p a ç ã o  da c o m u n i d a d e  
De s c o n t  i nu i d a d e  a d m  i ni strat i va 
F al ta  d e p 1 a n o d e c: a r r e i r a
F a 11 a d e m a t u r i d a d e e d e m o c r a c i a i n s t i t u c i o n a 1 
P o l í t i c a  p r o t e c i o n i s t a  do "statu quo"
A u s ê n c i a  da c o m u n i d a d e  e x t e r n a  
Pact o d e m e d i o c r i d a d e i n t e r p a r e s
I n s t a laça o tj a e s t a t u i n t e
T O T A L  103
Fonte". D a d o s  de p e s q u i s a .
A F a l t a  de I n d i c a d o r e s  p r e c i s o s  po de  ser es-:p 1 i c a d a  
p e l o  f a t o  de p r o f e s s o r e s  e u n i v e r s i d a d e  s e r e m  a v a l i a d o s  p e l a  im­
pr e n s a ,  n ac io n a l  e e s t r a n g e i r a ,  de f o r m a  e r r ó n e a ,  um a vez que: u- 
t i 1 izam i n d i c a d o r e s  que  n ã o  se c o a d u n a m  c o m a r e a l i d a d e  e e s p e c i ­
f i c i d a d e  da U n i v e r s i d a d e  e, p r i n c i p a l m e n t e ,  p e l o s  p a r â m e t r o s  u t i ­
l i z a d o s  p a r a  me di r a p r o d u ç ã o  c i e n t í f i c a -
Q u a n t o  à F a l t a  de A u t o n o m i a ,  as u n i v e r s i d a d e s  n ã o  tem o 
d i r e i t o  de u t i l i z a r  o r e s u l t a d o  da a v a l i a ç ã o  p a r a  p r e m i a r  ou n ã o  
s e u s f u n c: i o n á r i o s -
Í 5  
13 
12 
1 1 
10 
8
6rc:*-.J
A
4
4
4
1
1
1
1
1
1
9 í
TABELA 7a - Peso dado pelos r e p r e s e n t a n t e s  das a s s o c i a ç õ e s  de 
docente s aos fatores impeditivos da a v a l iação na 
Un i vers i dade
Fat or es/l:> eso 1 4
R e a a o à s m u <:l a n ç a s 1 O 5 7
F al ta  d e i rui i c: a d o r e s p r e c: i s o s - 4 A 5
F a l t a  de a u t o n o m  i a un i ver s i t ár i a . . . cL 4 6
In defini ç:a o d e a u to ri d a d e í t:. 4 4
C o r p o r a t  i vi smo 1 4 t:-J
F al ta  de v o n (: a d e p a r a i m p 1 (■:• m e n t a r a a v a 1 i a ç: a o 3 C.. n
F a 11 a d e t r a n s p a r ê n c: i a a d m i n i s t: r a t. i v a . . . . . . rií
E s t a b  i 1 idade do func: ional i sm o púb'1 ic:o . . . .... í 4
A u sê n c i a  de p 1 a n ej a men to e s t r a  té g i c o .... /:* '■>V...
F a l t a  de v o n t a d e  p o l í t i c a oC_ c. -
F a l t a  d p r es s a o e p a r t i c: i p a ç a o d a c o m u n i d a d e . . . - -- 4
D e s c: o n t i n u i d a d e a d min i s t r a t i v a .... .1 -_V
F al t a d e p 1 a n o d e c a r r e i r a 5. .... ....
F: a l t a  d e m a t: u r i d a d e e d e m o <: r a c: i a i n s t i t: u c: ion a 1 1 . . . i
P o l í t i c a  p roteci oni s ta d o "s ta t us q u o " - .... . . . í
A u sí ê n c i a d a c: o m u n i d a d e e t e r n a * - . . . ....
A i n s t i t u i ç ã o  nã o quer ser a v a l i a d a  p a r a  nã o se 
m o s t r a r i _
P a c t o  de medi oc ri d a d e i n t e r p a  r e s .1. .... ....
Inst: a 1 aç ão d a est at u i n t e í .. — ....
F: o i i te: [) a d o s d e p e s q u i s a -
A u n i v e r s i d a d e n ã o t e ni a u t o n o m i a p a r a d ef i n ir su r- F>
q ui sa s,  o q u e é f e i t o p e 1 a c o m u n i d a d e <: i e n t: í f i a n a c. i o 11 a 1 í? i n
ternac: ional , c r i a n d o  uma  p o l í t i c a  i m e d i a t i s t a  e lim it a 
E s s e s i s t e ni a p e r v e r t e u o e n s i n o e c a d a  v e z
da. 
ma iIS t.l
n i v e r s i d a d e s e v ê o b r i g a d a a p r o d u i r c| u a n t i d a d e e ri ã o q u a 1 i d a d e
C o m os p e s q u i s a d o r e s  f o r a  da sa l a de aula, h o u v e u ni a r e d u ç ã o d
<: a r g a h o r á r i a v o 11: a d a p a r a o e n s i n o e , <: o n s e q i j e n t e rn e r i t e , r ef j e o
n e g a t i v o s s o b r e o m e s m o „
J u n t a m - s e  a isso as e x i g ê n c i a s  do eurr í c: u 1 o ni í n i mo ,
qual d e f i n e  os c u r s o s  e seu  c o n t e ú d o  e a interfer ê n c i 9 d o E s f a d o
a s s o e  i ada  à s u p e r v i s ã o  da f o r m a ç ã o  p r o f  i ss i onal que se- real i sa na 
u n i v e r s i ti a d e e à p e r m i s s a o p a r a a b e r t: u r a d e iï o v o s c u r s o s »
(!) <1 u a r t o I t e m m a i s c: i t a cl o n a t a l:> e la cl i z r e s p ei t o  à J n 
d e f i n i ç a o d e A u t o r i d a d e „ I!:! s s a p o d e s e r e x p 1 i c a d a p e 1 a r e 1 a ç a o d e 
p o d e r normalntente i n c o r p o r a d a  a i nst i t u i ç o es , e s t r u t u r a ,  i d e o ­
lo g i a s  e p r o c e s s o s  s o c i a i s ,  o que v a r i a  c o n f o r m e  o c o n t e x t o ,  e 
est á  v i n c u l a d a  aos i n t e r e s s e s  e c o n ô m i c o s ,  s o c i a i s  e polít icas.
E s s a  r e l a ç ã o  de p od er t a m b é m  p o d e  ser e x e m p l i f i c a d a  
p e l a  r e l a ç ã o  c o n f l i t i v a  e n t r e  c h e f e  de D e p a r t a m e n t o  de C o o r d e n a ­
dor de Cur so.  P e l o  R e g i m e n t o  I n t e r n o  da s u n i v e r s i d a d e s ,  a c o m p e ­
t ê n c i a  do d e p a r t a m e n t o  é p u r a m e n t e  g e r e n c i a l  e t é c n i c a ,  e n q u a n t o  
a f u n ç ã o  do c o o r d e n a d o r  vai a 1é m de g e r e n c i a r  c u rs os , p oi s c a b e  a 
ele ser o elo de l i g a ç ã o  e n t r e  a c â m a r a  c u r r i c u l a r  e o d e p a r t a -  
ment o (p r o f e s s o r  e a 1 u n o ).
E s s a  r ep r esen  t at i v i cl acl e na c: amar a c u r r i c u l a r  l he  
e s t a b e l e c e  p o de r p a r a  d e f i n i r  e i n f l u e n c i a r  d e c i s õ e s  r e l a t i v a s  ao 
s e u d e p a r t a m e n t o e z e 1 a r p e 1 a s d i s p o s i ç o e s 1 e g a i s e r e g i m e n t a i s 
c o n c e r n e n t e s  ao c ur s o ,  e m a n a d a s  d a s  c â m a r a s  c u r r i c u l a r e s  e d o s  
c: o 1 e g i a d o s s u per i o r e s .
0 C o r p o r a t i v i s m o  t e v e  g r a n d e  f r e q ü ê n c i a ,  a c o m p a n h a d o  cle 
F a l t a  de V o n t a d e  p a r a  I m p l e m e n t a r  a A v a l i a ç ã o ,  F a l t a  de T r a n s p a ­
r ê n c i a  cia A d m i n i s t r a ç ã o  S u p e r i o r  e El! st ab i 1 i clade do F u n c i o n á r i o  
P ú b l i c o .  E s s a s  p r e o c u p a ç õ e s  p o d e m  ser e x p l i c a d a s  p e l o  me d o do r e ­
s u l t a d o  da a v a l i a ç ã o ,  um a vez que  os i n d i v í d u o s  v ê e m  a aval iaçíío 
c o m o  for m a d e p u n i ç ã o „ S ã o e s t a s a s p r i n c i p a i s b a r r e i r a s  r e s p o n -- 
s> á v e i s p e 1 a rt ã o • e x i s t ê n c: i a d a a vali a ç ã o n a <5 u n i v e r s í d a d e s , s o rn a -• 
das  à f a l t a  de v o n t a d e  p o 1 í t ic a , fa11 a de par t i c i p a ç ã o  d a c o m u n i - 
cl a d e e d e s c o n t: i n u i cl a cl e a cl rn i n i s t r a t iva.
O u t r o s  f a t o r é s  r e l e v a n t e s  f o r a m  c i t a d o s ,  mas a p e n a s  a
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P o  1 í t i c a  P r o t: e <:: i o  n i s  t: a d o  " s t a  t u  <;> q u  o  " e o  P a  c. o  d e  íi e  d i o c r i d a d e 
o b t i v e r a m  f r e q ü ê n c i a  m í n i m a  e  p e s o  m á x i m o  p a r a  o g r a u  d e  d i f i c u l -  
d a d e -
A  _ t a b u l a ç ã o  d a s  r e s p o s t a s  à p e r g u n t a  n ú m e r o  7  - ’ü  que: 
v o c ê  s u g e r e  c o m o  f a t o r  f a c i 1 í t a d o r  d e  u m  s i s t e m a  d e  a v a l i a ç ã o  n a  
u n i v e r s i d a d e ? ’" e n c o n t r a - s e  n a s  T a b e l a s  8  e  ES a .
S e g u n d o  o s  d o c e n t e s ,  e s s e s  f a t o r e s  p o d e m  s e r  c o n s i d e ­
r a d o s  f  ac: i 1 i t a d o r e s  d a  a v a l i a ç ã o .  N ã o  r e s t a  a m e n o r  d ú v i d a  d e  q u e  
a s o m a  d e  t o d o s  e l e s  f a c i l i t a r i a  a a v a l i a ç ã o ,  u m a  v e z  q u e  l e v a r i a  
a  a  d m  i n i s  t r a ç ã  o  d a  u  ri i v  e r s  i d a d e  a s e  r m a i s  t r a  n s p a  r e n t e .
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T A B E L A  8 - F a t o r e s  q u e  f a c i l i t a m  a a v a l i a ç ã o  d a  U n i v e r s i d a d e  na 
o p i n i ã o  d o s  r e p r e s e n t a n t e s  d a s  a s s o c i a ç õ e s  de d o c e n ­
te s
F a t o r e s
P r e s s ã o  da s o c i e d a d e
F u n c i o n á r i o s  de c a r r e i r a  c o n h e c e m  bern as UFB 
D e f i n i ç ã o c 1 a r a d a s p o 1 í t í c a $
C o b r a ri ç a d o m i n i s t é r i o p ú b 1 i c: o 
C o n s c i e n t i z a ç ã o  da n e c e s s i d a d e  de a v a l i a r  
U i n c: u 1 a ç ã o d a v e r b a a o d e s e m p e n h o 
F i ni da es tab i 1 i d ad e do func i onár i o 
D i v u 1 g a ç ã o d a s p o 1 í t i '<: a s e s t: a b e 1 e c: i d a s 
A p r o v a  ç ã o do p 1 a no d e c a r r e  i r a 
A u t o ri o m i a cl a u n i ver s i d a d e
E s t a b e l e c i m e n t o  de s i s t e m a  de a u t o - a v a l i a c ã o  
Soc i al i z a ç ã o  da s i nfor m a ç õ e s  na i rist i t u i ção 
D e s e n v o l v i m e n t o  de p r o j e t o  de c u r t o  e l o ng o p r a z o s
7
5
4
4
4
3
nc_
'1(7_
í
i
TOTAL 46
F o n t e 5 Da d o s d e p e s q u i s a
9 4
T A B E L A  8a - P e s o  d a d o  p e l o s  r e p r e s e n t a n t e s  d a s a s s o e  i a ç õ e s d e do
c e n t e s  a o s  f a t o r e s  f a c i 1 i t a d o r e s  da avali a ç ã o
Fat o r e s / P e s o 1 c.. o•.J 4
P r e s s a o  d a s o c i e d a d e 3 r:‘
F u n c i o n á r i o s  de c a r r e i r a  c o n h e c e m  be m as UFS .... í 2 4
Defi ni  ç ã o c 1 a r a d a s p o 1 í 1: i a s ... 1 i 3
C o b r a n ç a d o m i n i s t é i'- i o p ú b 1 i c o .... í t
C o n s c i e n t i z a ç ã o d a n e c e s s i d a d e d e a vai i a r .... ... I r>•:>
V i n c u 1 a ç a o d a v e r b a a o d e s e m p e n h o .... 2 Í
Fi m da est ab i1 i d ad e do f une i onár i o ... .1. ... nc..
D i v u 1 g a ç a o d a s p o 1 í t i c a s e s t a b e 1 e c i d a s ... í 1 i
A p i o v a ç ã o d o p 1 a n o d e c: a r r e i r' a ... r.. ..
A u t o i \ o m i a d a un i v e r s  i d a d e .... ... 2
E s t a b e l e c i m e n t o  de s i s t e m a  de a u t o - a v a i i a c á o ... ... t"..
S o c i a 1 i z a ç ã o d a s i n f o r m a ç õ e s n a i n s t i t u i ç a o ... í
D e s e n v o 1 v i m e n t o d e r> r o j e t o d e c u r t o p r a z o — i ...
F o n t e 5 D a d o s d e p e s q u i s a .
A t: abu 1 a ç ã o  da r e s p o s t a  à p e r g u n t a  8 - ' Na su a o p i ­
nião, q u a i s  são os m o t i v o s  que j u s t i f i c a m  a aval i a ç ã o  da u n i v e r ­
sidade?"-- e n c o n t r a - s c  nas Tabe las  9 e 9a.,
T A B E L A  9 - M o t i v o s  q u e  j u s t i f i c a m  a a v a l i a ç ã o  da Un i v e r s i d a d e ,  na  
o p i n i ã o  d o s  r e p r e s e n t a n t e s  d a s  a s s o c i a ç õ e s  dos  d o c e n t e s
Mot: i vos r e q u e n c  i a
T r a n s p a r ê n c i  a da a dm  i n i st r a ç ã o  p ú b 1 i ca 
E s t i m u l o  ou c a n c e l a m e n t o  de p r o j e t o s  (se le ç ão ) 
A t e n d i m e n t o  »■ s e f i c a z  à c o m u n i d a d e  
M e l h o r i a  da q u a 1 i d a de do s se rv i ç os p re s t a d o s 
A p r o v e i t a m e n t o r a c: i o n a 1 d o s r e c: u r s o s 
í: ■ Ihor ut i 1:: . ~ o d o d i n h e i r o  p ú b l i c o  
[ i ít ilo à c o m p e t ê n c i a  
D i a g n ó s t i c o  d a r e a 1 i d ad e 
D e t e r m i n a ç ã o  da s m e t a s
C o r r e ç ã o  d e d e s v i o  s e c o n h e c i m e n t o d a r e a 1 i d a d e
8
6
6
5
4'D• .t0
nr_
nc..
1
40T O TA L
F o n t e s I!) a d o s d e p e is q u i s a .
0 s f ator e s d e m a i o r f i c. h : ‘• ia, na o p i n i ã o d o s d o ceri
tes foi- am! 'Tr > p m - ë n c i a  do P a t r i m ô n i o  P ú b l i c o ' ,  'Sele ç ã o  d e  
P r o j e t o s”, ' A t e n d i m e n t o  E f i c a z  à C o m u n i d a d e ' ,  'M el h o r i a  da Q u a l i ­
d a d e  dos S e r v i ç o s  Pr < -s I. ad o s ', ' A p r o v e i t a m e n t o  R a c i o n a l  dos R e c u r ­
s o s  ', 'Melhor Util is aça o do D i n h e i r o  P ú b l i c o '  e ' Es tí mu lo  à Corn-
P e t. ë n c i a ' .
0 b s e r v a s e q u e , p a r a e s s e s e g ni e n t o , o s m o t i v o s q u e j u s -
t i f i c a m  a a v a l i a ç ã o  sã o de o r d e m  g e r e n c i a l ,  s e n d o  a aval i a ç ã o
u m  i n s t r u m e n t o  p a r a  c: o r r i g i r  f a l h a s  e c h e g a r  à .< - f" i t i inc i a e à e~ 
f i các i ;• oi- -j a n i z a c i o n a 1 .
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lAflf 1 9a í‘. o d a d o  p e l o s  r e p r e s e n t a n t e s  «“ = ■ s s o c i a ç o e s  d o s  
d o c e n t e s  a o s  m o t i v o s  q u e  J u s t i f i c a m  a a v a l i a ç ã o  da  
Un i v e r s  i d a d e
Mot 1vo s/P  eso í 2 3 4
I r a n s p a r ë n c i a d a a d m i n i s t r a ç ã o p ú b 1 i c a í O 4
E s t í m u l o  ou c a n c e l a m e n t o  de p r o j e t o s  (s el eç ã o ) í. -tc..
A t e n d i m e n t o m a i s e P i c a z à c. o m u n i d a d e .... ... 2 4
M e 1 h o r i a d a q u a 1 i d a d e d o s s e r v i ç o s p  r e s t a d o s ... o
A p r o v e i t: a m e n t o r a c: i o n a 1 d o s r e c u r s (ï s í i í .1.
M e 1 h o r u t i 1 i z a ç ã o d o d i n h e i r o p ú b 1 i c o .... .... ó
E s t í m u 1 o à c o m p e t ë n c i a - _ i c..
D i agn ó st i c o d a r ea 1 i d ad e ... - i i
D e t: e r m i n a ç ã o d a s m e t a s .... 2 .... ....
C o r r e ç ã o d o s d e s v i o s e c. o vi h e c i m e n t o d a real i dade ... 1 ....
F o n t e s  D a d o s  de p e s q u i s a »
3.3. R e p r e s e n t a n t e s  d a s  A s s o c i a ç õ e s  d o s  S e r v i d o r e s
D o sí 19 q u e s t i o n á r i o s q u e r e t o rnar a m d e v i d a m e n t e p r e e n - - 
c h i d o s , os r e s p o n  den t es f o r a m  un an i m e s  e op t a r a m  p e l o  s i m  
à p e r g u n t a n ú m e r o 2 • " V o c: ê c o n s i d e r a i m p o r t a n t e q u e a u n i v ersi - 
d a d e  s e j a  a v a l i a d a  r e g u l a r m e n t e ? "
A t a b u l a ç ã o  das  r e s p o s t a s  à p e r g u n t a  n ú m e r o  3 -• “ Q u e m
v o c ê  a c h a  que d e v e r i a  a v a l i a r  a u n i v e r s i d a d e ? "  - e n c o n t r a - s e  nas
V 6
sí; o p o r t u n o o b s e r v a r n a s t a b e 1 a s a i n c i c! ê n c i a d a s f r e - 
qliências p a r a  que p r o f e s s o r ,  s e r v i d o r ,  a l u n o  e c o m u n i d a d e  aval i-- 
e m a u n i ve r s i d a d e » cs i m p o r t: a n t e o b s e rvar ta rn b é m o d e s t a q u e d a d o 
por e s s e  s e g m e n t o  à f i g u r a  do servidor,, que, não a p a r e c e n d o  no 
q u e s t i o n á r i o , f o i e s p e <: i f i <: a d o o rn o "O utr os ".
T a b 1 a s 1 0 e i  0 a »
TABELA 10 - Quem d e veria avaliar a Universida de, na o p inião d o s  
r e p r e s e n t a n t e s  das a s s o c i a ç õ e s  de servidores
ó r g ã o / P e s s o a  Fr eqüênc: ia
P r o fe ss or 12
Servi dor 1 í
A l u n o 1.0
Cómuni d ad e 5
ô r g ã o i n t e r n o d e p 1 a n e j a m e n t o 4
ór ga o c o 1eg i ado  superi or 3
R e i t o r i a nr..
MEC
TOTAL. 4?
Fon te s D a d o s  de pesquisa,.
TABELA 10a - Peso dado pelos r e p r e s e n t a n t e s  das associ a ç õ e s  dos
s e r v i d o r e s  a quem dever i a avaliar a U n i v e r s i d a d e
órgão/ P e s s o a í 2 3 4
Professor í nr•.J 6
A 1 u n o Oc . O•./
S e r v i d o r _  nr- 3 6
Comuni d ade i oc.. C.'.
d i" g a o i n t e r n o d e p 1 a n e j a m e n t o ... 1 3
ó r g a o c o 1 e g i a d o s u p e r i o r .... i r>c..
Re i t or i a - c.. ....
MEC ... nr..
Fonte: Dados de pesquisa»
I s s o  mos t r a  a i n s i s t ê n c i a  do h o mein e rn p a r t i c i p a r ,  p r i n
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c i p a 1 m e n t: e o f u n i o n á r i o , s e m p r e r e 1 e g a d o a s e g u n d o p 1 a n o , n a s 
dec: i so es  adm  i n i st r at i vas da um i v e r s i d a d e „
Os r e s u l t a d o s  da p e r g u n t a  n ú m e r o  4 "Existe* um s i st e m a  
de  aval iação f u n c i o n a n d o  r egul arment: e na su a u n i v e r s i d a d e ? "  
f o r a m  as s e g u i n t e s a  17 d i s s e r a m  n ã o  ter c o n h e c i m e n t o  e d o i s  
r e s p o n d e r a m  "não". As si m,  a p e r g u n t a  n ú m e r o  5 nã o o b t e v e  r e s p o s ­
ta.
I s si o p o d e s e r e x p 1 i c: a d o p e 1 o d e s> c: a s o da u n i v e r s i d a d e
em r e l a ç ã o  à f i g u r a  do t é c n i c o  d i a n t e  d a s  d e c i s õ e s  a d m i n i s t r a i i .
va s  e m o s t r a  qu e as u n i v e r s i d a d e s  n ã o  t ê m  t r a d i ç ã o  em a v a l i a r »
A t. a b i.í 1 a ç a o d a s r e s p o s t a is à p e r g u n t a n ií m e r o 6 - "Ha 
su a  o p i n iã o,  q u a i s  são  os f a t o r e s  q u e m a i s  d i f i c u l t a m  a a v a l i a ç ã o  
da u n i v e r s i d a d e ? "  e n c o n t r a - s e  na s  T a b e l a s  .11 e ila.
T A B E L A  li - F a t o r e s  q u e  d i f i c u l t a m  a a v a l i a ç ã o  da U n i v e r s i d a d e ,  
n a  o p i n i ã o  d o s  r e p r e s e n t a n t e s  d a s  a s s o c i a ç õ e s  d o s  
s e r v i d o r e s
F a t o r e s F r e q • j. ê n c i a
De sc on ti  nu i d a d e  a d m i ni strati va 5
F a l t a  d e s i s t e m a d e  i n f o r m a ç: ã o v o 11: a d o p a r a a n á 1 i s e e
a ç ã o  5
Falt a de a u t o n o m  i a uni ver s i t ár ia 4
I m p r e v i s i b i 1 idade da s  or i en ta ç õ e s  g o v e r n a m e n t a i s  4
C o r p o r a t i v i s m o  4
R e a ç ã o  às m u d a n ç a s  4
F a l t a  d e i n d i <: a d o r e s p r e i s> o s> 3
I n d e f i n i ç ã o  d e au t: or ida d e 3
R e c e i o  de p e r d a  de c a r g o s  e v a n t a g e n s  p e s s o a i s  2
R e c e i a  da u t i l i z a ç ã o  do s  d a d o s  2
E x c e s s o  de b u r o c r a c i a  2
Fal t a de i ncent i vo à ef i <: i ênc i a i.
A m b i g ü i d a d e  do s o b j e t i v o s  1
R e c e i o  de p r i v a t i z a ç ã o  e c r í t i c a s  í
R e c e i o  de ma ior  d i f i c u l d a d e  do s a l u n o s  e p r o f e s s o r e s  í
F o n t: e 5 D a d o s> d e p e s q u i s a „
TOTAL 42
A n a l i s a n d o  a Tabela li, p o d e - s e  o b s e r v a r  que a Desc 
t i n u i d a d e A c! m i n i s t r a t iva e a F a 1t a d e u rn S i s t e rn a d e I n f o r rn s 
V o l t a d o  p a r a  a A n á l i s e  e A ç a o  o b t i v e r a m  m a io r f r e q ü ê n c i a  e m; 
p eso, c o n f o r m e s e p o d e o b s e r v a r n a T a b e 1 a 11 a „
T A B E L A  iia - P e s o  d a d o  p e l o s  r e p r e s e n t a n t e s  d a s  a s s o c i a ç õ e s  
s e r v i d o r e s  a o s  f a t o r e s  i m p e d i t i v o s  da a v a l i a ç ã o  
Un i v e r s  i d a d e
F a t o r e s / P e s o í 2 3
D e s c. o n t i n u i d a d e a d m i n i s t r a t i v a 
F a l t a  d e s i s t e m a d e i n f o r m a ç a o v o 11 a d o p a r a 
Anál i se e aç ão
F a 11 a d e a u t: o n o m i a u n i v e r s i t á r i a
I m p r e v i s i b i 1 i d a d e d a s o r i e n t: a ç o e s g o v e r n a m e n a i s 
C o r p o r a t  i v i smo 
R e a ç a o às m u d a n ç a s  
F a 11 a d e i n d i <: a d o r e s f> r e c: i s o s 
Inde f i n icão de autori da de
R e c e i o  de p e r d a  de c a r g o s  e v a n t a g e n s  p e s s o a i s  
R e c e i o  da u t i l i z a ç ã o  dos  d a d o s  
F. K c e s s o d e b u r o c: r a c: i a 
F a 11 a d e i n c e n t i v o à e f i c i e n c: i a 
A m b i g u i d a d e  dos  o b j e t i v o s  
R e c e i o  de p r i v a t i z a ç ã o  e c r í t i c a s  
R e c e i o d e m a i o r e s d i f i u I d a d e d o s a 1 u n o s e 
p r o f e s s o r e s
F o n t: e " I!) a d o s d e p e s q u i s a „
A D e s c o n t i n u i d a d e A d m i n i s t rat i v a p o d e s e r e p 1 í c: a d a 
la i n e x i s t ê n c i a  de p l a n e j a m e n t o  de lo ng o p r a z o  nas u n i v e r s i d a  
A F a l t a  de um Bi st ema de I n f o r m a ç ã o  p o d e  ser expli 
p e l o  fa t o de a m a i o r i a  d o s  d i r i g e n t e s ,  ao a s s u m i r  o cargo, 
l i ci ta r i n f o r m a ç o e s  que  m u i t a s  v e z e s  n ã o  são p r o c e s s a d a s ,  
sim, o f u n c i o n á r i o  nã o  tem "feed bacl< “ da u t i l i z a ç ã o  d e s s e s  
dos.
C (1 !■! Rl.: íA (1 9 (i)6 , p « 1 2 8) con f i r ma e s s a  idéia qu.
d o s
da
4
4
1
r > ■  
d e :::•..
cs d a
As - 
da-
and o
a f i r m a -
100
“ Isto o c o r r e  p e l o  f a t o  de qu e a m a i o r i a  d o s  d i r i g e n t e s  
s o l i c i t a  i n f o r m a ç o e s  q u e  mu i t. ;•< •. est ão d e n ­
tro dos s i s t e m a s  n o r m a i s  de p r o c e s s a m e n t o .  Isso  g e r a  
n e c: e s s i d a d e s cl e t r a b a 1 h o s a d i c i o n a i s , q u e n a o 
f r u t i f i c a m ,  na m e d i d a  em que os p r o b l e m a s  d i a g n o s t i c a  
d o s e o n t: i n u a m s e m r e c e b e r t r a t: a rn e n t o e o s f u n c: i o n á r i os 
; m r e c e b e r e m  " f e e d •• bac.lt " s o b r e  a u t i l i z a ç ã o  dos  d a ­
d o s . ”
0 u t r o s f a t o r e s t a m b é m f o r a m c i t a d o s c: o rn f r e q ü ê n c: ia, 
c o m o p o r e ; : e m p 1 o ’ a ' F a 11 a d e A u t o n o m i a U n i v e r s i t á r ia', 'I rn p r e v i - 
sib il idade das  O r i e n t a ç õ e s  G o v e r n a m e n t a i s’, ’C o r p o r a t i v i s m o ' ,  
'Reação às M u d a n ç a s ' ,  'Falta de I n d i c a d o r e s  P r e c i s o s ' ,  ' I n d e f i n i ­
ç ã o  de A u t o r i d a d e ' ,  e n t r e  ou tr os .
A n a l i s a n d o  os f a t o r e s  da t a b e l a  c o m o  um todo, o b s e r v a  
se que  a m a i o r  i n c i d ê n c i a  se e n c o n t r a  n o s  n í v e i s  p e ss oa l e g e r e n -  
<: i a 1 .
0 m e d o  do r e s u l t a d o  da a v a l i a ç ã o  d e v e - s e  ao f a t o  de 
se ver a a v a l i a ç ã o  c o m o  f o r m a  de p u n i ç ã o ,  t a l v e x  po r q u e ,  n e s s a  
c: a t e g o r i a d e p e s s o a 1 , o s d i r i g e n t e s v i s 1 u rn b r a m p o s s i b il i d a d e d e 
p e r s e g u i ç ã o  p o l í t i c a ,  á aqui que se e n c o n t r a m  os f u n c i o n á r i o s  o- 
p e r a c  i o rt ais, q u e , p r o  d u z i n d o o u não, t: e m s empr e a m e s ni a r e m u n e r a 
ç ã O n
Is so  t a m b é m  p od e ser e x p l i c a d o  p e l o  f a t o  de que a g r a n -  
d e m a i o r i a d o s g e r e n t: e s u n i v e r s i t á r i o s n ã o t e m c o n l i e c i m e n t o a d rn i •• 
n i s t r a t i v o , m a s , s i m , d i d á t i c o c i e n t í f i c o , t r o c a  n d o o "ho rn e rn e f i - 
c i en te " p e l o  "h ome m de c o n f i a n ç a " .
A t a b u 1 a ç ã o d a s r e s p o s t a s à p e r g u n t a n ú rn e r o 7 - ’ Q q u e 
v o c ê  s u g e r e  c o m o  fator f a c i l i t a d o r  de urn s i s t e m a  de a v a l i a ç ã o  na 
u n i v e r s i d a cl e ? “ ••■ e n c o n t r a s e n a s T a b e l a s  i 2. e .1.2  a .
Í 0 Í
T A B E L A  12 - F a t o r e s  q u e  -Facilitam a a v a l i a ç ã o  da  U n i v e r s i d a d e »  n a  
o p i n i ã o  d o s  r e p r e s e n t a n t e s  d a s  a s s o c i a ç õ e s  d o s  s e r v i ­
d o r e s
F a t o r e s  F r e q ü ê n c i a
D i s c u s s ã o  a m p l a  e d e m o c r á t i c a  6
A u t o n o m i a  u n i v e r s i t á r i a  A
P r e s s ã o  da s o c i e d a d e  3
R e g i s t r o  d e t a l h a d o  d o s  ciados 3
T r a n s p a r ê n c i a  do s d a d o s  3
R e t o r n o  do r e s u l t a d o  à c o m u n i d a d e  2
C o b r a n ç a  do m i n i s t é r i o  p ú b l i c o  1
P a r t i c i p a ç ã o  das  a s s o c i a ç õ e s  o r g a n i z a d a s  í
A b e rt ur a d a u n i v e r s i d a de a o p ovo 1 
T r a n s f o r m a ç ã o  da U n i v e r s i d a d e  em i n s t r u m e n t o  a s e r v i ç o
do t r a b a l h a d o r  1
T O T A L  25
F on t e s  D a d o s  de p e s q u i s a .
T A B E L A  i2a - P e s o  d a d o  p e l o s  r e p r e s e n t  a n t e s  d a s  a s s o c i a ç õ e s  d o s  
s e r v i d o r e s  a o  g r a u  d e  f a c i l i d a d e  d o s  f a t o r e s  f a c i- 
l i t a d o r e s  d a  A v a l i a ç ã o
at o r e s / P e s o s
D i s c u s s ã o  a m p l a  e d e m o c r á t i c a  2 4
A u t o n o m i a  u n i v e r s i t á r i a  - - 1 3
P r e s s ã o  da s o c i e d a d e  3
R e g i s t r o  d e t a l h a d o  dos  d a d o s  ~ 1 2
T r a n s p a r ê n c i a  d o s  d a d o s  - ~ - 3
R e t o r n o  do r e s u l t a d o  à c o m u n i d a d e  ~ 2
C o b r a n ç a  do m i n i s t é r i o  p ú b l i c o  -- ~ í
P a r t i c i p a ç ã o  d a s  a s s o c i a ç õ e s  o r g a n i z a d a s  ~ ~ - 1
A b e r t u r a  da u n i v e r s i d a d e  ao p o v o  - - í - 
T r a n s f o r m a ç ã o  da U n i v e r s i d a d e  em i n s t r u m e n t o  à
s e r v i ç o  do t r a b a l h a d o r  - -- 1
Fo nte : D a d o s  de p e s q u i s a .
O b s e r v a - s e  que  os f a t o r e s  f a c i1 it ad or es  de um s i s t e m a
de a v a l i a ç ã o  na u n i v e r s i d a d e  p a s s a m  p e l a  D i s c u s s ã o  A m p l a  e D e m o ­
c r á t i c a  do s  R e s u l t a d o s ?  p e l a  A u t o n o m i a  U n i v e r s i t á r i a ;  p e l a  P r e s ­
são  da S o c i e d a d e  e p e l o  R e g i s t r o  e T r a n s p a r ê n c i a  do s  Dad os,  d e n -
t r e  o  u  t r o  s  f  a  t o  r e s  »
I s s o  m o s t r a  c l a r a m e n t e  a  p r e o c u p a ç ã o  d e s s e  s e g m e n t o  c o m
o  r e s u l t a d o  d a  a v a l i a ç ã o ,  e s t a b e l e c i d o  p e l o s  d a d o s  c o n t i d o s  n a  
T a b e l a  1 2 .  E s s a  p o s t u r a  p o d e  s e r  e x p l i c a d a  t a m b é m  p e l a  n e c e s s i d a - -  
d e d e  p a  r t i c i p a ç a  o  d o  i n d i v  í d u  o  n o  r e s u  1 1 a  d o  d a  a v a i  i a  ç §í o .
Q u a n t o  à  P r e s s ã o  d a  S o c i e d a d e ,  t a l v e z  t e n h a  s i d o  c i t a d a  
p o r q u e  a s o c i e d a d e ,  h o j e ,  c o b r a  m u i t o  p o u c o  r e s u l t a d o  d a  u n i ­
v e r s i d a d e  q u  e  f i n a  n c i a .
E s s e  c o m o d i s m o  p o d e  e s t a r  r e l a c i o n a d o  c o m  a  i n é r c i a  d e  
p r o f e s s o r e s ,  s e r v i d o r e s  e  a l u n o s .  S e  a  c o m u n i d a d e  u n i v e r s i t á r i a  
n a o  e s t á  p r e o c u p a d a  c o m  a e f i c i ê n c i a  d a  u n i v e r s i d a d e ,  f i c a  d i ­
f í c i l  m o s t r a r  s e r v i ç o  à s o c i e d a d e .  E s t a ,  p o r  s u a  ve::, t a m b é m  p o r  
c o m o d i s m o ,  r e c e b e  o s  r e s u l t a d o s  s e m  c r í t i c a  e  s e m  i n t e r e s s e  e m  
p r e s s i o n a r .
0  p e s o  d a  o p i n i ã o  p ú b l i c a ,  q u e  g e r a l m e n t e  s e  m a n i f e s t a  
m a i s  i n c  i s  i v ã m e n t e  e m  s  i t u a ç  o e s  n e g a t  i v a s , a t  u a  c o m o  f a c  i 1 i t a d o r  
d a  a v a l i a ç ã o ,  j á  q u e  a  c o b r a n ç a  d o  a m b i e n t e  d e i x a  a  u n i v e r s i d a d e  
m a i s  t r a n s p a r e n t e  e m  s u a s  i n f o r m a ç õ e s  e  s e u  d e s e m p e n h o »
A  t a b u l a ç ã o  d a s  r e s p o s t a s  à  p e r g u n t a  n ú m e r o  8 - ” N a  
s u a  o p i n i ã o ,  q u a i s  s ã o  o s  m o t i v o s  q u e  j u s t i f i c a m  a  a v a l i a ç a o  d a  
u n i v e r s i d a d e ?  * •• e n c o n t r a - s e  n a s  T a b e l a s  Í 3  e  1 3  a »
O b s e r v a - s e  a p r e o c u p a ç ã o  d e s s e  s e g m e n t o  n a  b u s c a  d a  e - 
f i c i ê n c i a  e d a  e f i c á c i a  d a  u n i v e r s i d a d e .  E s s a  a t i t u d e  p a r  ec:e 
r e s s a l t a r  q u e  a  u n i v e r s i d a d e  d e v e  ? s e r  a v a l i a d a  p a r a  g a r a n t i r  a 
c o n s e c u ç ã o  d e  s e u s  p r o p ó s i t o s .
í  02
T A B E L A  13 - M o t i v o s  q u e  j u s t i f i c a m  a a v a l i a ç ã o  da U n i v e r s i d a d e ,  
n a  o p i n i ã o  d o s  r e p r e s e n t a n t e s  d a s  a s s o c i a ç õ e s  d o s  
servi d o r e s
Mot i vos F r e q u ê n c i a.
M e lh o r  a t e n d i 1« e n t o d o s s e r v i ç o ri p r e s t a d o s 
M e l h o r  ut il ilação do s r e c u r s o s  públ icos 
Avaliação, d e p r o j e t o 1» e m a n d a m e n t o 
Mel hor i a da ef i c i ênc i a
I r a 11 s p a r ê n c: i a d a a d m i n i is t r a ç ã o p ú b 1 i c a 
C o r r e ç a o d e d i s t: o r ç 0 e s
P o s s e  de i n f o r m a ç õ e s  p a r a  se d e f e n d e r  da s a c u s a ç õ e s
o
4
3"■>
.1
.1.T O TA L
Fo nt es D a d o s  de p e s q u i s a .
S u r g e  n o v a m e n t e  a q u e s t ã o  s oc ia l,  em qu e o entrevi, s 
t a d o  á c h a  que  a m e l h o r i a  da e f i c i ê n c i a  s e r i a  um b o m  m o t i v o  par 
a v a l i a r  a u n i v e r s i d a d e »
T A B E L A  13a P e s o  d a d o  p e l o s  r e p r e s e n t a n t e s  d a s  a s s o c i a ç õ e s  d o s  
s e r v i d o r e s  a o s  m o t i v o s  q u e  j u s t i f i c a m  a a v a l i a ç ã o  
d a  U n i v e r s i d a d e
Mot i v o s / P e s o
M e 1 h o r a t e n d i m n t o d o s s e r v i ç o s p r e s t a d o s 
M e l h o r  u t i l i z a ç ã o  do s r e c u r s o s  p ú b l i c o s  
A v a 1 i aç ão de p r ojet os em an d amen to 
M e l h o r i a  d a ef i c i ên c i a
M e l h o r  u t i l i z a ç ã o  do s r X c u r s o s  h u m a n o s  e m a t e r i a l  
T r a n s f> a r ê n c i a d o p a t r i m 0 n i o p ú b 1 i c: o 
C o r i- e ç ã o d e d i s t o r ç õ e s
P o s s e  de i n f o r m a ç õ e s  p a r a  se d e f e n d e r  de a c u s a ç õ e s
i 2 3 4
.... .... i 4
- i -~J
. . . i 2
“ — ~ 2.
C -
.... C..n
. . . 1
F o n t e ! D a d o s d e p e s q u i s a „
3.4. R e p r e s e n t a n t e s  de E n t i d a d e s  E s t u d a n t i s
D o sí 2 4 q u e s t: i o n á r i o s d evolvi d o s , o s r e sp o n d e n t e s f o r a m 
u n a n i m e s  em r e s p o n d e r  co m um s i m  à p e r g u n t a  n ú m e r o  2. - *U o c ê
c o n s i d e r a  i m port a n t e qu e a u n i v e r s i da d e s ej a a v a 1 i a d a r e g u 1 ar m e n -
í  04
A tabulação das r espostas à pe rgunta 3 -■ “Quem você
14 e i4a.
A n a l i s a n d o - s e  as duas Tabelas, observa-se a p r e o c u p a ç ã o  
dos entrev i s t a d o s  com a avaliação  interna e externa da u n i v e r ­
sidade. Isso ainda não havia ocorrido.
todol ó g i c o  da avaliação ou pelo ideal p a r t i c i p a t i v o  dos e s t u d a n ­
tes, <iue buscam a par t i c i pação democr át i ca c.omo i ngr ed i ent « 
para a solução de problemas.
T ABELA 14 - Quem d e v eria avaliar a U n i versid ade, na o p in ião dos 
r e p r e s e n t a n t e s  de e n t i d a d e s  e s t u d a n t i s
Essa questão pode ser expli c a d a  pelo c o n h e c i m e n t o  me~
ó rgão/P e s s o a F r e q u ê n c t
Professor 
A 1 u n o 
Servidor 
Ei x ~ a 1 u n o
ó v g ã o s c o 1 e g i a d o s
Comun i d ade
Empregador
Aud i t ores ext er nos
Ministér io da E d u caç ã o e d o De s p ort o 
R e i t o r i a
11 
í  1 
10
3
3
1
1
TOTAL
F on t e : D a d c» s d e p e s q u i s a »
T A B E L A  Í4a - P e s o  d a d o  p e l o s  r e p r e s e n t a n t e s  de  e n t i d a d e s  e s t u ­
d a n t i s  a q u e m  d e v e r i a  a v a l i a r  a U n i v e r s i d a d e
Í 0 5
■ * ■*“ .. *"■ "" . . *...... . “* -*• . ...“ *......... .. . . .... “•* “* —  *“ ** ** “
ó r g ã o / P e s s o a s i r 'tc.
\ i 
^ 
i
4
P r o f e s s  o r nc.. nc. 8
A 1 u n o . . . i 4 6
Servi dor í .1. 4 rrvJ
Ex-aluno - er • J r.r
ó r g ã o s c: o 1 e g i a d o s .. -- nr.. r'\
Comuni dade .. . .. .... O\.t
E m p r e g a d o r . . - O
A u d i t o r e s  e x t e r n o s - 1 - -
M i n i s t é r i o  da E d u c a ç ã o  e do D e s p o r t o .... .... .... .1.
R e i t o r i a 1 . .. ....
Fon t e s D a d o s  de p e s q u  i s a „
D o s 24 q u e s t i o n á r i o s  que ret o rn ar  am dev i d ame rit
p r e e n c h  i d o s , 2 i d o s re s p o n d e n t e s a f i r m a r a m  qu e  n ã o  h a v i a  a v a l i ­
a ç ã o  em sua  un i veirs i d a d e  e o r e s t a n t e  a f i r m o u  n ã o  ter c o n h e c i m e n ­
t o  d e aval ia ç a o r e g u 1 a r n a u n i v e r s i d a d e .
A 1 é m d a s r e s p o s t a s n e g a t iva s , a 1 g u n s f i z e r a m c o m e n t á • 
r i o s c o n s i d e r a d o s r e 1 e v a n t e s , a b a i o trart s c: r i t o s ”
"0 que e x i s t e  é uma  aval i ac: a o a t r a v é s  de r e i at ór i os e n ­
v i a d o s  por p r o f e s s o r e s ,  c o n t e n d o  a n á l i s e  rner arnent e q u a n t i t a t i ­
va".
" A q u i n a o h á n e n h u m a p e r s p e c <: iva d e i m p 1 a r i t a ç a o d e 
q u a l q u e r  f o r m a d e a vai i a ç a o a m é d i o p r a z o , a na o b e r a i n s t a 1 a ç a o 
d e u m a a s s e m b 1 é i a e s t a t u i n t e , q u e p o d e r á vi r a s e t o r n a r u rn a p o s - 
sibil idade de a v a l i a ç ã o“»
S e n d o  assim, a q u e s t ã o  n ú m e r o  5 -deixou de ser r e s p o n ­
di da.
A t a b u l a ç ã o  da s r e s p o s t a s  à p e r g u n t a  n ú m e r o  6 -- ’Na sua  
o p i n i ã o ,  q u a i s  são  os f a t o r e s  que  m a i s  d i f i c u l t a m  a a v a l i a ç ã o  da 
u n i versi d a d e ? " - e n c o n t: r a •• s e n a s T a b e 1 a s 15 e 15a.
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TABELA 15 - F a t o r e s  que d i f i c u l t a m  a a v a l i a ç ã o  da Un ive r s i d a d e »  
na o p inião dos r e p r e s e n t a n t e s  de e n t i d a d e s  e s t u d a n ­
tis
"'Atores v Fr e q ü e n c  i a
C o r p o  r a t i v i s m o 3
R e a ç ã o  às m u d a n ç a s  6
Apat i a da c o n m n  i d ade un i ver s i t ár ia 6
I n d e f i n i ç ã o  de a u t o r i d a d e  5
B u r o c r a c i a  4
F a l t a  de t r a d i ç ã o  em a v a l i a r  4
D i f i c u l d a d e  de e n c o n t r a r  i n d i c a d o r e s  p r e c i s o s  4
F a l t a  de i n t e r e s s e  a d m i n i s t r a t i v o  3
F al ta  (1 e a u t o n o m i a u n i ver s i t á r i a 3
F a 11 a d e d i s <: u s s ã o p o 1 í t: i c: a e e s t r u t u r a 1 3
Inex i st ênc i a de t e cn olo gi  a a d e q u a d a  3
C o m p 1 e x i d a d e d o p r o d u t o 2
D e s c o n t i n u i d a (.1 e a <1 m i n i s t r a t i v a 2
Nã o  c u m p r i m e n t o  da lei í
I n c o m p r e e n s ã o  da c a p a c i d a d e  de a v a l i a r  í
I n s t i t u i c ã o n ã o q u e r s e r a vai i a d a .1.
T O T A L  56
Fon t e!  D a d o s  de p e s q u i s a »
TABELA 15a - Peso dado pelos r e p r e s e n t a n t e s  de entidades  e s t u d a n ­
tis aos fatores impeditivos da a v a l i a ç ã o  da Uni ver • 
s i dade
F a t o r e s / P e s o 1 2 3 4
C or p o r a t i  v i smo ,, — nc.. 6
R e a ç ã o  às m u d a n ç a s -- i 2 3
Apat ia da c o n m n  i d a d e  un i ver s i t ár i a í 1 i o
1" n d e f i n i c ã o d e a u t o r i d a d e .. - nr.. r>
B u r o c r a c i a ~ i í 2
F a l t a  de t r a d i ç ã o  em a v a l i a r -- - nc. nc_
D i f i c u 1 d a d e d e e n c: o n t r a r i n d i c a cJ o r e s p r e c i s o s _ - 1 3
F a 11 a d e i n t e r e s s e a d m i n i s t r a t i v o -- 2 1
Falt a de a u t o no mi  a uni v e r s  i tár i a ... - í 2
F a l t a  d e d i s c u s s ã o p o 1 í t i <: a e e s t r u t u r a 1 í nC_ -
I n e x i s t e n c i a d e t e c n o 1 o g i a a d e q u a d a ... ... 3 ....
C o m p 1 e x i d a d e d o p r o d u t o ... -- -- O
De s con t i nu i d a d e  ad m i n i st rat i va - - -- 2
N ã o  c u m p r i m e n t o  da lei - - í ...
I n c o m p r e e n s ã o d a n e <: e s s i d a d e d e a vai i a r ... - i ...
I n s t i t u i ç ã o n ã o d e s e j a s e r a v a 1 i a d a ... 1 ...
F onte! D ado  s de p e s q ui s a
Os f a t o r e s  que ma is  se d e s t a c a r a m  fo ra ms 'Corporat i v i s - 
m o ’, 'Reação às M u d a n ç a s '  e 'Apatia da C o m u n i d a d e  U n i v e r s i t á r i a  ' , 
s e g u i d o s  de f a t o r e s  co m f r e q ü ê n c i a  s u p e r i o r  a do i 15 - ’ P o d e - s e  o b ­
s e r v a r  t a m b é m  q ue  os f a t o r e s  c o m  m aio r f r e q ü ê n c. i a o b t i v e r a m  o p e ­
so m á x i m o  de g r a u  de dificuldade..
O b s e r v a - s e ,  ainda, qu e os e s t u d a n t e s  v i v e m  a e s t r u t u r a
i n t. er n a da un i v e r s i d a d e , c o n h e c. e m o q u e s e p r e t e n d e i m p I. e m e n l a r , 
c o n h e c e m  um p o u c o  da m e t o d o l o g i a  de a v a l i a ç ã o .
0 s f a t o r e s c o m m a i o r f r e <1 i.i ê n c ia m e r e c e m  a 1 g u m a s o b s e r • 
v a ç o e s .  .0 Cor porat iv ismo p o d e  ser e x p l i c a d o  p e l a  d i f i c u l d a d e  e n ­
f r e n t a d a  p e l o  a l u n o  p a r a  a v a l i a r  o p r o f e s s o r ,  seu c o m p o r t a m e n t o  
e sua t e c n o l o g i a  e d i d á t i c a .  A R e a ç ã o  às M u d a n ç a s  p od e ser e x ­
p l i c a d a  p e l a  d i f i c u l d a d e  do a l u n o  q u a n d o  s u b m e t e  à a p r e c i a ç ã o  da 
a d m i n i s t r a ç ã o  e do s  d e p a r t a m e n t o s  m u d a n ç a s  curr icular es,  
m e t o d o l ó g i c a s  etc. A r e a ç ã o  dos  i n d i v í d u o s  é d e f e n s i v a  e p a r t i c u ­
lar i st a .
0 s f a t o r e s r e f e r e n t e s à g e r ê n c i a q u e m a i s se d e s t a c. a r a rn 
forams ' I n d e f i n i ç ã o  de A u t o r i d a d e ' ,  ' B u r o c r a c i a  Int er n a' , 'Fa lta  
de A u t o n o m i a '  e 'Falta de I n t e r e s s e  A d m i n i s t r a t i v o ' .
A I n d e f i n i ç ã o d e A u t o r i d a d e p o d e s e r e x p 1 i c a d a p  e 1 a 3 
d i f i c u 1 d a d e s q u e s e e n c: o n t r a m n a v i d a a c a d ê m i c á " s u p e r i o r í d a d e d o 
saber, que se t r a n s f o r m a  em pod er , f i c a n d o  i n d e f i n i d o  q u e m  tem  
r e s p o n s a b i l i d a d e  e p a r a  quê? m o r o s i d a d e  d a s  a t i v i d a d e s  u n i v e r ­
s i t á r i a s  qu e d e p e n d e m  de g r a n d e  e n v o l v i m e n t o  b u r o c r á t  i c o , em 
v i r t u d e  do f l u x o  dos  p r o c e s s o s  na i n s t i t u i ç ã o ;  e, f i n a l m e n t e ,  
f a l t a  de a u t o n o m i a  da s u n i v e r s i d a d e s , qu e  d e p e n d e m  de ó r g ã o s  e x -
ter n o s , b e m c o m o f a 11: a d e a u t o no m i a p a r a r e m a n e j a r p e s s o  a 1 , a 1 o .
car r e c u r s o s  etc.
.1 <07
A t a b u l a ç ã o  das r e s p o s t a s  à p e r g u n t a  n ú m e r o  7 - " 0 que  
v o c ê  s u g e r e  c o m o  f a tor  f ac: i 1 i t a dor de um s i s t e m a  de a v a l i a ç ã o  na 
un i ver is i d ad e?  ” - e n c o n t r a - s e  na s T a b e l a s  16 e 16a.
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T A B E L A  i6 - F a t o r e s  q u e  f a c i l i t a m  a a v a l i a ç ã o  da U n i v e r s i d a d e ,  na 
o p i n i ã o  d o s  r e p r e s e n t a n t e s  d e  e n t i d a d e s  e s t u d a n t i s
F a t o r es I- r e q uê n c i a
D  i v  u 1 g a ç  ã  o  d a r e  s u 1 1 a (1 o  d a a  v a i i  a  ç ã  o  3
A b e r t u r a  p o l í t i c a  3
C r  i a ç  ã o  d e  m e t  o d  o 1 o g i a  v o 1 1 a d  a  p a r  a  a  u n  i v e r  s i d a d  e  3
P r e s s ã o  d a  s o c i e d a d e  3
C o r p o  t é c n i c o  q u a l i f i c a d o  2
T r a n s p a r ê n c i a  d o  r e s u l t a d o  2
F  ó r u  m  g 1 o  b a 1 c o  m  r e  p r e  ir» e  n t: a  n t e  d e  <:: a d a c u  r s o  2
A d e s ã o  d a  s o c i e d a d e  ( i m p r e n s a ,  e s t u d a n t e s  e t c .) 1
C o b r a n ç a  d o  M i n i s t é r i o  P ú b l i c o  í
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Fon t es  D a d o s  de p e s q u i s a .
O b s e r v a - s e ,  na t a be la , qu e os f a t o r e s  que  o b t i v e r a m  m a ­
ior f r' e q U ê n c i a f o r a m s ' D I v u 1 g a ç ã o d o R e s u 11 a do', 'A b e r t u r a P o 1 í - 
ti c a' , ' Cr ia ç ã o  cie um a M e t o d o l o g i a  V o l t a d a  p a r a  a U n i v e r s i d a d e '  e 
'P r es sã o da S o c i e d a d e ' .
N o qu e se r e f e r e  à ' D i v u l g a ç ã o  do s R e s u l t a d o s ' ,  p o d e - s e  
e x p l i c a r  a freqiiência de d u a s  f o r m a s  5 p r i m e i r o ,  a m a i o r i a  d o s 
p r o j e t o s  d e s s a  n a t u r e z a  f i c a  a r q u i v a d a ,  ou se t r a n s f o r m a  em r e l a ­
t ó r i o  p a r a  a l g u n s  p o u c o s  i n t e r e s s a d o s  em d e l e  t o m a r  c iê nc i a s  s e ­
gu n do , os r e s u l t a d o s ,  na m a i o r i a  da s vezes, sã o s u b j e t i vos e por 
isso n ã o são d i v u l g a d o s .  A ' t r a n s p a r ê n c ia e a d i v u l g a ç ã o  d o s  r e ­
s u l t a d o s '  f a c i l i t a r i a m  o p r o c e s s o  de a v a l i a ç ã o .
A ' a b e r t u r a p o 1 í t i c a ' p o d e s e r e x p 1 i c a d a p e 1 a b u s c a d e 
m a io r p a r t i c i p a ç ã o  d o s  s e g m e n t o s  qu e c o m p õ e m  o a r c a b o u ç o  e s t r u t u ­
ral da u n i v e r s i d a d e  no s i s t e m a  de a v a l i a ç ã o .
Na o p i n i ã o  dos e s t u d a n t e s ,  c r i a r  urna m e t o d o l o g i a  c a p a z  
de a g r u p a r  a t r i l o g i a  en si no,  p e s q u i s a  e e x t e n s ã o  f a c i l i t a r i a  a 
irnp1e m e n t a ç a o  do s i s t e m a  de a v a l i a ç ã o ,  isso  é real, p o i s  a g r a n d e  
d i f i c u l d a d e  e n f r e n t a d a  p e l a  a v a l i a ç ã o  da u n i v e r s i d a d e  r e s i d e  na 
f a l t a  de r e s p e i t o  pe 1 a sua espec: i f i c i d a d e  .
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T A B E L A  1 6 a  - P e s o  d a d o  p e l o s  r e p r e s e n t a n t e s  d e  e n t i d a d e s  e s t u d a n ­
t i s  a o s  f a t o r e s  f a c i 1 i t a d o r e s  d a  a v a l i a ç ã o
fat o r e s / P e s o
D i v u l g a ç ã o  do r e s u l t a d o  d a aval iação - - -• 3
A b e r t u r a  p o l í t i c a  - -- 1 2
Cri a ç a o de m e t o d o l o g i a  v o l t a d a  p a r a  a u n i v e r s i d a d e  - -.....  3
P r e s s ã o  da s o c i e d a d e  - -- í 2
C o r p o  t é c n i c o  q u a l i f i c a d o  - .1. í
T r a n s p a r ê n c i a d o r e s u 11 a d o ............  2
F ó r u m  global co m r e p r e s e n t a n t e  de c a d a  c u r s o  í í
A d e s ã o  da s o c i e d a d e  - í
C o b r a n ç a  do m i n i s t é r i o  p ú b l i c o  ......
Fon t e!  D a d o s  de p e s q u i s a .
A ' P r e ss ã o da S o c i e d a d e , '  aqui, p o d e  levar a u n i v e r ­
s i d a d e  a ser m a i s  t r a n s p a r e n t e  em i n f o r m a ç õ e s  e d e s e m p e n h o .  Isso 
a le v a r i a  a b u s c a r  a m e l h o r i a  de s e u s  r e s u l t a d o s ,  p a r a  s a t i s f a ­
zer a op i n i ao p ú b 1 i c a .
O u t r o s  f a t o r e s  f o r a m  m e n c i o n a d o s  c o m  menor f r e q ü ê n c i a ,  
ma s com  m a i o r  peso, c o m o  m o s t r a  a T a b e l a  16a.
A t a b u l a ç ã o  das r e s p o s t a s  à p e r g u n t a  n ú m e r o  8 -- "fia 
sua o p i n i ã o ,  q u a i s  são os m o t i v o s  q u e  j u s t i f i c a m  uma  a v a l i a ç ã o  da 
u n i v e r s i d a d e ? "  e n c o n t r a - s e  nas T a b e l a s  17 e 17a.
Os r e s p o n d e n t e s ,  m a i s  u m a  vez, d e r a m  ê n f a s e  às q u e s t õ e s  
s oc i a i s e à o r g a n i z aç ã o i n t: e r n a d a u n i versi d a de.
j. 10
A b u s c a  da e f i c i ê n c i a  e da e f i c á c i a  a p a r e c e  c o m o  n e ­
c e s s i d a d e  u r g e n t e  da u n i v e r s i d a d e .  P a r a  e s s a  c a t e g o r i a  de res- 
p o n d e n t e ,  a a v a l i a ç ã o  a p a r e c e  c o m o  p a n o  de f u n d o  p a r a  a r e a l i z a ­
çã o  d e s s e  o b j e t i v a »
T A B E L A  17 - M o t i v o s  q u e  j u s t i f i c a m  a a v a l i a ç ã o  d a  U n i v e r s i d a d e ,  
na  o p i n i ã o  d o s  r e p r e s e n t a n t e s  d e  e n t i d a d e s  e s t u d a n ­
ti s
Mot i vos Fr eqiiê
Ver i f i c a ç a  o do g r a u  de ef i c: i ênc i a 8
T r a n s p a r ê n c i a d a a d m i n i s t: r a ç a o p ú b 1 i c: a r.v
D e t e c ç ã o  e b u s c a  de c o r r e ç ã o  dos p o n t o s  f a l h o s 3
R e f l e x ã o  s o b r e  o papel da u n i v e r s i d a d e Ow.*
M e l h o r i a  da q u a l i d a d e  dos s e r v i ç o s  p r e s t a d o s nC-
J u s t i f i c: a ç a o d a a u t: o n o nt i a í
Red i r eci o n a m e n t  o d a s  at i v i d a d e s i
El i m i n a ç ã o  de f une i orvár i os opor t un i st as i
T O T A L 24
Fo nt es  D ad o s d e p e s q u i s a .
T A B E L A  17a - P e s o  d a d o  p e l o s  r e p r e s e n t a n t e s  d e  e n t i d a d e s  e s t u d a n ­
t i s  a o s  m o t i v o s  q u e  j u s t i f i c a m  a a v a l i a ç ã o  d a  U n i v e r ­
s i d a d e
M o t i v o s / P e s o i. 2 3 4
Ver i f i c a ç ã o  do g r a u  de ef i ci ênc i a .... í 3 4
T r a n s p a r ê n c i a  da a d m i n i s t r a ç ã o  p ú b l i c a - 1 í 3
D e t e c ç ã o  e b u s c a  de c o r r e ç ã o  dos p o n t o s  f a l h o s - í 2
R e f l e x ã o  s o b r e  o papel da u n i v e r s i d a d e - í - 2
M e l h o r i a  da q u a l i d a d e  do s s e r v i ç o s  p r e s t a d o s - - 1 i
J u s t i f i c a ç ã o d a a u t o no m i a ... ... ... i.
Red ire c i o n a m e n t o da s a ti v i d a < i e - - 1 -
El i ri i n a ç ã o  de f une: i onár i os opor t un i st as - - - 1
F o n t: e " D a d o s  d e p e s  q u i & a .
3.5. A n á l i s e  C o m p a r a t i v a  d o s  D a d o s
E s t a  e t a p a  t e v e  c o m o  f i n a l i d a d e  a p r e s e n t a r  um q u a d r o  
c o m p a r a i  i vo da s o p i n i õ e s  d os  d i v e r s o s  s e g m e n t  os qu e c o m p õ e m  ?.s 
u n i v e r s i d a d e s  f e d e r a i s  b r a s i l e i r a s  s o b r e  a aval i a ç ã o  n e s t a s  
organ i z a ç. o es „
A F i g u r a  1. no s  m o s t r a  que, do s 9í r e s p o n d e n t  e s , 2.9 7. 
era m  d  o c  e n t e s , 2 6  %  e r a m  r  e p  r  e s e n t a n t e s e s t u d a n t i s , 2  4  %  r e p r e s e n 
t a n t e s d a a d m i n i  s t r a g: ã o e 2  í % d e s e r v i d o r e s „
F I G U R A  i. R e p r e s e n t a n t e s  d o s  q u a t r o  s e g m e n t o s  da  U n i v e r s i d a d e  q u e  
d e v o l v e r a m  os  q u e s t i o n á r i o s  d e v i d a m e n t e  p r e e n c h i d o s .
A F i g u r a  2 m o s t r a  qu e os r e s p o n d e n t  es f o r a m  u n â n i m e s  
em  c o n s i d e r a r  i m p o r t a n t e  que  a u n i v e r s i d a d e  f o s s e  a v a l i a d a  r e g u -
1 a r me nte.
i  í  2
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L e g e n d a "
A D M R e f > r e s e n t a n t: e s d a A d m I ri i s t r a ç a o 
D 0 C - R e  p r e s e n t a n t e s d a s A s s o c. i a ç: o e s d e D o c e n t e s
S E R V ~ R e p r e s e n t a n t e s d a s A s s o <: i a ç o e s d e S e r v i d o r e s 
E ST - R e p r e s e n t a n t e s  de E n t i d a d e s  E s t u d a n t i s -
F I G U R A  2 R e p r e s e n t a n t e s  d o s  q u a t r o  s e g m e n t o s  q u e  c o n s i d e r a m  
p o r t a n t e  q u e  a U n i v e r s i d a d e  s e j a  a v a l i a d a .
! m-
E s s a f i g u r a m o s t: r a q u e t o d o s o s r e s p o n d cr n t e s c o n s i d e r a in
i m p o r t a n t e  q u e a u n i v e rs i da d e s e j a a v a l i a  d a . E ss a a m o s t r a 
l e v a n t a  i n d í c: i o s d e q u e a a v a 1 i a ç: a o d a s un i v e r s idades p o d e  s e r u m 
d o s m e i o s d e s o 1 u c i o n a r s e u s p r o b 1 e m a s i n t: e r n o s e e >; ter nos .
A F i g u r a  3 most ra  a o p i n i ã o  dos r e p r e s e n t a n t  e s  dos
q u a t r o s e g m e n t: o s s o b r e q u e m d e v e r i a a v a l  i a r a u n i v e r s i d ad e .
O b s e r v a - s e ,  n e s s a  fi gu ra , f o r t e  t e n d ê n c i a  a que p r o f e s ­
sor , aluno, c o m u n i d a d e  e tira aos e ol eg  i aclos super i or es  aval i em as 
u n i v e r s i d a d e s .
A p r o p e n s a o a d a r p o u e a i m P o r t a n c i a à p a r t i c i p a ç. a o d o 
MEC no p r o c e s s o  de a v a l i a ç a o  das un i v e r s  i d a d e s  t a m b é m  se d e s t a c o u  
e n t r e  os r e p r e s e n t a n t e s  d e s s e s  s e g m e n t o s .
Q u a n t o a o g r a u d e i m p o t â n c i a , d e v e - s e r e s a 11 a r q u e , d o s 
S’ í r e s p o n d e n t e s , a m a i o r ê n f a s e f o i a t: r i b u í d a a p r ofe s s o r e s 
(60 ,41%), s e g u i d o s  do s a l u n o s  (4 5 ,0 2% ),  c o m u n i d a d e  (43,93 %) 
ór g ã o s  eo leg iados s u p e r i o r e s  (32,95 %).
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□ CS - ó r g ã o  C o l e g i a d o  S u p e r i o r  
CO M ~ C o m u n i d a d e  
R E I T  = R e i t o r i a  
P R 0 F = P r o f e s s o r 
AÍ.UN =: A l u n o
M E C  -- M i n i s t é r i o  da E d u c a ç ã o  e do D e s p o r t o  
O I P L  - ó r g ã o  I n t e r n o  da P l a n e j a m e n t o
F I G U R A  3. Q u e m  d e v e r i a  a v a l i a r  a U n i v e r s i d a d e ,  n a  o p i n i ã o  d o s  r e ­
p r e s e n t a n t e s  d o s  q u a t r o  s e g m e n t o s  u n i v e r s i t á r i o s
.1.15
A F i 9 u r a 4 m o « t r a a o p i n i a o d o s 91 r e s p o n d e n t e s s o b r e a 
e x i s t ê n c i a ,  ou nao, de um s i s t e m a  de a v a l i a ç a o  f u n c i o n a n d o  r e g u -
1 a r m n t e cm s u a u n i ve r s i d a d e .
D o s  91 r e s p o n d e n t e s , 6 5 , 9 1 %  d i s s e r a m  qu e n i o  h a v i a  a v a ­
li aç ão  na u n i v e r s i d a d e ,  2 3 , 0 6 %  d i s s e r a m  n ã o  t e r  c o n h e c i m e n t o  e 
10, 9 8%  d i s s e r a m  sim, ou seja, qu e h a v i a  aval i ac: ao em sua uni v e r -- 
s i d ade -
Há  i nd íc i o s  m u i t o  f or tes , p o r t a n t o ,  de que nao há um 
s i s t e m a  de a v a l i a ç ã o  em f u n e i o n a m e n t o  nas  u n i v e r s i d a d e s .  Isso  f i ­
ca a i n d a  m a i s  c l a r o  q u a n d o  se v e r i f i c a  q ue  d o s  10 ,9 8%  que a f i r ­
m a r a m  a o c o r r ê n c i a  da a v a l i a ç ã o ,  n a o  h o u v e  d e f i n i ç ã o  de á r e a  e 
p e r i o d i c i d a d e ,  a n u l a n d o  a p e r g u n t a  n ú m e r o  5 do q u e s t i o n á r i o .
%
êo - ~~~ ' " '
S,M nao nao tem conhec .
ADMINIST R ACAO U~]i DOCNTES CZH 8ERVIDORE8 E53E87UDANTE8 ÜUtOIAI.
F I G U R A  4. O c o r r ê n c i a ,  ou  não, de u m  s i s t e m a  de a v a l i a ç ã o  na
U n i v e r s i d a d e ,  na  o p i n i ã o  d o s  r e p r e s e n t a n t e s  d o s  q u a t r o
s e g m e n t o s  da U n i v e r s i d a d e -
A F i g u r a  5 r e t r a t a  a o p i n i ã o  d o s  r e s p o n d e n t e s  s o b r e  
os f a t o r e s  que ma i s  a f e t a m  a a v a l i a ç ã o  da u n i v e r s i d a d e »
Os f a t o r e s  m a i s  c i t a d o s  for ama Cor porat ivisrao, R e a c a o  
à s M u d a n ç a s ,  F a l t a  de A u t o n o m i a  U n i v e r s i t á r i  a , I n d e f i n i ç ã o  de A u ­
tor i d a d e e F a 11: a d e I n d i c. a d o r e s P r e c i s o s .
0 C o r p o r a t i v i s m o  foi m a i s  c i t a d o  p e l o s  r e p r e s e n t a n t e s  
da a d m i n i s t r a ç ã o ,  em qu e 2 6 , 5 8 %  do s r e s p o n d e n t e s  a f i r m a r a m  ser o 
f at or que m a i s  a f e t a  a a v a l i a ç ã o  da u n i v e r s i d a d e ,  s e g u i d o  p e l a  
R e a ç ã o  às M u d a n ç a s ,  co m 2 0 , 2 5 %  de f r e q ü ê n c i a ,  F a l t a  de I n d i c a d o ­
res  P r e c i s o s ,  co m 17,72%, F a l t a  de A u t o n o m i a  U n i v e r s i t á r i a , c o m
6 y 3 2 % e I rui e f i ri i ç ã o d e A u t: o r i d a d e , c o m 2 ,5 3 % d e f r e q ü ê n c i a
A R e a ç ã o  às M u d a n ç a s  d e s t a c o u - s e  na o p i n i ã o  dos r e p r e -
*
s e n t a  n t e s d a s a s s o c i a ç o e s d e d o <: e n t e s , e rn q u e 15,6 2 % d o s 
r e s p o n d e n t e s  a f i r m a r a m  ser e s s e  o fa to r que  m a i s  a f e t a  a aval ia- 
ç ã o d a s u n i v e r s i d a d e s , s e g u i d o s p e 1 a F a 11 a d e I n d i c a d o r e s P r e c i 
sos, c:om 1 3, 5 4 %  da f r e q ü ê n c i a ,  F a l t a  de A u t o n o m i a  Un i ver s i t ár i a , 
com 13,10%, I n d e f i n i ç ã o  de A u t o r i d a d e ,  c om  1 2 , 0 5 %  e C o r p o r a t i v i s -  
nio, c o m  10 , 4 1 %  de f r e q ü ê n c i a »
P a r a  os r e p r e s e n t a n t e s  das a s s o e i a ç o e s  de s e r v i d o r e s ,  o 
C o r p o r a t i v i s m o , a R e a ç ã o  às M u d a n ç a s  e a F a l t a  de A u t o n o m i a  
U n i v e r s i t á r i a  são os f a t o r e s  que  m a i s  a f e t a m  a a v a l i a ç ã o  da 
u n i v e r s i d a d e c. o m a s m e s m a s f r e q ü ê nc ias, 10,52%, s e g u i d o s p e 1 a 
F a l t a  de I n d i c a d o r e s  P r e c i s o s ,  com  7 , 8 9 %  de f r e q ü ê n c i a »
F i n a l m e n t e ,  p a r a  os r e p r e s e n t a n t e s  de e n t i d a d e s  e s t u ­
d a n t i s  o C o r p o r a t i v i s m o ,  co m 15 ,0 9 %  de f r e q ü ê n c i a ,  é o fa tor  qu e 
m a i s  a f e t a  a a v a l i a ç ã o  da u n i v e r s i d a d e ,  s e g u i d o  pe la  R e a ç ã o  
às M u d a n ç a s ,  co m 1.1, 32%, In def  i n i Çà o de A u t o r i d a d e ,  co m 9, 43 %,  
F a l t a  de I n d i c a d o r e s  P r e c i s o s ,  com  7 , 5 4 %  e a F a l t a  de A u t o n o m i a
1 1 6
Un i ver s i t ár i a , ora 'vi, 66%
V o 11 a n d o à a n á 1 i s e d a s t: a b e 1 a s c o n t i d a  s n a s e g u n d a  e t a -- 
pa d e s t e  t r a b a l h o ,  o b s e r v a - s e  qu e e s s e s  f a t o r e s  o b t i v e r a m  g r a u  
m á x i m o  de d i f i c u l d a d e ,  o que  r e p r e s e n t a  um a b a r r e i r a  à a v a l i a ç ã o  
d a u n i v e r s i d a d e »
0 Cor p or at i v i sino f o i ma is c i t ad o p e l o s  repr  esen t a n t e s  
d o s q u a t r o s e g m e n tos, 6 2 ,60% R e a ç a o à s M u d a n ças  o b t e v e 5 7 , 7 1 %  d c? 
f r e q ü ê n c i a ,  F a l t a  de .Indicadores P r e c i s o s  4 6, 69% , F a l t a  de A u t o ­
n o m i a  3 5 , 0 0 %  e I n d e f i n i ç ã o  de A u t o r i d a d e  3 1 ,3 0% .
A F a l t a  de A u t o n o m i a  e a I n d e f i n i ç ã o  de A u t o r i d a d e  f o ­
ram  os f a t o r e s  g e r e n c i a i s  que se d e s t a c a r a m  na o p i n i ã o  do s q u a ­
t r o  s e g m e n t o s »  A F a l t a  de A u t o n o m i a  e a I n d e f i n i ç ã o  de 
A u t o r i d a d e  se d e s t a c a r a m  na o p i n i ã o  do s d o c e n t e s »
F a t o r e s  g e r e n c i a i s ,  c o m o  F a l t a  de A u t o n o m i a  Un i ver s i t á-- 
r ia, I n d e f i n i ç ã o  de A u t o r i d a d e ,  F a l t a  de V o n t a d e  p a r a  I m p l e m e n ­
tar a A v a l i a ç ã o  e F a l t a  de Tr an s p a r  ênc: i a da A d m i n i s t r a ç a o  Supe 
r i or 1ev ant am i nd í c i os da d i f i c u l d a d e  em se adm  i n i st r ar a un i ver - 
s i da de , d ad os o en vo  1 v i men t o p o 1 í t i c: o e a f a 11 a de p 1 an e j aroen t o 
de l o ng o pr azo » C a d a  r e i t o r  tr az  c o n s i g o  a idéia de seu g o v e r n o .
Eüsse a r r a n j o  pe ss oa l e p o l í t i c o  leva à f a l t a  d e t r an sp a r  ênc: i a , em
I
d e t r i m e n t o  do in te re ss e da p r ó p r i a  u n i v e r s i d a d e ,  a l é m  do r e c e i o  
de  um a má a v a l i a ç a o ,  que p r e j u d i c a  os i n t e r e s s e s  dos g r u p o s  f a v o ­
r e c i d o s »  tá a p r e d o m i n â n c i a  da c o n d u t a  s u b j e t i v a  e na o  t é c n ic a»
A F a 11: a d e I n d i c a d o r e s P r e c i s o s f o i o f a t o r m e t o d o 1 6 - - 
g i co q u e m a i s s e d e s t a <:: o u n a o p i n i a o d o s q u a t r o r e p r es e n t a n t e s , 
s e n d o que, n a o p i n i a o d o s r e p r e s e n t a n t e s d a a d m i n i s t r a ç ã o , 
o b t e v e  17,72%, e na dos d o c e n t e s  13,54%»
í  í  7
As u n i v e r s i d a d e s ,  hoje, são m e d i d a s  em t e r m o s  de p r o d u ­
t i v i d a d e  pe l a im pr e n s a  em geral» Os p a r S m e t r o s  u t i 1 izados p a r e ­
ce m não ser suf i <: i ent es p a r a  def i n i r su a ef i c i ênc i a e ef i các i a 
o r g a n i z a c i o n a l .  0 qu e se faz é e s t a b e l e c e r  os m e s m o s  v a l o r e s  
p ar a e n sino, p e s q u i s a e e x t e n s ã  o „ I s s  o t e  m pr e o c up a d o t o  d o s o s  
seg men t os un i v e r s  i t ár i os 
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ADMINISTRACAO
ESTUDANTES
CORPORAT.  R.MUDANÇA F. INDICAD. F. AUTONOMI A I .AUTORIDADE
L e g e n d a  °
C O R P O R .
R E A C .M U D .
F A L T . I N D . P R E C .  
A U T 0 N . U N I V .  
I N D E F . A U T .
C o r p o r at i v i smo
R e a ç ã o  às M u d a n ç a s
F a l t a  de I n d i c a d o r e s  P r e c i s o s
Aut on om  i a Un i ver s i t ár i a
I n d e f i n i ç ã o d e A u t o r i d a d e
F I G U R A  5 G r u p o  dc  f a t o r e s  q u e  a f e t a m  a a v a l i a ç ã o  da U n i v e r s i d a ­
de, n a  o p i n i ã o  d o s  q u a t r o  s e g m e n t o s  d a  U n i v e r s i d a d e .
A F i g u r a  6 defino? os f a t o r e s  que  f a c i l i t a m  a aval i aç a o 
d a u n i v e r si d ad e - H a u v  e g r a n d e v a r i e da d e d e op ini o e s por p ar te d o s 
q u a t r o  s e g m e n t o s .  A p e n a s  tr ês  de le s,  d o c e n t e s ,  s e r v i d o r e s  e 
e s t u d a n t e s ,  c i t a r a m  o m e s m o  fator, Pr «essa o da S o c i e d a d e ,  corno 
s e n d o  o que f a c i l i t a r i a  a aval i ac: ao da universidade,.
A m ai or  f r e q ü ê n c i a  d e s s e  fa tor  f i c o u  e n t r e  os r e p r e s e n -  
t a n t: e s d ca s d o <: e n t e s , 0 , 7 9 % , a c o m p a n h a d a d o s r e p r e s e n t a n t e s d e 
e n t i d a d e s  e s t u d a n t i s  e de s e r v i d o r e s ,  coro 3 , 2 9 %  da f r e q ü ê n c i a .
ü f ato r C o n s c  ient ização da C o m u n i d a d e  p a r a  a N e c e s s i d a ­
de  de A v a l i a r  o b t e v e  m aio r f r e q ü ê n c i a  do s r e p r e s e n t a n t e s  da a d m i ­
n i s t r a ç ã o ,  5,4 9%,  s e g u i d o  p e l o s  repr esent ant es dos  d o c e n t e s ,  coin 
4 , 3 9 %  da f r e q ü ê n c i a »  A D e f i n i ç ã o  C l a r a  d a s  P o l í t i c a s  o b t e v e  5 , 4 9 %  
de f r e q ü ê n c i a  e n t r e  r e p r e s e n t a n t e s  do s d o c e n t e s  e e n t r e  os r e p r e ­
s e n t a n t e s  da a d m i n i s t r a ç a o , 3,29%.
f.í: i n t e r e s s a n t e  o b s e r v a r  que os f a t o r e s  d e m o n s t r a m  que 
h á  um a g r a n d e p r  e o c u p a ç a o d a s <:: a t e g o r  ias q u a n t o  a 2 p  r i m  e iro, 
C o n s c i e n t i z a ç a o  da Ne c e s s i d a d e d e A v a 1 i ar as U ni v e rs i d ad e ; s e gun •- 
do, D e f i n i ç ã o  de P o l í t i c a s  C l a r a s  de A v a l i a ç a o .
:i: s s o m o s t r a , m a i s u m a v e z , o q u a n t o a s p e s s o a  s e s t a o 
in s e g u r a s  em rei a ç a o  ao r e s u l t a d o  da m e t o d o l o g i a  u t i l i z a d a  na. 
aval i a ç a o .
í  í  9
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□  SERVIDORESADMINISTRACAO
ESTUDANTES
WÊL DOSCENTES 
ü ü  TOTAL
. F a t o r e s  f a c i 1 i t a d o r e s  de u m  s i s t e m a  d e  a v a l i a ç ã o  da
U n i v e r s i d a d e ,  n a  o p i n i ã o  d o s  r e p r e s e n t a n t e s  d o s  q u a t r o
s e g m e n t o s  d a  U n i v e r s i d a d e -
A F i g u r a  7 m o s t r a  os m o t i v o s  que j u s t i f i c a m  a avali a ç a o 
n a u n i v e r s i d a d e . U m d o s f a t o r e s d e m a i o r f re q U ê n c: i a , n a o p i n i a d 
dos q u a t r o  s e g m e n t o s ,  foi a M e l h o r i a  da Q u a l i d a d e  dos  Serviço-;
P r e s t a d o s s 2. 6 ,06% d o s r e p r e s e n t a n t: e s d a a d m i n i s t r a c: ã o , 1 2 , 8 2 % d a 
r e p r e s e n t a ç ã o  d o s  d o c e n t e s ,  i<ò ,<Ò<Ò7. do s r e p r e s e n t a n t e s  dos servi 
d o r e s e 9 , 5 2 7. d o s r e p r e s e n t a n t e s d e e n t i d a d e s e s t u d a n t is. A M e - 
lhor U t i l i z a ç ã o  do D i n h e i r o  P ú b l i c o ,  foi fator c i t a d o  por t r ê s  
s e g m e n t o s ,  2 0 , 0 0 %  dos  r e p r e s e n t a n t e s  da a d m i n i s t r a ç ã o ,  2 0 , 0 0 %  do s 
r e p r e s e n t a n t e s  dos  s e r v i d o r e s  e 7,697. do s r e p r e s e n t a n t e s  dos p i  o 
f e s s o r e s - A T r a n s p a r ê n c i a d a A d m i n i s t r a ç ã o P ú b 1 i c: a a p a r e c e u m a i s> 
e n t r e  os r e p r e s e n t a n t e s  do s d o c e n t e s ,  2 0 , 5 0 % ,  s e g u i d a  dos r e p r e ­
s e n t a n t e s  de e n t i d a d e s  e s t u d a n t i s ,  2 3, 80 %,  e dos r e p r e s e n t a n t e s  
do s se rv i d o r e s , 1 0, 0 0 %  d e f r e qú ê nc i a *
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F I G U R A  7. M o t i v o s  q u e  J u s t i f i c a m  a a v a l i a ç ã o  d a  U n i v e r s i d a d e ,  na
o p i n i ã o  d o s  q u a t r o  s e g m e n t o s  d a  U n i v e r s i d a d e -
C 0 N C L U S 2 0  E R E C O M E N D A Ç Ã O
P e l o s  resiilt «idos oh tidos, c o n c l u i - s e  que a- aval i a ç ã o  
é c: o n s i d e r a d a d e s u in a i 1« p o r t ã n c i a p e 1 o s q u a t r o s e g m e n t o s  d a u n i 
v e r sida d e c o n s u 11: a d o s , e m b o r a 11 ã o h a j a a i n d a c o n s e n s o s o b r e a s 
f o r m a s  ma is  a d e q u a d a s  e s o b r e  os ó r g ã o s  qu e d e v e r i a m  se oc u pa r 
d e s s a aval I a ç ã o » T o r n a s e i m p o r t a d t: e r e s s a 11 a r q u e n Io h o u v e 
m a n i f e s t a ç ã o  de i n t e r e s s e  em qu e a u n i v e r s i d a d e  f o s s e  a v a l i a d a  
por ór gã o s e x t e r n o s  a ela, como, por e x e m p l o ,  as assoei a ç o e s  de 
e n si no , r e s p o n s á v e i s  p e l a  a v a l i a ç ã o  e x t e r n a  dos  c u r s o s  e d i s c i ­
pl i nas , s e g u n d o  p a r â m e t r o s  de q u a l i d a d e  e c o n t e ú d o  d e t e r m i n a d o s  
p e l o  es t a d o d e d e s e n v o 1 v i m e n t o d o <: o n h e c i rn e n t o d e c a da área.
é p o s s í v e 1 <i u e e s s a f a l t a  d e i n t e r e s s e n a p a r t i c i p a ç ã o 
d o  a m b i e n t e  e x t e r n o  e s t e j a  l i g a d a  à total a u s ê n c i a  de p l a n e j a m e n ­
to e s t r a t é g i c o  nas  u n i v e r s i d a d e s ,  o qu e as leva a ma n t e r  o c o n ­
s e r v a d o r i s m o  e o t:rad ic ional ismo, se m p e o c u p a ç ã o  co m seu m a c r o -  
amb i en te.
N o qu e t a n g e à a vali a ç ã o r e g u 1 a r d a s u n i v e r s i d a  d e-- , 
às á r e as  a v a l i a d a s  e à p e r i o d i c i d a d e  d e s s a  a v a l i a ç ã o ,  os r e s u l t a ­
d o s  indicam que  as u n i v e r s i d a d e s  n ão  f a z e m  a v a l i a ç ã o .  Ester 
é u m d a d o i n t e r e s s a n t e , n a m e d i d a e m q u e c h a m a a a t e n ç a o p a r a u rn a 
inc o er ên ci a,  p o i s  e s s e  d e s c a s o  n ã o  c o i n c i d e  c o m  o i nt e r e s s e  dos
s e g m e n t o s r e p r e ir» e n t: a t i v o s p 1 a a vai i a ç a o „
S e n d a  assim, os r e s u l t a d o s  c o r r o b o r a m  W I L D A V S K Y  (1?74), 
que a f i r m a  ser a a v a l i a ç ã o  um p r o b l e m a  o r g a n i z a c i o n a l ,  A n e c e s s i ­
d a d e  da o r g a n i z a ç ã o  e da s p e s s o a s  c o n f l i t u a  c o m  o d e s e j o  de v e r i ­
ficar c o n t i n u a m e n t e  as a t i v i d a d e s  e m ud ar  as d i r e t r i z e s  q u a n d o  
e l a s  e s tã o d e i x a n d o  a desejar., S e n d o  ass im , os g r u p o s  s o c i a i s  sã o 
v i s t o s  c o m o  e l e m e n t o s  r e g u l a d o r e s ,  f a c i l i t a n d o  ou d i f i c u l t a n d o  a 
a v a l i a ç ã o »  Por o u t r o  lado, a o r g a n i z a ç ã o  t e n d e  a ser c o n s e r v a d o -  
r a , c o m u m a e s t r u t u r a q u e i m p 1 i ca e s t a b i 1 i d a d e , e n q u a n o a a y a •
1 i a ç ã o leva a m u d a n ç a s , t e n d e a s e r r e n o v a d o r a .
Os r e s u l t a d o s  o b t i d a s  a t e n d e r a m  b em  a um dos o b j e t i v o s  
d o tr a b alho, s e 1 e c i o n a n d o o s m a i s i m p o r t a rt t e s f a t o r e s d i f i c u 11 a - 
d o r e s  da a v a l i a ç ã o  un i ver s i t ár i a . Dos  r e s u l t a d o s ,  c o n c l u i - s e  que  
os  q u a t r o  s eg m e n  t os pr i or i z ar am os f at or es rei ac ionados c orn os 
a s p e c t o s  m a i s a m p 1 o s d a e s t: r u t u r a i n t e r n a d a s u n i v e r s i d a d e s , l i ■ 
g a d o s  ao a m b i e n t e  p o l í t i c o - s o c i a l ,  g e r e n c i a l ,  m e t o d o l ó g i c o ,  de 
o r d e m p e s s o a 1 , o u s e j a " (!) o r p o r a t i v i s m o , R e a ç. ã o à s M u d a n ç a s , F a 11 a 
de I n d i c a d o r e s  P r e c i s o s ,  F a l t a  de: A u t o n o m i a  U n i v e r s i t á r i a  e I n d e-  
f i n i ç ão d e Aut. or i d a d e »
(!) c: o n j u n t o d e r e s u 11 a d o s s o b r e o s f ator e s f a c i 1 i t a d o r e s 
e os m o t i v o s  que  j u s t i f i c a m  a a v a l i a ç ã o  da u n i v e r s i d a d e  m o s t r o u  
u 111 q u a d r o m u i t o d i v e r s i f i <: a d o d e o p i n i o e s » E s s a f a l t a  d e c o n - 
s e n s o  não p e r m i t i u  uma  a n á l i s e  c o m p a r a t i v a  das o p i n i õ e s  dos q u a ­
t r o  segme nt  os r epr esen t at i vos , mas 1 e v o u  à o b s e r v a ç ã o  de qu e  r 
m e s m o a nte op i n iõ e s di v e r s i f i c a d a s , po d e - s e c o n c 1u i r q ue i i o u v e  
p r e o c u p a ç ã o  dos r e p r e s e n t a n t e s  com a s p e c t o s  so c ia is ,  m e l h o r i a  da 
u t i l i z a ç ã o  do s r e c u r s o s , m e l h o r i a  da q u a l i d a d e  d o s  s e r v i ç o s  p r e s ­
tados, con s c i e n t i z a ç ã o d a n e c e s s i d a d e d e se a v a l ia r , i n c: e n t i v o à
e fiei ê n cia, d e n V. r e o ut r o «v» X s s o <■:• v i c! e n c i a q u e o is r  e p r e s e n t a n t e s 
n ã o  têm  uma v i são  da a v a l i a ç ã o  c o m o  um todo. E s s  a d i f i c u l d a d e  
r  e q u e r  e s t: u d o m a i s a p r  o f u n d a d o p o r  p a r  t e d o s P e s  q u i s a d o r  e s  d a 
área.
E s t e  e s t u d o  nã o te m a p r e t e n s ã o  de cr iar  p a r a d i g m a s  de 
a v a l i a ç ã o  p a r a  as u n i v e r s i d a d e s ,  m e s m o  p o r q u e  já se sabe, p e l o  
se u p r ó p r i o  r e s u l t a d o ,  que o seu papel é a ju d a r  a c o n s c i e n t i z á -  
las d e s s a  n e c. e s s i d a d e -
A s  t e o r i a s  de a v a l i a ç ã o  são  r e f e r e n c i a i s  que e m b a s a m  
os p e s q u i s a d o r e s  da área» T a l v e z  e s t e  e s t u d o  p o s s a  ser a p r o v e i ­
t a d o  p e l o s  d i r i g e n t e s  u n i v e r s i t á r i o s  e p e l o s  p e s q u i s a d o r e s  da 
á r e a  p a r a  se s e n t i r e m  m a i s  f o r t a l e c i d o s  d i a n t e  das  b a r r e i r a s  qu e  
d i f i c u l t a m  a a v a l i a ç ã o  da u n i v e r s i d a d e »
A p a r t i c i p a ç ã o  da c o m u n i d a d e  u n i v e r s i t á r i a , s o c i e d a d e ,  
e x - a l u n o s ,  e m p r e g a d o r e s  e f i nane: i a dor es e m d e b a t e s  qu e lhes p e r ­
m i t i s s e m  p ro p o r  p a r â m e t r o s  e m e d i d a s  de a v a l i a ç ã o  p o d e r i a  ser um a 
f o r m a  de i n c e n t i v á - l o s  a a v a l i a r  o r e s u l t a d o  da u n i v e r s i d a d e  e 
e s t i m u l á - l o s  a um a m ai or  p r e o c u p a ç ã o  co m  a q u a l i d a d e  de seu p r o ­
d u t o  f i nal .
C o m  b a s e  n a s  q u e s t õ e s  l e v a n t a d a s  p e l o s  r e p r e s e n t a n t e s  
do s s e g m e n t o s  da u n i v e r s i d a d e ,  n o v a s  p e s q u i s a s  p o d e m  ser l e v a d a s  
a t e r m o  p a r a  d e t e c t a r  o u t r o s  p r o b l e m a s  aqui não  -q u e st i ornados, l i ­
g a d o s  à a v a l i a ç ã o  da universidade,.
A p e s a r  do c a r á t e r  e x p l o r a t ó r i o  d e s t e  e s tu do , p o d e - s e  
c o n s i d e r a r  que os r e s u l t a d o s  p e r m i t i r a m  a o b t e n ç ã o  de um q u a d r o  
real e c o n s o l i d a d o  da a v a l i a ç ã o  nas u n i v e r s i d a d e s  f e d e r a i s  b r a s i ­
leiras. Da m e s m a  forma, a c r e d i t a - s e  que  e s s e s  d a d o s  s e j a m  i m p o r ­
t a n t e s  c o m o  s u b s í d i o s  pa ra  o a v a n ç o  do c o n h e c i m e n t o  ri a área e a
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c o n s o l i d a ç ã o  de um m é t o d o  de a v a l i a ç ã o  v o l t a d a  p a r a  as p e c u l i a r i ­
d a d e s  das  u n i v e r s i d a d e s  f e d e r a i s .
C o n s i d e r a n d o  os o b j e t i v o s  p r o p o s t o s  p a r a  e s t e  t r a b a l h o  
e f a c e  a o s  r e s u l t a d o »  e c o n c l u s õ e s  e n u n c i a d a s ,  s u 9 e r e ~ s e  a 
r e a l i z a ç ã o  de n o v o s  e s t u d o s  p a r a  m e l h o r  e s c l a r e c e r  os 
p r o b l e m a s  e n u m e r a d o s  p e l o s  r e s p o n d e n t e s ,  t a i s  cornos
- P r o p o s t a  de i n d i c a d o r e s  de p r o d u t i v i d a d e  p a r a  as u n i v e r s i d a d e s  
f e d e r a i s ?
- A u t o n o m i a  formal e real da a d m i n i s t r a ç ã o  u n i v e r s i t á r i a  e s u a s  
c o n s e q ü ê n c i a s  no p r o c e s s o  a v a l i a t i v o  da s U n i v e r s i d a d e s ?
~ A u s ê n c i a  de p l a n e j a m e n t o  e s t r a t é g i c o  c o m o  conseqiiênc i a d a n ão  
a v a l i a ç ã o  d a s  u n i v e r s i d a d e s ?
- I m p a c t o  da s  m u d a n ç a s  c a u s a d a s  p e l o  p r o c e s s o  de a v a l i a ç ã o  na 
admi n i s t r a ç ã o  un i ver si tári a ?
- P r o p o s t a  de um p a r a d i g m a  m e t o d o l ó g i c o  de a v a l i a ç ã o  p a r a  as u n i ­
v e r s i d a d e s  f e d e r a i s .
125
B I B L I O G R A F I A
01. AC H OFF , R M L. T o w a r d s  a s y s t e m  of s y s t e m s  c o n c e p t s ,
m a n a g e m e n t . S.tLi .K.tl.CLK .x.. v . 17, n .11, p . 7 - 187, 1971.
02. A I.. M E IDA, M . H . T „ d e D i r e i t o s 8 o c i a i s , (3 r g a n i z a ç a o d e I n t e r e s  -
ses  e C o r p o r a l  ivisnto no B r a s  i 1 »Ri^yjusJLa. ticmiSi EiLsJLutlXiii. ~ n „ 
25, P. 50 •60, 1989
03. A NS OFF , H. I. E.S.Lll&Lá&ia. £&mr.E.£j^JUaJL S ã o  Paul o “ H c G r a w  -
Hill, 1977. 43 8 p.
04.  A R A ú J O , E. 8. D. M..i.s.s]a.a. !S. abJ.£.Llv.aíí. £LStr..a.t..éci.i.cQs &.ru
ÜJ:aa.Q.i..^ a.C.ÕJS.^ . U.e.lL.Lda.£i. li>.eJL.a aQ.ViSr.liaL um e s t u d o  exp-lor at or io. 
8 a o Paul os U 8 P , 1988. 185 p. (Tese M. S.) .
05. BALDRIDGE, V. J.  Q. lilai;iaj.iya).e.riLü. e.s_tr.&.k£a.ix.a aa e.f.uu_u.a.
£.a.P£r.i..Qj:..,?.., o i m P e r a d o r e s t á m e s m o v e s t: i d o ? F 1 o r i a n o p a 1 is! 
IJFSC, 1986. 30 p .
06.  - O r g a n i z a t i o n a l  Cha r act er i st i c of 'Colleges' and
U n i v e r s it i e s i n t h e d y n a m i c: s o f o r g a n i z a t i o n a 1 h a n g e I n ; 
ELdUC.al.iaJlm. B AL D R ID GE , J . V . , DEAL. < e d s . ) B e r k e l e y ;
Mant ch an P ub 1 i sh i n g C o r por at i on , 1903 p . 3 8 - 5 9  .
07. B E R G A M I N I ,  C. W» N o v o  e x a m e  p r e o c u p a d o  da a v a l i a ç ã o  de
d e s e m p e n h o .  R.e.yJjsi.a. d£. MttU.IL.i_£i.t.Jia.CLa.Q. (I.K. E;LnitLCl£S.a, V.18, n.2, 
P. 5-11.
08. B E R TE RO , C. 0» e H O U R A, A. R. A u t o n o m i a s  e F u n d a ç õ e s s Do is
e x pe ri m e n t o s o r ga n i z a c i o na i s e m U ni v e r s i d a d e s F e d e r a i s .  
BLeüJLsla BxajalJLelrja. de. âdnüaJU^iLajcLEa da. EiLdujc:ac£a. P o r t o  
A l e g r e  v.2, n.2, 1984. p . 36.
09. B R A G A , N „ 0 „ 0 p r o <: e s s o d e c: i s ó r i o e m o r g a n i z a ç o e s bra s i 1 e i r a s .
KL&yxsJta. de. âdiiü..iii.^..t..iiatívQ. EjjLhJJLoi, v. 21, n . 3, p . 35-7,
1987.
10. BRAGA, R. &u.a..LLda.de. e. e.:Li..ciê.n.c.ia. da. ai.ade.la. de. K.n j^JiD. z . . ' j . v . £ ; r , ± . a c
IIl::..a.lsl.l.eJ.r.Q..!!.. um a r e f l e x ã o  cr i t: i <: a . 8ã o Pau lo:  N U P E S / Ü 8 P ,  1990 
23 p.
A ri7 .i. r „  /
B R A S I L  » C.a.Q.siLi.l;..!JL.ix£a. d a. ß.K.F.>jib_llc.a. [•:]£.tlüJiaJLi.v.a. d û  B r a s  i I  „ 
B r a s i l  i a ,  S e  n a d o F e  d e  r  a l - ,  1 9  8  0  » 1 9  3  p
B R A S I L  . L e i s ,  d ec: r e t  o s  ertc:„ Le..i_ Q Ä ^ L ^ lAJSLx. d e . 2 Ä  d e . O.Q.V z ju b jz n . 
d e . 1 2 ÄEL. B r a s i l i a ,  1 9 6 8 . p .  8 3 - 9 9 .
B R A S I L .  L e i s ,  d e c r e t o s  e t c «  L e .L  Q.S. ä ± L £ ± x J L Z £ .S . SL
bjäiie:.sä. d a  15.6.1.« B r a s i l i a ,  1 9 6 1 .  p  . 8 - 2 2 .
BU AR QU E,  C .  F a l á c i a s  s o b r e  a s  U n i v e r s i d a d e s  F e d e r a i s  F o l  h a d e .
S ão . EauJLxu. 1 8 . 0 8 . 8 8 , p .  A - 3 3 .
C A R V A L H O ,  F .  A .  F» A u t o n o m i a s  c o n t r a p a r t i d a s  e  r e s p o n s a b i l i ­
d a d e s .  G .a .d e r.iia  d a . Éi.DJJErV.2, p .  4 5 - 8 , 1 9 9 0 .
C A S T R O ,  C l a u d i o  d e  M„ Q.Uiüä £ s l2 . a. K ââS JJ lL sâ  Q.Q. B.cl2lS..L1 ? 
B r a s i l i a s  C N R H / I P E A , 1 9 8 5 . 2 0  p .  ( M i m e o ) .
C H A M P I O N ,  D .  J .  â  £j.Q£j_Qlja.ÇÜ.Ü. da.S. U J ia a J ll^ L K ÍL E i» .. 2  e d .  S st o 
P a u l o .  1 9 8 5 .  S a r a i v a  3 1 5  p .
C H I  A VE N A T O ,  I .  I.eai:...i..a. a e x .a .1  d a . a d n iJ ü ils J t.r.a .fiJ j3.«. 2  e c l .  s ã o  
P a u l o :  M c G r a n w - H  i l l ,  1 9 7 9 . 2  v .  6 0 8 p .
CONSELHO DE R E I T O R E S  ~ CRUB . ÉUlJLDaOJttla d a . U.ll±^K.!LíLJLá2 XÍ.e 
Bx.B.SÍJ..e.ÍX..a..i!. v i c i s s i t u d e s  e  p e r s p e c t i v a s .  2  e d , B r a s i l i a :
1 9 8 7 . 3 2 2 p . < E.ï».t!Jl.duii. e. de.fo..a..te.iâ..x.. l i ) »
...... ---■... ....« Ü £ j x JLq . Q i c x u l a r .  Hj.. ^.õ„lZZ.9JLrJ?_« B r a s i l i a :  1 9 9 1 .
C O P E ,  R .  S t r a t e g i e  P l a n n i n g ,  M a n a g e m e n t  a n d  D e c i s i o n  M a k i n g ,  
W a s h i n g t o n ,  D .  C . A m e r i c a n  A s s o c i a t i o n  f o r  H i g h e r  E d u c a t i o n ,  
1 9 8 1 . < A A H E / E R  Ï C  H i g h e r  E d u c a t i o n  R e s e a r c h  R e p o r t ,  9 ) .
C O S T A ,  M .  d a s  D .  M o v i m e n t o s  s o c i a i s  e  c i d a d a n i a s  urna n o v a  
d i m e n s ã o  p a r a  a  p o l i t ,  i c a  s o c i a l  n o  B r a s i l .  R e v  i s t  a de. 
âdJiLüi.Lsut.j:..a&.a.Q. EÍJÍbLUxa. v . 2  2 ,  n . 2 ,  p  . 3  ■•• 1 0 ,  1 9 8 8 .
C O R R E A ,  H .  I...» D. K .iâ .ta .da  d a . a r .Le. d a  a.vi?.JLi..a£:.a.ü. d e  E.oaEx.£.sjâs. 
e s t a t a i s . S ã o  P a u l o s  U S P , 1 9 8 8 . 2 2 2  p .  ( T e s e - M . S . ) .
CR (3 Z I  E R ,  M .  Q. £e.ii.Sme.ü.Q. U .u r.Q £ r..á L iX i3. d a . U .oJ..v.K rji..i.cliide. ú .a  
B X Ä iäiJJ..a .» B r a s i l i a »  U N B , 1 9 8 1 . 2 8 3  p .
C U N H A ,  L .  A .  (íi. ij.lllY .e r.Ä i..d a .d £ .\ L.e.niJ:>.ur..a..L e n s i n o  s u p e r i o r  n a  
c o l ô n i a  à  e r a  d e  V a r g a s »  R i o  d e  J a n e i r o :  C i v i l i z a ç ã o  
B r a s i l e i r a ,  1 9 8 0 » p .  1 1 - 1 8 9 .
Qual. U.lllv.eXÄ.Lda.de.? são P a u l o s  C o r t e z ,  1 9 8 9 . 1 6 6  p
DA M A T T A ,  R .  A« A v a l i a ç ã o :  uma p e r s p e c t i v a  s o c i o l ó g i c a  
BLe^JLaJLa. d e  ÉidiniiLL£i.tx.ac,íi.£í. d e  E.iiij2x.ejia ij.,v . 1 3 , n . l ,  p .  1 1 5 - 2 4 ,
1 9 7 9 .
í  28
28.  D A M M E , J. V.. â..v„a.'L.Í..a.üI\.ü. d a  £:LLc.á£JLa. a d m  i n.i strat i v a  g.
E?.ar..t.i.r. d.a. aaáXi&e. de. £Lix£..tr.jJS£Jã. Q r a a n L ga c  i o n a i s . J o ã o  
P es s o a s  LJFPb, 1979. 198 p. < T e s e ~ M . S . > .
29. D E C R E T O - L E I  n9 53, cie 18 cie n o v e m b r o  de í 966 F i :<a p r i n c í p i o s
e n o r m a s  de o r g a n i z a ç ã o  p a r a  as u n i v e r s i d a d e s  f e d e r a i s .
30. D E C R E T O - L E I  nS 252, de 28 cle f e v e r e i r o  de 1967. E s t a b e l e c e
n o r m a s  c o m p l e m e n t a r e s  ao D e c r e t o - l e i  53.
3 1 . DR v EZE , J . , DE BE L. L E , J . G.anc.£.E.LLQ.ri3t. tJ.£. l.l!irjLLy.Er.S.LtÍ. ■ P a r i s ?
E d i t i o n s  U n i c e r s i t a i r e s , 1968» 30 p,
32. DU R H A M ,  E. R., S C H W A R T Z M A N ,  S. £..LtJJü.cJií.Q. S. E?..EJl'-SJ?.£.C_tJ_y.2L Ü.Q. £XLr
SLi.no . 2».!JLeje.t'Jjar. lia B..lias.ll." Paulo: NIJPES/USP, 1989. í0p. ( r e ­
s u l t a d o  d e u m s e m i n á r i o ) «
33.  - (â. jjLatliJicl.ttnal.LK.ftV£.*íiJ. d a  a.S!ialjLa£aa- São Paul o =
NUPIÜS/U3P , 1990. 10p„
34.  - â  auJLariximla u.i:ü-y.ej:^ LLtáj';„LaJL. são Paulo n u p e s / u s p 7
1989. 16 p .
35. — ..— ....._.. &yallada.a e. i-ieJja&iLü. com. o. &£Jtar. yxjidjj.LLy.aJ..
fcLaya.s. táciLÍx.as. i a  e n s i n a  s.u.E£.i:jLa)i ejjr.a.9_eji." são Pa u l o :  
N U P E S / U S P ,  1990. 25 p.
36.  ------- (ia. deusaXias. lia. r e f o r ma un I v e r s  i t ár i a . S ã o
P a u 1 o s N U P E S / Ü S P  1990. 13 p »
37.  E T Z l ü N l  A. âüá.LLse. c.amimi::.a.Ll.y.a de. ar.ai;aü.j£a^£.EJ5i. caxttJaüLaKas.-
8 S o  Paul o a USP , 1974. 404 p.
38. -........ . Qrj3Lanl^acLÍLE.s. uiadernas.» 7. ecl. são Paulo: Pio™
ne i ra , 1984. 158 p .
39. F Ó VE RO , M. L. A. U.lli.V£r.SiJ_di2id.e. e. E.ad.e.11.?.. a n á l i s e  c r í t i c a
f u n d a m e n t o s  h i s t ó r i c o s !  1 9 3 0 -4 5.  R i o  de J a n e i r o :  A c h i a m é ,  
1980. p. 31-2.
40. F I S C H E R ,  R.M. et al. QuJLLuna £L ELOdE-IL liaíi. Qr..H.aaIj£a.GLfi£iL■ são
Paul os At la s ,  1990. 170P
41. FR AGA , M»D. da Por unta p o l í t i c a  e s p e c í f i c a  p a r a  a U n i v e r s i ­
d a d e  Fe d e r a l  - a n á l i s e  da  d e m a n d a  i n s t i t u c i o n a l .  Rio  de J a ­
n e i r o :  FGV, 1991. 3 1 9 p » (Tese - D.S.)
42. G A E T A N I  , F., S C H W A R T Z M A N N , S. Lnd.ic.ad.OIlE.Si. d_E. BXJaduJLLyi ÚZ.Ú £
naa. !mJL^i:jijLJia.dií.s. £.EiiEr_a.i..s.» São  Paul o s U S P , 1991. 28 p.
43. G I A N N O T T I , J. A., â. U.IX.Lvür..S.ld.adSü. E m  C-íl fl)Q. d.£. b ar bár i E . 2 ed.
Sã o Paul o 5 B r a s i l i e n s e ,  1986. 113p»
44. G OL. DEM BE RG, J. ü. i.iM>..acj;.a d.a a.v.ali.acJki. n a  u.nI.y.Erj5J.,dadE.. s ã o
Pa u lo : N (J P E 8 / U 8 P . .1990. 16 p .
129
GRACIA N I ,  M. S „ S .. D. $S.llS.ilia. &!JLElE.i:_.jL.Q.I1  Q.Q. ELlíISüLJLL e s t r u t u r a  de 
poder na U n i v e r s i d a d e  em q u e s t ã o .  R i o  de J a n e i r o :  V o z e s .  
1984 . 220p.
GUILHON, A . J . A . ÍJ1S1Í.LujLe.2lQ. E. PJ0ÍÍEJ1.» Ri o  de J a n e i r o :  G r a a l  , 
12980. 163 p.
GUIMARÍÜE8 , J .  Autonomia un I ver s i t ár  i a e e s t r u t u r a  de pod er 
J.u rn a .I d a Ri o  de J a n e i r o ,  2 de março 1980.
MERSEY, P . ,  BLANCHARD, K.  H P..S.iC.Q..Lt!.íLÍ..a. e.ana. üxLü)±r.Ü_a±.r_?.£j.Q. 
&£. e.iiiEr.e.SLa..L a. '.itiJJ-i-ia cIva . de. a^!JULS.as. humanos. São P a u l o :  
EPU, 1974. 253 p.
JULIATTO,  C.  F .  A.y_a.lija.G,a.u. dn d.£.StEmFi£Jilia d.ajs. lriat_L..t-U-ijz.S.£s. 
üLüly.£r..SÍLáii.i.a.&." D.ai.s. elqjiL qíí.. B r a s i l i a :  s . n . , s . d . p „ 14-6.
------------------ - A. Lar.E.£.2i. d.e. a_*.a.ljLa.ii a.£L u.ojLsd£r.5jLd.ajl£LS. 1 n :
Encont r o  R e g i on a l  Sul  Sobre A v a l i a ç ã o  da Educação S u p e r i o r
1988 . F l o r i a n ó p o l i s .  A n a i s  do Encont r o  Re g i o n a l  S u l .  
F 1 o r Í an ópo 1 i s , UFSC, 1988. p . 13- 17 .
KATZ, D. L . ,  KAHN, R. I... ELaix.altta±a. siicJLa-L cLas.
Q£J12iiaJj£.a.eJ..K.liL. 2 . e d . São P a u l o :  A t l a s ,  1975. 551 p.
KERLINGER. F.N..  b.e_txi.d.al.ü_ala. d.a. d>.ej5íijjl1sül em cJL£ci$ijLa.s. s.u iiia JLsJ. 
um t r a t a me nt o c o n c e i t u a i .  São P a u l o :  EPÜ/EDUSP, 1964 . p.  1 • 
179 .
KOTLER, P . ,  MURPHY, P.  E.  ELlaaE..La.!U£nJLa £J5tJiaJLéaüx.a B-ar.a. a  
£JXSãJin.ü. ÜÍ.U.P..ÊX.J„Qr.. - F 1 O r i a n ó p o 1 is :  U F S C , .1.986 . 24 p .
KOURGANÜFF, W.A. A. £a.CJE. ailiJLlJLa. d.a. UlU..y.£r3 i-dailg. - Sao P a u l o :  
UNFSP, 1990. 305 p .
L EI  n9 5 . 540 , de 28 de novembro de 1968 F" i xa normas de o r g a ­
n i z a ç ã o  e funci onamento do e n s i n o  s u p e r i o r  e sua a r t i c u l a ­
ção com a e s c o l a  média
L.EITKG, S.  P.  I n d i c a d o r e s  de desempenho na u n i v e r s i d a d e :  
uma a v a l i a ç ã o .  [ie.y.iaLa. lie . Admin i s i r  ac: ão Púb 1 i c a ,  n . 21 , 
n.  2 , p . 55- 72 . 1987 „
LINDBLOM, C.  E.  Q. !;?..ii.xaxLc:.íiSJaia. d.e. d.(£i;.i..sii.D. p ..a Ií.tJ..c.a.» B r a s i l  i a :
UNBt s . d .  115p»
Mc GREGOR, D. D.*». a.s.E>.e.cJt..üí». tmjmriOS. d.a. emEJL£jS.a. 2. ed. Lisboa:
C l á s s i c a .  1970. 334 p.
MAIA, J .  A„ Mudanças o r g a n i z a c i o n a i s  * A r t e  e Manhas*.R e v i s t a  
d£L Axl.DÜJX.Ls-tr.jai;.a.Q. E?jJÜaJLix.a. v . 21 . n .3 . p . 63--5 , 1986.
MARTINS FILHO,  A. &!xtanüriu.a cLaa 
F o r t a l e z a :  UFC, 1964. 138 p
E.£d.er..a ,i.s. 2 e d .
í. 30
61.  M A R T I N S ,  G„M,. Qii£d£.iiclaljL&ttia.*_ c.Qrj>..Qr.At„i.v.isjiiQ e. a.y.a..Li.a.ciía da.
U n i v e r s i d a d e S ã o  Paul o 5 N U P E S / U S P ,  1990. 28p .
62. M A T T O S , R. A « D.íí.£i.e.i:i.y.Q.'LyJj)iiE:xi.La d.e. i::.ex;..ucs.us. Lumajms. s. rau.d.aiik.a.
□ rgani zaci onal R i o  de J a n ei r os  A N F U P , 1985. p. 105-118.
63. M E S S E D E R  , J.E. R e c u r s o s  humano«.» e t r a n s f  or m a ç ã o  s o ci ai s o n d e
se  e n c o n t r a m  os d e s a f i o s ?  [i.£yi«Lta. d &  AxLrai..uj.sir.ü.c.ã.Q LlúJilluja.- 
v. 23, n.4, p. 49- 61,  1989.
64. M EY ER J r , V. C.Q.r.i.íi.i.d.K.c.a.t.íí.E.Si. ü.ü.b.r..E. RlaiiLÊJjamEJiLQ. E.atr.fiiJLÉiU.ca.
n.a. UtLL_V.er ja..i..clail.e.Ji.. o r g a n i z a ç ã o , p 1 a n e j a m e n t o , g e s tão. Fr 1 a r í a - 
n ó p o l i s s  U F S C / C P G A / N U P E S ,  1988 p . 53 -6 9.
65.  -—  . P.;jLaiiii\i..a.ll).e.üÍX3. e.sJtr.iiL£suL.ílQ. t e m a s  de a d m i n i s t r a ç ã o
u n i v e r s i t á r i a .  F l o r i a n ó p o l i s :  N U P E A U / U F S C ,  1991.
66. MI LA NI,  I. S i s t e m a  de a v a l i a ç ã o  de d e s e m p e n h o :  u m a
r e v i s ã o  de l i t e r a t u r a ,  R.e_yJLüJLa. d.E. âdmlrils.t.CLa^ IÍQ.■ v. 23, 
n .3, p. 45- 57 , 1988.
67. MOTTA, P.R. A p r o p o s t a  de p a r t i c i p a ç ã o  na t e o r i a  g e r e n c i a l .
liev.La.ta. d.el E.új3Ji_c.su. v. 15, n. 3, p. 55 - 7 0 ,
1981 .
68.  ____________ _ Ra::ão e intuição: r e c u p e r a n d o  o iló gi co  na
t e o r i a  da d e c i s ã o  gerencial.. d.e. Éi.dLüLlllls.t.ri'XÍÍXj.
Pdbli c a . v, 2. p . 6 8- 1 15 , 1988.
69. NASCIMENTO, 0.  V. do.  A.v.a.l,ii\.£.IÍQ. d.a. K.£ic.liLac.La. e.dux;.a.t±y.a.
lü.&LltyLC-i.Qn.a.l s . 1 . , s . n . , 1989 „ 18» p . < M i me o ) .
70. N EI. V A , C. A v a l i a ç ã o  i n s t i t u c i o n a l »  D o i a Pont os n . 35 , p. 4,
1987.
71. N E LS ON , R. E. R e a ç ã o  mindI cal aos  p r o g r a m a s  'de g c s t a o
p a r t i c i p a t i v a !  'in sig th ' s o b r é  m é t o d o  e u n i d a d e  de a n á ­
l i s e  de u m a  p e s q u i s a  de a v a l i a ç ã o  m e t o d o l ó g i c a .  R e v  i s- 
ta. ti.E. íiil.aü.a.LSí.t.r.a.civtt^  v . 19, n.4, p . 7 13, 1984.
72. 0 P A Í S  a r r i s c a  o f u t u r o  na s u n i v e r s i d a d e s .  y.eJ_a.r n.19, p . 66-
73, 1991.
73. 0 H AY 0 N,  P. M.e±.ajdija.lmi.a. de. a.y.aJLiivc.aii. ."■.eji- bjisJLI dLe. p ro.ie t o s
de. g.£.s.a.!JLÍ.a.a. e m  duaâas. B.a^LerjiM)£JiLaJj5. d.e. Cjaj^xLeiLa.c£a e. ô p .q .Lq  
à  P.. e. D. d a  Eíx.a.s.Ll el da. E.\r.aac.a.» Sã o  Pa u l o : F E A / Ü S P ,  1985. 
(Tese D . S ) .
74. O L I V E I R A ,  J. B. C., S C H W A R T Z M A N , S. R e l a ç õ e s  c e n t r o /
p e r i f e r i a s  o c a s o  da a u t o n o m i a  u n i v e r s i t á r i a . J or n a l  d a  
B r a s i l . Ri o  de J a n e i r o ,  2 des. 1979.
75. O L I V E I R A ,  M. A„ C.uJ±JJU:.Ja. ü.tlH.a.r.LÍiaL,±QIiai.- são  Paulo: Nobel ,
1988. 92 p.
1 3 í
76. PAUL, J. J., P ILL AT I , Z.. ä<ä. Ij-.üX.LsLt.lSiaÄ tí. as. e x p e r i ênc i as d.K.
aval i a tLao. do. easiiaa b a l a n ç o  c r í t i c o -  Sa o P a u l o :
N U P E S / U S P , 1990. 2 3 p -
77. P E R EI RA ,  M. J. L.. de B. 0.£-jâÂ.Q.y.Q.l.y.iii).e.rà..tQ. QraÂi:i..i.z.a.í-;j..Qr^ l e m
acü.an.i.z..aiifc.fi£S.. u m  e s t u d o  de caso- B e l o
H o r i z o n t e s  UFMG, 1982- 260P < T e s e  M. S .) .
78. P HE LA N,  G» B. O r igenes y e v o l u c i ó n  h i s t ó r i c a  de la
un i ver s i dad " i n s .Lde.a. lie. La. LlQ-i-V.£.ir:..a..Í..d.a.d^.. L i ma s Pont i f i c: i a 
U n i v e r s i d a d  C a t ó l i c a  dei Perú, 1962« p» 2-17.
79. R E D C H I N ,  W.J. Eilixi.Il-iii. aeilÊJlcJLa.1*. S ã o  Pa ulo : Atlas, 1 9 77.
80. R E Z E N D E , A. M „ de. Q. si.a.b..£.iL e . Q. e..cider. na.a U.ai.versidajisü. doou-r.
oaiLsLo. aii. S£r..y.Lka2. 5 e d . Sã o Paul os 1987. 8 8 p .
81. R I B E I R O  S . C . U.ü..Ly.E.i:...ü.i..da.íl£. a u t o n o m i a ,  sober an i a ou
o u t r o s  b ic ho s.  Sã o  Paul os N U P E S / U S P ,  1990, 6 p .
82. R I C H A R D S O N ,  R - J . &£&<m± SA S.ü£_La L m. m é t o d o s e t é c n i c a s .  Sã o
P a u l o s  At la s,  1989. p . 55 - 87 .
83. R I CH ET , 0. íh.y&l.i».£díô. U.u.i.V£.i:..5..L.t..áir:..i..a. na. Eraacja. B r a s i l i a s  s. n.,
s. d. p. 45 -55 . (xerox)
84. R O B B I N S ,  E. P. Q. E?X.atL£íâ.a.Q. a.dm.i.tÜ.ÄLca.k.i.y.a*. i n t e g r a n d o
t e o r i a  e p r á t i c a .  Sã o Pa ul o«  At las , 1981« 581 p.
85. R O D R I G U E S ,  L. M. 0 s i n d i c a l i s m o  c o r p o r a t i v o  no B r a s i1- p e r s i s -
t ê n c i a s  e m u d a n ç a s .  I n sT R A B A L H O  e c u l t u r a  no Br a s i 1 .R e c i f e /  
B r a s i l i a s  A N P P C S / C N P Q ,  1981.
I
86. R O D R I G U E S ,  S. B. P r o c e s s o  d e c i s ó r i o  em U n i v e r s i d a d e s  t e o r i a
III. R.e.yJLS.La de. ft.djiüJii&Lr:..aiLa.ü. t?..!ÍliJLi.£.a.- v. 19, n.4. p. 60-  
75, 1985.
87. R 0 M E R 0 , J. J. Qcm.C.ß.F>..<ak.S. dJS. aolitEJlsJ _da.d£J_ o r g a n i z a ç ã o ,
p l a n e j a m e n t o ,  g e s t ã o .  F l o r i a n ó p o l i s :  UFSC, 1988. p. 11- 3 2.
88. S C H W A R T Z M A N N ,  8. F u n ç õ e s  e m e t o d o l o g i a s  de a v a l i a ç ã o  do
e n s i n o  s u p e r i o r .  I. D.aiü. E^auJtas., n.37, p. 7-12, 1987.
89.  . F u n ç õ e s  e m e t o d o l o g i a s  de a v a l i a ç ã o  do e n s i n o
s u p e r i o r .  II. D.o_Ls. E.ü.Q.Lüi*., n.38, p. 7-10, 1987.
90.  .... ............ □. c .üílL k â L ü . i.ix&t..Lt!Ji.cJ..ao.aJL e. p„.aÜJLix.a da. a.y.a.Ll.a&liLa
d a  e n s i n o  s u p e r i or S ã o  P a u l  os N U P E S / U S P ,  1990. lóp.
91.  - C..Lirj^ .i.ajs_*_ £?.r„Q.f±siiiÍLE.si. el a. £LU£.sJLa.ü. d a  a.uJLo.ü.oiin.a^ ..
S ã o  P a u l o s  N U P E S / U S P ,  1889. 10p .
92. S E L L T i z  & C00K. ktÉlmLos. de. L>.eüajj.Laa. ü.a.s. c.£la.c;.fl.E.a. spc.i.ajua..
S ã o  P a u l o s  EPU, 1987. v .  1. p .  1-57.
\ O "> J. tu
93.
9 4 .
9 5 .
96.
97.
98.
99.
100
101
102
103
104
105
106
107
108
S E R R a Q ,  J .  V .  tíJ L & tirJ u a . da.:*. uJJÜ L^iü is±d5Ltl£Jã.» P o r t o ,  L e i o  & 
I r m ã o ,  1 9 8 3 « p„  3 0 - 5 8 .
SILVA, C. L.  M» da .  M.aclií.l.Qjs. b.jjr.i3JLr;„áJLLc.DJs. G L o lltlu a s . k. 
£iãJLil!iÍJJ,r..ia. ür..a.a.r.l..ji.Ziiil.i.XiasiJ.. d.£. U .r.iiv_£rjiL Í(l a d e s .  T e m a s  d e  A d m i ­
n i s t r a ç ã o  U n i v e r s i t á r i a .  F l o r i a n ó p o l i s :  N U P E A U / U F S C .  1 9 9 1 .
......................... .. E f  i c: á  c: i a o r  g a n I z a c  i o n a  1 d e  u ri i v e r  s i d a d e s *  u m m o  -
d e  l o  p a r a  t e s t e  e m p í r i c o .  EiL£.yÍJã.La. Eír„a.S_UJÜX.a. d a . 
E il!X C ii£ .a .a . v .  2 , p .  2 0 3 - 2 5 , 1 9 8 4 .
S I L V A ,  E . M . V . d o s  A . Px.ufx'.as.Q .r:. u.rx.LS(LEr..&.j..i;.B.r.i.Q.l d i f i c u l d a d e  
n a  p r á t i c a  d o c e n t e »  P i r a c i c a b a :  U M P , Í 9 9 Í .  1 6 3 p .  ( T e s e  
M . S . )
S I L V A  F I L H O ,  R .  L .  L .  A v a l i a ç ã o  e  r e a v a l i a ç ã o  d a  u n i v e r s i d a ­
d e .  E u llx a . d ü  S IÍü . P -a u ln ., S ã o  P a u l o :  3 0  j u n h o  1 9 9 1 . p i - 3 .
S I L V A ,  P .  V .  C e n t  a l  i n a ç ã o " a i n d a  uma v a r i á v e l  c o n s p í c u a  n a  
s o c i e d a d e  b r a s i l e i r a .  R.£VJÜa.t_a. lie . â d J ii.Ü L L S lra s L a x i P .iih  1 i c a . 
v . 2 1 , n . 2 , p .  9 2 - 1 0 4 , 1 9 8 7 .
S U C U P I R A ,  N .  A .  A m p l i t u d e  e  l i m i t e  d a  a u t o n o m i a  u n i v e r s i t á r i a  
lig .y l.s jta . EjãJLu.cla2í. <£. B r a s í l i a ,  v .  2 0 . n . 3 , p . 6 5 - 7 3 ,
1 9 8 7 .
SOUZA CAMP OS ,  E . d e . ELcl!JLC.a.li.£ía. S.!XB„e.i:..i.Dr_ Q ü  B r a s  i 1 ■ R i o  d e  J a ­
n e i r o «  S e r v i ç o  G r á f i c o  d o  M E C ,  1 9 4 0 . 5 0 0 P »
, T A N N E M B A U M , R .  L » ,  S C H M I D T ,  W . H .  Conio e s c o l h e r  um p a d r ã o  d e  
l i d e r a n ç a .  I n :  B A L C S O ,  J .  F . ,  C O R D E I R O ,  L .  L .  O r n m -  
iL>..ur..La.uiE.ixtu. tiu m aiiQ . im  liMum r .e s .a -  R i o  d e  J a n e i r o :  F G V ,  1 9 7 3 .
P .  1 3 3  -1 4 7 .
, T O F F L E R , A .  Q. cJiasuJLe. d a  £!iJ tu r..a . 5  e d . R i o  d e  J a n e i r o .  A r t e n o -  
v a .  1 9 7 3 . 4 0 7 p
, T R I P O D I ,  T .  e t  a l . ârxáJLij»£. d a . c?„ej£a.!.Ljliia. &,Q.c„i.aJL.. R i o  d e  
J a n e i r o :  F r a n c i s c o  A l v e s ,  1 9 7 5 . 3 3 6  p .
V E L L O S O ,  J .  U .Q ±y.er.j5.Ldsiíl.E. EJÍJaJU-ca_*_ f.?..q1 Í.L ± £ a .« .. d £ja£ .n iE .£ iiliQ . s. 
p e r s p e c t i v a . S ã o  P a u l o :  P a p i r u s .  1 9 9 1 . 2 5 1  p .
------------- ------ Q u ita s . l:..£.2ü j í. e. a jíL ta s . c.0Jitá&J5Lls. da. u n i v e r s id a d e
l2J Ílx .ll& .a .. S ã o  P a u l o .  P a p i r u s ,  1 9 9 1 . p .  1 7 7 - 2 2 2 .
. W A L L E R S T E I N ,  M.  C e n t r a l i z a ç ã o  s i n d i c a l  e  d e p e n d ê n c i a s  f a c e  
a o  c o m é r c i o :  a s  o r i g e n s  d o  c o r  p o r  a t  i v  i srno d e m o c r á t i c o ,  R e -  
Y„LsJta. d e . C.i.Í.IXL..La. & O k i.aJL . R i o  d e  J a n e i r o ,  v .  3 2 . n .  i .  
P .  4 1 - 7 3 , 1 9 8 9 .
.  WANDERLEY , L .  A .  Q. gt.u.e. £  u n  i v e r  s i d a d e ?  7 . e d  » S ã o  P a u l o :  
B r a s i l i e n s e ,  1 9 8 8 . 8 0  p .
WO L YN E C .  E .  ü. U.Ü.D. d£L lü .d lC iV C ÍJaJl£3 . d..£. Ü.E:.S.£HlE.£.rihXi K ü rja . 
a .y a lla .£ Í^ i i..r.iü.ti..t..u.c.i.ü.üi\..L. São P a u lo :  NUPES/USP, 1990,  2 5 p .
133
1 0 9 .  W 1 D A V S K Y ,  A .  E.la.u.n..i..Dii.
L i ta r a  r y o  f C  o  n g r e  s  s .
Biblloteca UniversH^ ritt 
- U F S C  -
N e w  J e r s e y  1 9 7 4 .  ( x e r o x )
1 1 0 .  W O R T  H E N ,  B . R . y.l&Iiu. a&rja.l $i.e. iuajsi.feU.tLQ. £arjuiuLa. i ?..e1a 
£. Cliaulr..Ql.e. e.$l!l&.*.V(l.LQ.Il£d.. s .  is U n  i v e r s  i d a d  e  d e  
s . d . p . 4 -0 »
QounlrJLej^.
a.v.sJLi_£!iSi3. 
C o l  o r  a d o  7
A NEXOS
í. 35
A NEXO 1 
Q U E S T I N ^ R I O
1. Em qu e c a t e g o r i a  v o c ê  se s i t u a  c o m o  r e s p o n d e n t e  d e s t e  
quest i onár i o?
( ) R e p r e s e n t a n t e  da A d m i n i s t r a ç ã o
( ) R e p r e s e n t a n t e  da A ssoe  i a ç a o  de P r o f e s s o r e s
( ) R e p r e s e n t a n t e d a A s s o c i a ç a o d o s 8 e r v i d o r e s >
( ) R e p r e s e n t a n t e  de E n t i d a d e  E s t u d a n t i l
2. Vo c ê c o n s i d e r a  i m p o r t a n t e  que a U n i v e r s i d a d e  se ja  a v a l i a d a  rre 
g u i a r ment e?
( ) Sim  < ) Não
3. Q u e m  v o e i  a c h a  que d e v e r i a  a v a l i a r  a U n i v e r s i d a d e ?  Dê u m p e s s o  
d e .1 a 4 ao lad o da c a d a  c a t e g o r i a ,  de m o d o  que o rua i or p e s o  
c o r r e s p o n d a  a um g r a u  ma ior  de i m p o r t â n c i a ,  de a c o r d o  c o m  o se u 
p o n t o  de vi sta . 1
( ) M i n i s t é r i o  d a  E d u c a ç ã o
< ) ó r g ã o  C o l e g i a d o  S u p e r i o r  
( ) Re i t or i a
( ) ó r g ã o  I n t e r n o  de P l a n e j a m e n t o  
í ) P r o f e s s o r e s
< ) A l u n o s
( ) C o m u n i d a d e  
( ) O u t r o s  ( e s p e c i f i c a r )
4. E x i s t e  um s i s t e m a  da a v a l i a ç ã o  f u n c i o n a n d o  r e g u l a r m e n t e  na su a 
Un i v e r s  i d a d e ?
( ) Si m ( ) Nã o ( ) Não  t e n h o  c o n h e c i m e n t o
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5. Em c a s o  p o s i t i v o ,  que  á r e a s  s ã o  a v a l i a d a s  e c o m  q u e  
per i od i c: i d a d e ?
S e m e s t r a l  An ual N ã o  sei
(Ensi no 
P e s q u  i sa 
Ext e n s ã o  
A d m i n i s t r a ç ã o  <
á r e a  Econ. F i n a n c e i r a  ( 
4 r e a  O p e r a c i o n a l  (meio) ( 
G 1 ob a 1
(
(
( )
( )
( )
( )
( ) 
( )
( )
O u t r o s  ( e s p e ­
c i f i c a r )
( )
( )
( )
( )
( )
6« Na sua o p i n i ã o ,  q u a i s  os f a t o r e s  qu e m a i s  d i f i c u l t a m  a a v a l i a -  
li a çã o da U n i v e r s i d a d e ?  Se p o s s í v e l ,  ao lado de c a d a  f a t or  q u e  
v o c ê  cit ar , dê um p e s o  de í a 4, de m o d o  qu e o m ai or p e s o  c:or 
r e s p  o n d a a u m g r a u m a i o r d e d i f i c u 1 d a d e „
(
7. 0 qu e v o c ê  s u g e r e  c o m o  fator f a c i l i t a d o r  de um s i s t e m a  de ava-
li a ç a o na U n i v e r s i d a d e  (Usar o m e s m o  s i s t e m a  de p e s o  das p e r g u n ­
tas  a n t e r i o r e s )
8. Na sua O p in i ã o ,  que m o t i v o s  j u s t i f i c a m  a a v a l i a ç ã o  na 
U n i v e r s i d a d e ?  (usar o m e s m o  s i s t e m a  de p e s o  da p e r g u n t a  
a n t e r i o r )
í  3 7
OB SERVAÇÕES
í .  S e  v o c ê  t i v e r  a l g u m  s i s t e m a  d e  a v a l i a ç ã o  j á  i m p l a n t a d o ,  o u  
a  1 g u  m  a  s s  u  g e s  t o e s  n <:•:s t: e  s  e  n t i d o  , e  q u  i s e  r n o  s e  n c a  m  í n h a  r m  a 
t e r i a l  r e f e r e n t e  a o  m e s m o ,  e s t a r á  c i a n d o  u m a  g r a n d e  c o n t r i b u i ­
ç ã o  a o  n o s s o  t r a b a l h o »
2 .  P a r a  o  c u m p r i m e n t o  d o  c r o n o g r a m a  d e  e s t u d o  e s t a b e l e c i d o ,  
s o l i c i t o - l h e  a  d e v o l u ç ã o  d e s t e  q u e s t i o n á r i o ,  n u m  p r a z o ,  d e  
a t é  d e z  < 1 0 )  d i a s  ú t e i s  a p ó s  o  s e u  r e c e b  i m e n t  o , a o  e n d e r e ç o :  
D e  a  t r i d e  F r e  11: a  s  D  i a s ••• R u  a  Á l v a r o  6  o  u  v  e  i a , 2 6  9  -  C e n t r o 
3 6 5 7 0 - 0 0 0  V i ç o s a  H G ,  o u  p e l o  F A X :  ( 0 3 1 )  8 9 9 - 2 1 0 8  e  8 9 9 - 2 1 4 8 .
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